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E l . T I E M P O (Servicio Meteorológico Oficial).—Probable 
para la mañana de hoy: Toda España, buen tiempo, 
vientos del primer cuadrante. Temperatura máx ima del 
Jueves: 23 en Sevilla; mínima. 1 bajo cero en Albace
te. E n Madrid: m á x i m a de ayer. 11,6; mínima, 2,2. 

(Véase en quinta plana el Boletín Meteorológico.) 
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C I N E M A T O G R A F Í A N A C I O N A L ' 1 1 

In te resan te t e m a é s t e , a m p l i a m e n t e enjuic iado en l a Prensa e s p a ñ o l a , hace 
unos meses, p o r cineastas, autores, d i rec tores y empresar ios en genera l . Se 
s u g i r i e r o n entonces ideas y proyectos , dignos de es t ima, entremezclados conj 
acentos pes imis tas irnos, o t ros con frases de esperanza en el p o r v e n i r de l ¡ 
a r t e m u d o e s p a ñ o l . Con esas ideas en el ambien te c i n e m a t o g r á f i c o c e r r ó l a 
ú l t i m a t emporada . ¡No e s t á a ú n f i j a d a l a f e c h a e x a c t a , ^ . ^ 0 ^ ^ í 8 dejo e l ^ a u t o m ó v i l y me 

E l f o m e n t o de l a sonor idad e s t á haciendo pasar a l s é p t i m o a r t e po r u n p g r o SG CPee PUC S G r á e l d í a 5 
m o m e n t o de t r a n s i c i ó n y de cr is is . N o es, pues, esta l a h o r a de p r e c i p i t a r el 

DE D I G I E m O L 0 D E L D I A S e c r e e q u e h o y h a b r á G o b i e r n o T a r d i e u 

V I S I T i l N AL PUPA LOS 

REYES DE ITALIA 

La circulación! 

^ ^ . s ^ J ^ R I f l i S T E l SE L L A i R A i T O D O S L D 8 I H I S T R O S DEL 
t o de l a c i r c u l a c i ó n au tomov i l i s t a , aca-| 
ba de dec l a r a r : " A l a p r o x i m a r m e a l ; 

nac imien to del c i n e m a t ó g r a f o e s p a ñ o l . Se h a hecho u n a pausa en l a m a r c h a ^ AUDIENCIA SERA PRIVADA 
ascendente del a r t e mudo . Es necesario, saber esperar. Las soluciones actuales < 
pueden ser u n re t raso p a r a los adelantos f u t u r o s ; los dispendios de hoy, l a e „ • t» • • 
r u i n a de m a ñ a n a . Sentar l a p i ed ra angu l a r del f u t u r o edificio de nues t r a Cine- DeVOlvera la Visita el misino día 
m a t o g r a f í a en el t e r r eno movedizo de u n a fase de t r a n s i c i ó n como l a ac tua l , 6 ' Cardenal Gasparri 
p o d r í a ser impruden te . "~ * 

Creemos, desde luego, con muchos, que el "c ine" no p e r m i t e monopolios, ( " e nues t ro corresponsal) 
n i necesi ta protecciones. Como a r te es p r á c t i c a m e n t e inmonopol izable . Po r eso! R O M A , 1.—Se ha fijado y a el p r o t o 

DE 
d i r i j o a p ie hac i a l a Opera o los b u 
levares. Es el medio m á s r á p i d o de l o 
c o m o c i ó n p o r las calles c é n t r i c a s . " P o r 
su pa r te , mons i eu r C h i a p p j , el prefec
t o de P a r í s , asegura que no t iene esta 
c iudad en los momentos actuales proble
m a de s o l u c i ó n m á s u rgen te que el de 
l a c i r c u l a c i ó n , y acaba de adop ta r una 
medida que r e g i r á desde p r i m e r o de p a r e c e tJjf ícÜ QUC Se C o n s i g a el 

HAN SIDO INVITADOS TO
DOS LOS PARTIDOS 

G O i l E D N D D D I A l i l D , 

E S T E DECLINO LA OFER-
TA DE TARDIEU 

a ñ o : se p roh ibe que en el cen t ro de 
P a r í s se estacionen los v e h í c u l o s por 
m á s de m e d i a ho ra . "Comoedia" se pre-

a p o y o d e l o s r a d i c a l e s y 
d e l a d e r e c h a 

nadie t o m ó en serio en E s p a ñ a el t e m i d o monopol io . P o r o t r a par te , l a ^ a - o l o con q u se anfrust iosamente: : ¿ q u é haremos 
del c inema, como p ú b l i c o e s p e c t á c u l o se c i f r a en su p rop io valer . G h u ^ O ^ . j ^ ^ 
é s t e , no necesi ta de protecciones; perdido, menos. . . ^ del p r ó x i m o d i c i e m b r e — c r é e s e que e \ > 3 res taurantes , el de los grandes des-

Pero es innegable que el "c ine" es u n a r t e per fec tamente indus t r i a l i zado . d i a 5 _ y en f o r m a solemne en ]0 que;pachos donde se celebran impor tan tes ! 
Se producen p e l í c u l a s , como se f a b r i c a n a u t o m ó v i l e s , só lo a base de empre- ge refiere a l r e c ib imien to que los Reyes Reuniones o Consejos, el de los a l m a c e - ¡ 
Sas poderosas. T a l vez no es posible p roduc i r l a s de o t r o modo. E l m i s m o e jem- t e n d r á n en 1» Cor te P o r í i f l c i a . mient ras -nes de lu jo S e r á forzoso comer en me-, p A i m p r e s i ó n , a ú l t i m a | d i s t a s esta m a ñ a n a , a l s a l i r del Palacio 
p í o nues t ro lo comprueba i g u ^ m e n t e . Carece E s p a ñ a de grandas empresas que a audiencia s e r á i n t i m a en la sala nos de m e d i a g o f á L^cer las compras! h o r a de ]a n es m a h a b r á del El í se0( T a r d i e u h a declarado que el 
c m e m a t o g r á l i c a s . N o preguntemos por nues t ro a r t e c i n e m a t o g r á f i c o nac iona l ' 

Ha ofrecido cinco carteras a los 
primeros, que decidirán hoy 

(De nues t ro corresponsal) 

Los radicales celebraron una re
unión, en la que Daladier 

quiso dimitir . 

El nuevo presidente espera ir 
a las Cámaras el jueves 

P A R I S , 1.—Hablando con los per io-

A h o r a bien, impos ib le h o y po r hoy. en t re nosotros, po r muchas razones, 
esa resul tante de valores t é c n i c o s , a r t í s t i c o s y e c o n ó m i c o s , que es l a empresa, 
s ó l o nos queda el camino, breve y r á p i d o q u i z á s , de da r faci l idades a a lgunas 
de las grandes casas americanas p a r a que establezcan una f i l i a l en E s p a ñ a . 
IMo nos asustemos demasiado. A s í empezaron u n d í a en nues t r a P a t r i a indus
t r i a s que hoy t ienen v i d a p r ó s p e r a e independiente. Pensionar p a r a el e x t r a ñ 

en menos de m e d i a ho ra ; celebrar losj 

Consejos en menos de med ia hora . Y e l | u°Aa^nAte m a ñ a n a . Los de-
del " t r o n e t t o 

Como el p ro toco lo del V a t i c a n o no 
p e r m i t e l a d e v o l u c i ó n de l a v i s i t a 
el m i s m o S um o P o n t í f i c e , é s t a 
l i z a r á , s e g ú n cos tumbre , en el m i s m o soluciones que tenemos a mano entre ^ Gabinet JJ Á D 
d í a , el Cardena l Gaspa r r i . das cuales se cuen ta l a de d e r r i b a r a 

E l Sacro Colegio, que no p r e s e n c i a r á ¡ P a r í s y c o n s t r u i r l o de nuevo 

i s i t a po r jefe de l a P o l i c í a parisiense, m o n s i e u r | c i ó n de l ° s radicales socialistas, a quie- cretos correspondientes a p a r e c e r í a n en 
i s i i a po r ^ i r P n i i r a . es l a m á s fác i l de las1 nes se h a n ofrecldo cinco, acaso seis el " D i a n o O f i c i a l " del domingo y las 
\ ^ r ! a : L G " ^ ^ car teras , o sin ella. Si es el p r i m e r caso, | C á m a r a s s e r á n convocadas p a r a el jue-

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

Quedó reunido inmediatamente 
después de llegar a Madrid 

el presidente 

" E l Gobierno, dice la nota, no h a 
influido en ningún sentido sobre 
el Consejo de Guerra de Valencia" 

Aún no ha comunicado el capitán ge
neral la aprobación ds la sentencia 

• 

E l Gob ie rno se o c u p ó d e l 
p r o b l e m a de los cambios 

Inició el estudio de las constrnccio-

nes navales para la marina mercante 

E L LUNES, OTRO CONSEJO 

N o podemos menos de sent i rnos com 

so l ida r idad y de a c c i ó n republ icana, dis^ 
p o n d r á en t e o r í a ( l a t u r b i a rea l idad par-

. , nar.-,a,or, i l a m e n t a r í a d i r á l a ú l t i m a pa l ab ra ) con 
estas angustia-, p a r i s i é n - , . 0 ^ ^ a , ^ í o , 4 i f 0 „ 

Tiene este p r o m e m a u n segunau * a p C ^ ^ _ ^ presentado po r De Vecchi , em- l o c o m o c i ó n p o r el cen t ro y a c ier tas ho-
compete u n a a c c i ó n puramente moderadora en el " e m e - e s p e c t á c u l o debe s e r , ^ P l ta l ia0enPel y a t i c a n o . - D a f - ; ras. A q u í , l o m i s m o que a l l í , se nos 

ocurre , a veces, que s e r í a necesario de 
r r i b a r l a c iudad y l evan ta r u n a nueva 

L A A U D I E N C I A D E S. D l t U M M O x V D ; c a p i t a l de E s p a ñ ¿ donde quepamos t o -
R O M A , 1.—En los c í r c u l o s b ien in- |doS, 

fo rmados se asegura que l a conversa- sin embargo , no s e r í a preciso usar 
c i ó n celebrada po r el Papa con s i r E r i c medios t a n radicales. A l g u n a s i n t e r v e n -

l a audiencia y a t e n d e r á a los Soberanos 
je ro , como quieren algunos, a a r t i s t a s y directores , es u n p r o p ó s i t o recomen- en el au l a del Consis tor io , s e r á presen- penetrados con Co»cw »«6«»w«._, r ~ - | los votog del snjpo radicai socia l i s ta y 
dable, pero nc la s o l u c i ó n i n t e g r a l adecuada, que e s t á solamente en el f a c t o r j t a d o a é s t o s p o r el Cardenal decano.'ses. M a d r i d , p roporc iona lmente , las su-i e e n a j e n a r á los del SeCtor de derechas, 
empresa verdadera causa eficiente del a r te de l a p a n t a l l a E l Cuerpo d i p l o m á t i c o cerca de l a San- j f re t a m b i é n . A q u í , 10 ^ i s ^ ^ l i e . ^ 1 ; ^ " i que en l a ú l t i m a v o t a c i ó n se p rodu jo 

Tiene este p rob iema u n segundo aspecto m á s risueño. E l Es tado, a í l f 

flor B r i a n d . S i es l a segunda h i p ó t e s i s , 
el apoyo r a d i c a l socialista s e r í a h a r t o 
m á s a lea tor io , y l a d i f i cu l t ad mencio
nada s u b s i s t i r í a , pues el g r u p o de los 
d iputados moderados a que hemos a lu 
dido an: cia y a u n a r e u n i ó n p a r a el 
lunes, con objeto de condic ionar l a ad
h e s i ó n a l nuevo Gabinete a l a rect i f ica
c ión por p a r t e del seflor B r i a n d de sus 
m á s recientes pun tos de v i s t a . 

E l " J o u r n a l des D e b " ^ " expresa, s in 
duda, en las s iguientes l í n e a s , l a incon
sistencia del a l a derecha de l a p resun ta 
m a y o r í a : " L a d ip lomac ia del s e ñ o r 
B r i a n d es de e x t r e m a izquierda. Tene
mos el derecho de p r e g u n t a r si el se
ñ o r B r i a n d h a dado a l s e ñ o r T a r d i e u 
seguridades sobre l a a t e n u a c i ó n de su 
p o l í t i c a y si el s e ñ o r T a r d i e u se res igna 
a a s u m i r l a responsabi l idad de esa po
l í t i c a s in c a m b i a r nada en el la ." 

D r u m m o n d , secretar io genera l de 1 a 
S. de N . , v e r s ó especialmente sobre l a 
s i t u a c i ó n en Pa les t ina y l a p o l í t i c a des
a r r o l l a d a p o r l o r d S t r i c k l a n d en M a l t a . 

a nues t ro j u i c i o , l a m á q u i n a impu l so ra del " c i n e - c á t e d r a " . Deber es de nues t ro í i n a 
Gobierno, s iguiendo el e jemplo de I t a l i a , F r anc i a , A l e m a n i a , etc., beneficiarse 
de l a po tenc ia l idad del c inema p a r a l a e l e v a c i ó n m o r a l y m a t e r i a l de nues t ro 
pueblo. 

U n c a m p ó v a s t í s i m o se abre a q u í a l a a c t i v i d a d es ta ta l . Se pueden crear 
cinetecas educat ivas p a r a las fu tu ra s c a m p a ñ a s cu l tura les . H a c e n f a l t a c i n 
tas de p ropaganda san i t a r i a , escoliar, a g r í c o l a y t u r í s t i c a , p a r a e s t imu la r po r 
todas par tes l a h igiene p ú b l i c a y p r ivada , e l a m o r a l oampo, l a d i f u s i ó n del 
conocimiento de nues t ro a r t e y las bellezas de nues t ro suelo po r todo el mundo . 
E l Pa t rona to de T u r i s m o e s t á y a edi tando u n a c o l e c c i ó n de estas p e l í c u l a s docu
mentales, que h a n de a t r ae r h a c í a las cosas de E s p a ñ a u n a cor r ien te de a d m i 
r ac ión y s i m p a t í a . 

H e a q u í el camino que deben seguir o t ros centros p ú b l i c o s , l abora tor ios , 
c l ín i cas , escuelas especiales, g imnasios , empresas, f a c t o r í a s , todo cuanto de 
l a v i d a nac iona l es t r anspor t ab le a l a pan ta l l a , p a r a se rv i r de e n s e ñ a n z a aLi 
l a vez que de recreo p a r a el pueblo. L a Sanidad Nac iona l , I n s t r u c c i ó n p ú - j 
b l i ca y el P a t r o n a t o del T u r i s m o nos parecen organismos especialmente i n t e - n 
resados en el n a c i m i e n t o y desarro l lo del "c ine" educat ivo nac iona l . 

S in con ta r sus propios recursos, no les f a l t a r í a n ot ros poderosos de v i d a 
L a s grandes empresas const ructoras , f á b r i c a s , minas , g ranjas a g r í c o l a s y pe
cuarias, etc., t e n d r í a n m é t o d o s modernos de anunciarse, dado el enorme vue
lo que v a t o m a n d o en e l m u n d o el rec lamo c i n e m a t o g r á f i c o , costeando l a 
ed i c ión de p e l í c u l a s de sus m é t o d o s de e l a b o r a c i ó n y t raba jo , de marcado in te 
r é s p e d a g ó g i c o . Es tas c intas l l a m a r í a n s in duda l a a t e n c i ó n del p ú b l i c o si se 
p r o c u r a b a darles el indispensable i n t e r é s . E l estudio del t e m a abre perspect ivas 
de c o n s i d e r a c i ó n . 

Macdonald l l egó ayer 

a Inglaterra 

D E L C O L O R D E M J C R I S T A L 

M O D O S D E G L O R I F I C A R 

¡ E n f e r m e d a d de Heine-Medine! E s t á 
m u y bien as í l a dolencia que amenaza 
a los n iños . T o d a v í a no se sabe lo que 
es, n i se evita, n i se cura, pero este 
nombre resulta m u y vis toso. Si l a moda 
con t inúa , como Shakespeare d i j o : " ¡ F r a 
g i l idad : tienes nombre de mu je r ! " , nos
otros diremos: " ¡ E n f e r m e d a d : tienes 
nombre de doctor!" 

Porque se t r a t a de una moda. Y y o 
compadezco a los m é d i c o s , que son los 
primeros en su f r i r l a . Y a e ra m u y c o m 

D e todos modos es l a g l o r i a ; una 
f o r m a m u y segura y l a m á s duradera 
de l a g l o r i a , porque l a b ronqu i t i s ha 
de d u r a r mucho m á s que l a G r a n V í a . 

L o l amentab le es que los ignorantes , 
que y a e m p e z á b a m o s a saber a lgo de 
Med ic ina ( a fuerza de discusiones so 
bre el m é t o d o A s n e r o ) , volvemos a que
darnos a obscuras. ¿ Q u i é n s a b r á en 
adelante cuando se le ca igan los d ien 
tes que t iene el m a l de R i g g , antes 
p i o r r e a ? V e r d a d es que, ¿ q u é g a n a r í a 

una mayor aproximación 
con los Estados Unidos 

Interpelación de los conservadores 
acerca de las relaciones con Rusia 

clones demoledoras sí son necesarias; 
pero s iempre con a r reg lo a u n p lan . E n 
el cruce de A t o c h a y Carre tas ha co
menzado u n beneficioso de r r ibo . Fó lo es 
una par te del proyectado y y a pe rmi t e 
a d i v i n a r l a a m p l i t u d que g a n a r á aquel la 
p lazole ta t a n p r o p i c i a a l atasco. L o 
impor t?mte es que no se t r a t e de u n 
hecho independiente y aun de proyectos 
que se i n i c i a n y cuya r e a l i z a c i ó n no 
acaba. E l alcalde de M a d r i d , en :as de
claraciones que p u b l i c á b a m o s ayer, of re
c í a opor tunas seguridades sobre este 
punto . 

L O N D R E S , 1.—Esta m a d r u g a d a ha 
llegado a L i v e r p o o l el p r i m e r m i n i s t r o 
Macdonald , de regreso de A m é r i c a . 

I n t e r r o g a d o por los per iodis tas a l 
desembarcar, ha declarado que consi
deraba c u m p l i d a l a m i s i ó n que se i m 
puso a l e fec tuar este viaje , quedando 
abier to el camino pa ra una nueva eta
pa en las relaciones internacionales 

r i a , no y a a causa de este foco de re 
sistencia, sino p o r las probables y dis
culpables perspect ivas de que el g rupo 
rad ica l soc ia l i s ta no consuene a l a ñ o r a 
de v o t a r con l a presencia en el banco 
del Gobierno de algunos de sus prohom-

pa ra 
ves p r ó x i m o . 

T a r d i e u h a comenzado sus consultas 
a las tres de l a t a rde . 

H a declarado que se h a b í a v i s t o o b l i 
gado a dedicarse a l a f o r m a c i ó n de u n 
Gobierno de so l ida r idad y de a c c i ó n re 

A las nueve menos cua r to l l e g ó a 
j ¿ e l M a d r i d el t r e n en que v i a j aba el p res i 

dente del Consejo. 
E l m a r q u é s de E s t e l l a v e n í a acompa

ñ a d o de sus h i jas . P i l a r y C a r m e n ; de 
su hermana , d o ñ a M a r í a , y del m a r q u é s 
de V i l l a f u e n t e B e r m e j a . 

E n l a e s t a c i ó n esperaban los min i s -
publicanas. P a r a a lcanzar su objeto, !tros «J116 ac tua lmen te se encuent ran en 
T a r d i e u se d i r i g i r á a personalidades e ¡ M a d r i d ' d i rec tores generales, el c a p i t á n 
individuaJidades; pero no a los grupos . |&enera1' gobernadores m i l i t a r y c i v i l y 
Las personalidades p o d r á n consu l ta r a d e m á s autor idades . T a m b i é n h a b í a n u 
los grupos, pero T a r d i e u no quiere co- meroso p ú b l i c o , que t r i b u t ó una c a r i ñ o -
nocer las decisiones de é s t o s has ta t a l sa acogida a l jefe del Gobierno. 
pun to que él no se d i r i g i r á a n i n g ú n 
presidente de g r u p o . 

Barthou deja la cartera 

E s t u v o en el E l í s e o esta t a rde a las 
siete, celebrando u n a conferencia que 
d u r ó media hora , ap rox imadamente , con 
el presidente de l a Repúbfi ica , D o u m e r -
gue. 

Ta rd i eu f a c i l i t ó a l a Prensa l a s i 
guiente d e c l a r a c i ó n : "He v i s i t ado a los 
t res ex presidentes de l Consejo de m i 
nis t ros y m i e m b r o s del Gobierno d i m i 
sionario L u i s B a r t h o u , Georges L e y -
gues y P a i n l e v é . 

E l p r i m e r o de los ci tados p o l í t i c o s 
ha confirmado, en el curso de u n a afee 

Este, d e s p u é s de los saludos de r i go r , 
c i t ó a los m i n i s t r o s en su despacho pa
r a u n cambio de impres iones y m o n t ó 
en u n a u t o m ó v i l con el m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , d i r i g i é n d o s e a l m i n i s t e r i o 
del E j é r c i t o . 

Consejo de ministros 

A las nueve de l a m a ñ a n a se r e u n i ó el 
Gobierno en el despacho del presidente. 
As i s t i e ron los m i n i s t r o s de G o b e r n a c i ó n . 
E j é r c i t o , M a r i n a , Hac ienda . I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a y E c o n o m í a N a c i o n a l . F a l t a r o n 
los de Fomen to , T r a b a j o y Jus t ic ia , p o r 
estar ausentes. 

L a r e u n i ó n d u r ó t r es horas . A las do
ce, el genera l P r i m o de R i v e r a f a c i l i t ó 

tuosa en t r ev i s t a que conmigo h a cele-!la referencia oficiosa de lo t r a t ado , y , 
brado, manifes tac iones hechas an te r io r -1ac to seguido, el Gobierno a s i s t i ó a l a 
mente, s e g ú n las cuales h a b í a decidido, m i s a celebrada en l a cap i l l a del m i n i s -
por razones de c a r á c t e r p a r t i c u l a r , no t e r io del E j é r c i t o con m o t i v o de l a fes-
aceptar c a r t e r a a l g u n a en n i n g u n o de t i v i d a d del d í a . 
los Gobiernos que pud ie ran const i 
tu i rse ." 

Tard ieu , en sus consultas y conferen-

N O T A OFICIOSA 
E l Gobierno h a t r a t a d o , entre o t ros 

l a c i r c u l a c i ó n de t r anv ias por i a i c a 
lies de H o r t a l e z a y Fuenca r r a l . E n va 
r ias ocasiones se ha hablado del tendido 
de l í n e a p o r l a calle de San Mateo y el 
es tablec imiento de l a d i r e c c i ó n ú n i c a 
t r a n v i a r i a en l a par te p r i m e r a de d i -

c i ^ n d a ^ ^ n a d e n c t a S d e l púbHco0se5^s i - i^ re s . " L e T e m p s " reconoce que el ? « f i ó ' | i ¡ p ^ ] í t i c a " s e ¿ i d a " p o r P o i n c a r é " Br i and | Ind i spensab le poner í f e marcha , algunos. 
S i e n f o r m a n d o "colas" de diez y d o c e | T a r d i e u se encuent ra en u n a s i t u a c i ó n | y ^ e m m t e l 6 v |Precisamente p o r apremios de l a fecha 
t r a n v i a s que obs tacu l i zan comple ta - dif íci l , s i b ien a f i r m a a r e n g l ó n segu.aoj E n todas estaa entrevjs tas T a r d i e u i que-pone fin a l mes, de los rumores que 
mente ei t r á f i c o . E l cen t ro de M a d r i d l ^ 6 el nuev° PJ^-A XT6 co ^ con -JMha t ra tado , p r i m e r a m e n t e , de da r toda se p r o p a l a n sobre el Consejo de g u e r r a 
e s t á de hecho incomunicado con el N o r - i n i a y o r i a 00 J U n i ó n N a c i o n a l q u . a p . - ^ e x t e n s i ó n a su Gobierno y ! d e V a l e n c i a y rechaza las h i p ó t e s i s ab 

cias, se ha mani fes tado de acuerdo con ¡ m u c h o s asuntos a d m i n i s t r a t i v o s , que era 

te, y se da el caso absurdo de que no ee 
ap l i ca el remedio de m á s fác i l ap^ca-

A ñ a d i ó que en las conversaciones q u e , ^ en t re log b a mano 
m a n t u v o con el p r e s i e n t e Hoover y E n general , t iene planteado M a d r i d 
o t r a i personalidades nor teamericanas , u n a6ve rob lema de conjunto <.n o r -
se h a b í a n establecido las bases p a r a | d e n 5 a las c0municaciOnes. A l g u n o s ne-
una m a y o r a p r o x i m a c i ó n entre los dos cegal.ios servic ios de autobuses que se 
pueblos, c r e á n d o s e u n ambiente de m u 
tua c o o p e r a c i ó n . 

van estableciendo nacen con l a m á x i m a 

y ó a P o i n c a r é 
De l a r e u n i ó n celebrada a ú l t i m a ho

r a de l a t a rde por el g rupo rad ica l so
c i a l i s t a l a v e r s i ó n oficiosa es que n i n 
g u n a c u e s t i ó n de p r i n c i p i o veda el apo
y o de aquellos pa r l amen ta r ios a T a r 
dieu. L a c u e s t i ó n de si se au to r iza o no 
a los m i e m b r o s del g rupo pa ra que 

de ave r igua r s i los radicales-socia l is tas ' surdas de que él n i nadie haya inf luen-
estaban dispuestos a pres ta r le su c o o - ¡ c i a d o en uno u o t r o sent ido al T r i b u n a l , 
p e r a c i ó n personal . P a r a ello h a celebra-I E l c a p i t á n genera l a ú n no ha comunica
do conferencias con diversos s e n a d o - ¡ d o a l m i n i s t r o del E j é r c i t o l a a p r o b a c i ó n 
res pertenecientes a l a i zqu ie rda de- |de la sentencia y s ó l o cuando este t r á -
m o c r á t i c a y con los r a d i c a l e s - s o c i a l i s - ¡ m i t e t e se c u m p l a s e r á firme, 
tas, senadores y diputados , habiendo Planes de d i s t r i b u c i ó n y construccio-

T i r so M E D I N A 

plicada la t e r m i n o l o g í a de su ciencia i con saber que se l l a m a de ese modo? 
y necesitaban m u c h a m e m o r i a p a r a Nada ; n i u n diente, 
acordarse de t a n t í s i m o s vocablos con Pero s iempre es fas t id ioso no poder-
sabor a gr iego. Pero, en fin, aquello se entender sobre asuntos t an i m p o r -
acababa po r aprenderse, pues t e n í a su ' tan tes . E j e m p l o : 
sentido y o b e d e c í a a reglas. H a s t a losj — ¿ Q u é t iene l a P a t r o ? 
profanos í b a m o s ya sabiendo "con q u é j — D i c e e l m é d i c o que t iene el " m a l 
se c o m í a n " los t é r m i n o s c ien t í f i cos de I de P é r e z " , 
la Medic ina y los finaües en litis, osla, — ¿ Y q u é es eso? 
emia, orna, a lg ia , e t c é t e r a , nos sona- — N o s é ; pero le duele bastante, 
ban a cosa conocida. — ¡ P u e s mecachis en P é r e z ! 

Los t iempos cambian y con ellos los! 
figurines. E l ú l t i m o figurín consiste en! 
dar a cada enfermedad el nombre i lus - ! 
tre de a l g ú n doctor que t r a b a j ó fe l iz- j 
mente por obtener l a c u r a c i ó n de e l la i ! 
o po r lo menos su d i a g n ó s t i c o . E s o s , 
nombres, por desdicha, suelen ser casij! 
todos extranjeros, y, pa ra nosotros, en-i i 
revesados y d i f íc i l es . " M a l de Po t t , de 
Adisson, de Graves, de Basedow, de 
R i g g , e t c é t e r a , e t c é t e r a " . 

S i n duda é s t e es un modo acer tado 
de c o n t r i b u i r a l a i n m o r t a l i d a d de u n 
hombre i lus t re . An tes no se s a b í a m á s 
que dar el nombre del personaje a una 
v í a p ú b l i c a . Es taba bien pensado, por 
que en seguida se lo a p r e n d í a m u c h a 
gente que acaso hasta entonces no supo 
su existencia y s e g u í a sonando has ta 
^ « r ? . q7er r e fo rma urbana des
aparecer la calle. Pero esto de ahora 
e s t á mejor es m á s seguro. Y h a y m á s 

^ h i i f l adeS que vias P ú b l i c a s ^ p o -
mbles^ S i no hubie ra bastantes, no i m 
p o r t a r í a , porque se ha d i scur r ido t a m 
b i é n dar nombres de eminencias no sólo 
a enfermedades completas, sino a sim^ 
pies s í n t o m a s . -Así hay pa ra m á s gente 

I n d i c e - r e s u m e n 

A c t u a l i d a d extranjera , p o r 
R . L P á g . 2 

Deportes i ' á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... . P á g . 4 
L a v i d a en M a d r i d P á g . 8 
Da sociedad, por " E l Abate 

F a r i a " P á g . 5 
1.a he rmana mayor (fol le

t í n ) , por M a t i l d e Aigue-
perse P á g . 5 ! 

I n i u r u i a c i ó n comerc ia l y f i 
nanc iera P á g . 6 

L a s i t u a c i ó n d i n e r a r i a en l a 
A r g e n t i n a , p o r A n t o n i o 
B e r m ú d e z C a ñ e t e P á g . 8 

H i s t o r i a de lo» b u ñ u e l o s , por 
M . He r r e ro G a r c í a F á g . 8 

M a c d o n a l d t e r m i n ó diciendo que u n o i t á n dotados de buenog coches, o t ros son 
de los resul tados de su viaje s e r á el j en te ramente caprichosos y se rea l izan 
de p r epa ra r u n camino pa ra una co- med,;o de ar tefactos con ruedas 
o p e r a c i ó n m á s efect iva entre todos los 
pueblos, en beneficio de l a paz. 

I N T E R P E L A C I O N S O B R E R U S I A 

acepten car te ras se h a aplazado has ta l ibe r t ad , y si unos son regulares y e s - ^ P ( m a ñ a n a ) los consuftadog expoa. 

g a n a sus c o m p a ñ e r o s el p r o g r a m a de 

destar ta lados, sucios y desprovistos de 
toda segur idad. H a r í a f a l t a que todas 
estas l í n e a s mereciesen e l nombre de 

L O N D R E S , 1. — B a l d w i n , Chamber- j tales, esto es, tuviesen su horar io , su 
i n s p e c c i ó n m u n i c i p a l de coches, sus ta
rifas. . . , t odo sometido a u n p l a n rac io
n a l de c o n j u n t o y con los respetos y 
g a r a n t í a s que el p ú b l i c o se merece. 

Di f íc i l es el p rob lema de l a c i rcu la -

T a r d i e u y l a c o m p o s i c i ó n de su Gabi 
nete. Se asegura que el presidente ha 
ofrecido l l e v a r a su d e c l a r a c i ó n minis 
t e r i a l los postulados de l p a r t i d o rad ica l 
socia l is ta con c ier tas l im i t ac iones que se 
refieren p r i n c i p a l m e n t e a l a amni s t i a . 
E l p ropio T a r d i e u ha proc lamado que l a 
tendencia p o l í t i c a de sus gestiones es l a 
m i s m a que l a del ensayo de Clemente l . 
Resta por a v e r i g u a r si esta copar t i c ipa 
c ión rad ica l soc ia l i s ta se h a r á a expen
sas de l a a u t o r i d a d del nuevo presiden
te o a expensas de l a un idad y l a bo 

l a i n , L o c k e r L a m p s o n y ot ras persona
lidades relevantes de l p a r t i d o conserva
dor se proponen presentar el m a r t e s 
p r ó x i m o en l a C á m a a r de los Comunes 
u n a enmienda r e l a t i v a al acuerdo del 
Gobierno referente a l a r e a n u d a c i ó n de! c ión en M a d r i d . N o se r e s o l v e r á m í e n 
las relaciones d i p l o m á t i c a s con l a R u - t ras no se t racen, a t r a v é s de ese d é -
sia de los soviets. dalo de callejuelas que cons t i tuye e l , del referido ^ aria, 

E n d icha enmienda parece que se de-, c o r a z ó n de l a capi ta l , calles modernas, | m e n t a r ¡ 0 p(>r de t0) en lag reunio 
p l o r a que el Gobierno no m a n t e n g a lasj amplias , rectas, que s i r v a n de c o m u m - neg de estog d í a s se ha v i s to en f r acca 
condiciones que fueron expuestas po r e l j c a c i ó n a los bar r ios en t re sí y con el 
p r i m e r m i n i s t r o y el m i n i s t r o de N e - i centro . E s t o es l a r g o y costoso y no 
í o c i o s E x t r a n j e r o s acerca de l a m e n - o b r a p a r a improvisada . M a s lo que de 

. . . m o m e n t o puede hacerse no se debiera 
d i l a t a r u n punto . 

M A D R I D . — A y e r se i n a u g u r ó el mo
numento a las v í c t i m a s de Noveda
des .—Ses ión de l a Sociedad de A n -

S í n t o m a de Coll iver , ^de^GauseV^de t r o p o l o g í a — L a revis ta de " tax is" , el 
d í a 2 de d ic iembre ( p á g i n a 6) . 

P R O V I N C I A S . — A s a m b l e a de na ran
jeros en Valencia .—Un muer to y va
r ios heridos en u n choque de trenes 
ocu r r ido en Paracuellos de Jiloca.— 
N a u f r a g i o de un vapor en aguas de 
O n d á r r o a ; siete mar ineros ahogados. 

Traube, de Pe t ruschky , de B a r a n y , de 
« o g e r de M a g u a n , de B o l o g n i n i , de 
F r a n c k e , de S é g u i n , de S c h ü l l e r , de 
bouqye, de Neisser, de Remak , de Kuss -
m a n l " , etc., etc. 

Denomina r a s í los s í n t o m a s es m u 
cho m á s elegante, aunque o b l i g a a u n ! 
esfuerzo de m e m o r i a cuya u t i l i d a d no 
se comprende bien. Los pobres m é d i c o s . ! ' L a Casa de los Ti ros . de Granada, 
precisados a retener t a n t o n o m b r e ra ro , i restaurada ( p á g i n a 3 ) . 
deben de pasar lo m u y m a l . C la ro que I —0— 
se res ignan: es l a moda. P o r o t r a par - E X T R A N J E R O . — Tard ieu cree que 
te , esto hace s o ñ a r a muchos con que! poává. f o r m a r Gobierno hoy y pre-
su apellido sea imperecedero, u n i é n d o l o sentarse a las C á m a r a s el jueves; 
a una enfermedad de m u c h a d i f u s i ó n , i ' h a ofrecido carteras a todos loa par-
F i g u r é m o n o s c u á n t o h a de e s t imu la r a l j t idos, incluso los radicales.—A p r i -
estudio y a l t r aba jo heroico la idea del meros de d ic iembre v i s i t a r á n los Re-
que a l m o r i r la A c a d e m i a correspon-|!: yes de I t a l i a a l Papa.—Hacia la paz 
diente p u b l i c a r á una no ta po r este es 
t i l o : 

c lonada r e a n u d a c i ó n de relaciones, y se 
condena el que se l legue a l a i m p l a n 
t a c i ó n de l acuerdo antes del c u m p l i 
m i e n t o de las condiciones p re l imina res . 

D E B A T E S O B R E L A I N D I A 
L O N D R E S 1 . — C á m a r a de los C o m u 

nes—Contes tando a l a i n t e r p e l a c i ó n 
anunc iada p o r L l o y d George, el secre
t a r i o de Es tado p a r a l a Ind ia , W e d g -
w o o d Been, h a declarado que l a c o m i s i ó n 
S i m ó n no h a b í a sido consul tada a p ro 
p ó s i t o de l a i m p o r t a n t e d e c l a r a c i ó n de 
ayer del L o r d I r v i n g r e l a t i v a al ca.-nhio 
que debe in t roduc i r se en l a C o n s t i t u c i ó n 
dñ l a I n d i a . 

H a a ñ a d i d o que el v i r r e y estaba su-
lo r i zado por el Gobierno p a r a hacer l a 
c i t ada d e c l a r a c i ó n , l a cual representa, 
por o t r a par te , l a o p i n i ó n gubernamen
t a l ; pero que toda c u e s t i ó n r e l a t i v a a l a 
p o l i t i q a i n d i a s e r í a estudiada d e s p u é s 
de consultarse a l a C o m i s i ó n Simons y 
a l Gobierno de l a I n d i a . 

H i z o uso seguidamente de l a pa l ab ra 
B a l d w i n p a r a desment i r c a t e g ó r i c a 
mente las af irmaciones que hac ia esta 
m a ñ a n a el " D a i l y M a i l " , s e g ú n las cua
les B a l d w i n h a b í a p romet ido , s i n con
su l t a r l e prev iamente , l a a d h e s i ó n de su 
p a r t i d o al Gobierno l abor i s t a en l a cues
t i ó n de l es tablecimiento de domin io p a r a 
l a I n d i a . 

Es ta s af i rmaciones y o t ras a n á l j g a s 
t e r m i n ó diciendo B a l d w i n — p e r j u d i c a n 

;Está claro? 

m i n o r í a e l a la izquierda del g rupo r a 
dical socia l is ta . Su i n t é r p r e t e , el d i p u 
tado M o n t i g n y , s e g u n d ó n de Daladier , 
ha sido recusa.do po r sus cor re l ig iona
rios. Cuan to a l presidente del pa r t ido 
de él , acaba de decir T a r d i e u l o s i 
gu ien te : " S i Da l ad i e r p r o c l a m a u n d í a 
que le e n g a ñ ó B r i a n d y a l o t r o que le 
e n g a ñ é y o a p r o p ó s i t o de l a p r o v i s i ó n 
de l a c a r t e r a del I n t e r i o r , nos v a a 
hacer creer que no es in te l igen te . "— 
Daranas . 

P o l o n i a y A l e m a n i a 

no m , 0 , i t e r e s » de j a y . e . c e d i p t o s r — v o ^ p ^ ^ a - M a 

n t f a t e r t a . sino lo» de todos los d o ^ . - j a n t . p i a „ E ¡ Sociallsta. , noa 

>, m ¡io descubre en u n substancioso p á r r a f o a : U : ^ l d e l suel to a ludido a l p r i n c i p i o : 
e m e n c e a u n o r e c i b i ó ¡iComo el C o m l t é paritario de la se-

"Reunida ayer en sesión solemne para 
enaltecer al sabio doctor Fulano, recien
temente fallecido, esta Corporación acor
dó honrar su memoria dando su nombre 
a la bronquitis. L o que se hace público 
para que en adelante los compañeros den 
a esta dolencia la denominación honrosa 
de "mal de Fulano". 

Sin embargo, y en el t e r reno de l a 
real idad, l a b ronqu i t i s c o n t i n u a r á s ien
do el m a l del ciudadano que l a pa
dezca, i 

comerc ia l entre Polonia y Alemania . 
E l plebiscito con t ra e l p lan Y o u n g 
t iene y a el 9,78 por 100 de las fir
m a s . — H a regresado Macdonald de 
los Estados Unidos.—Un a v i ó n sovie-
t i s t a h a t e rminado el viaje de Mos
c ú a Nueva Y o r k ( p á g i n a s 1 y 2) . 

Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 

71500,71501,71509 y 72805 

a y e r n i n g u n a v i s i t a 

Los médicos le han aconsejado 
reposo físico absoluto 

P A R I S , 1 . — D e s p u é s de pasar una no
che t r a n q u i l a , el ex presidente del Con
sejo Clemenceau ha pasado toda l a m a 
ñ a n a t raba jando en su despacho. 

A m e d i o d í a Clemenceau ha a lmorza
do copiosamente. 

N o ha recibido hoy n i n g u n a v i s i t a , 
d i s t r ibuyendo su t i empo entre el tra-

" E l Soc ia l i s t a " de ayer, en u n suel to 
tendencioso, d a n o t i c i a de l a hue lga 
p a r c i a l dec larada en u n a f a c t o r í a me
t a l ú r g i c a b i l b a í n a establecida en l a se
gunda zona de las dos en que p a r a los 
efectos de los C o m i t é s p a r i t a r i o s de ' * ' * 
metales e s t á d i v i d i d a V i z c a y a . Es i m - j l n o i » / t n i Y l A « * / » i « k 1 a n f v A 
p o r t a n t i s l m o poner de rel ieve que en el L u D u Z v U m v r C l u l 611116 
C o m i t é p a r i t a r i o m e t a l ú r g i c o de d i cha ' 
segunda zona la r e p r e s e n t a c i ó n o b r e r a 
pertenece a los Sindicatos C a t ó l i c o s , que 
d e r r o t a r o n ho lgadamente a los socia
l is tas . I 

L a causa de i a h u e l g a es n i m i a . un 'Se cancelarán 30.000 reclamacio-
"p inche" despedido de u n t a l l e r de l a : nes> p0r va|or 1.500 
f a c t o r í a en c u e s t i ó n , p o r desobediencia, mi l lnnp<s HP f r n n r n c n r n 
y a qu ien se admi te en cualquiera o t ro millones CIG TrailCOS Oro 
de los ta l le res de l a m i s m a f á b r i c a , ! * 
salvo en aquel en que f a l t ó a l a dis- B E R L I N , 1.—Se cree inminente la 
c i p l i n a |Paz comerc i a l ent re A l e m a n i a y Polo-

Pero los socialistas, que cuen tan con nia. que con a l t e rna t ivas e x i s t í a desde 
hace seis a ñ o s y m u y a menudo estor
baba las buenas relaciones d i p l o m á t i c a s 
en t re los dos p a í s e s . Representantes de 
Polonia y A l e m a n i a han firmado h o y en 
V a r s o v i a u n acuerdo, en el que ambos 
Gobiernos r enunc ian m u t u a m e n t e a to
da clase de reclamaciones sobre propie
dades en Silesia, Posnania y t e r r i t o r i o s 
de P r u s i a que han pasado a l a sobe
r a n í a polaca . Con l a firma de este 
acuerdo quedan cancelados cerca de 
30.000 reclamaciones y procesos sobre 
l i q u i d a c i ó n de propiedades p r i n c i p a l 
mente, con u n va lo r de 1.500 mi l lones 
de f rancos o ro . 

A l m i s m o t iempo, Po lon ia ha renun-

manifestado estos ú l t i m o s que le d a r í a n 
su c o n t e s t a c i ó n d e f i n i t i v a en l a m a ñ a 
na del s á b a d o acerca de l a c u e s t i ó n 
de p r i n c i p i o que les h a b í a p lanteado. 

nes navales mercantes en proyec to . 
As i s t enc ia a l Congreso M e t a l ú r g i c o de 

Be rna . 
As i s t enc i a del s e ñ o r F lores de L e m u s 

M a ñ a n a po r l a m a ñ a n a v e r á T a r d i e u a l a Conferencia I n t e r n a c i o n a l de P a r í s 
a unos cuantos d ipu tados acerca de l a 
s i t u a c i ó n , y po r l a tarde, s i las cosas 
se desa r ro l l an con a r reg lo a sus espe
ranzas, p r o c e d e r á a l a c o n s t i t u c i ó n del 
nuevo Gobierno. 

Ministros del Gobierno 

anterior 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se considera
ba probable que T a r d i e u sol ic i te de 
B r i a n d , Cheron, Loucheur , M a g i n o t , 
G e r m a i n M a r t í n y L a u r e n t Eynao , que 
c o n t i n ú e n d e s e m p e ñ a n d o en el nuevo Go
bierno las ca r te ras que d e s e m p e ñ a b a n en 
el an ter ior . 

T a m b i é n se a f i rmaba que existe el p ro 
p ó s i t o de c rear u n a S u b s e c r e t a r í a p a r a 
los asuntos relacionados con A l s a c i a y 
Lorena . 

Comentario de "Le Temps" 

P A R I S , 1 .—El p e r i ó d i c o " L e Temps" , 
o c u p á n d o s e de l a a c t u a l s i t u a c i ó n po l í t i 
ca, escribe h o y que T a r d i e u es, en efec
to, l a persona m á s ind icada p a r a encar
nar, d e s p u é s de P o i n c a r é y B r i a n d , l a 
p o l í t i c a desar ro l lada p o r ambos hombres 
de Estado, de per fec to acuerdo con ellos, 
pues le ha pres tado du ran t e los tres ú l 
t imos a ñ o s u n a con t inua y lea l colabo
r a c i ó n . 

sobre t r a t o a las Sociedades extranje
ras. 

I n c l u s i ó n de a lgunas Catedrales en 
el concepto de monumentos nacionales. 

R e s o l u c i ó n de va r ios conflictos de t r a 
bajo. 

Traspaso de l a r e c a u d a c i ó n de c o n t r i 
buciones a las Dipu tac iones provinc ia les 
de M a d r i d , B u r g o s , Sev i l l a y Baleares. 

E l presidente d ió cuenta de su v ia je . " 

A M P L I A C I O N 
A la sa l ida abordamos a los min i s t ros , 

y todos ellos conv in i e ron en que l a re
u n i ó n t u v o c a r á c t e r a d m i n i s t r a t i v o , to
da vez que e ra necesario despachar y 
poner a i d í a numerosos asuntos a t rasa
dos duran te l a l a r g a ausencia del pres i 
dente. Pero, a la vez, y as í se exp l i ca 
su p ro longada d u r a c i ó n , el Gobierno ce
l e b r ó u n cambio genera l de impresiones 
sobre las cuestiones m á s i m p o r t a n t e s 
que se t r a m i t a n en l a fecha, tales como 
los resultados del Consejo de g u e r r a de 
Va lenc i a y el p r o b l e m a i m p o r t a n t e do 
los cambios. A d e m á s , el presidente d i ó 
cuenta de ta l lada de su reciente v ia je . 

Respecto a l a sentencia sobre el caso 
del s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a se hal la , co
m o se sabe, en t r á m i t e de a p r o b a c i ó n 
por el c a p i t á n genera l del depar tamento , 
y ha s t a t a n t o que a s í se resuelva no se 
h a r á p ú b l i c a . E l Gobierno, en su r e u n i ó n 

Violenta reunión del o T u p o l d e h o y ' a c o r d ó bacer pa tente su comple-
. & t a a b s t e n c i ó n en los resul tados del c i t a -

radical-socialista 

u n centenar de cot izantes en el t a l l e r 
t e a t r o de l "suceso", aprovechan l a co
y u n t u r a p a r a o rgan iza r una huelga, s i n 
l l e v a r p rev iamen te el caso ante el Co
m i t é p a r i t a r i o n i anunc ia r el p a r o con 
l a a n t i c i p a c i ó n que m a r c a l a ley. 

Los socialistas, en l u g a r de t r a m i t a r 
el p l e i t o p o r medio de l C o m i t é p a r i t a 
rio, lo qu ieren l l eva r adelante p o r p r o 

g u m í a zona es t á en Poder , d e ^ f - ' l ciado generosamente a los derechos que 
r i l los , para el ^ ^ ^ ¿ ^ ¿ 5 ^ le concede el T r a t a d o de Versal les p í r a 
^ ^ é n ^ ^ t ^ ^ S r ^ l l i qu ida r , e x p r o p i á n d o l a s todas l a s / p r o 
le dé el m in i s t ro de Traba jo ." piedades alemanas en Po lon ia an t eno -

• A h ! De modo que cuando el C o m í - res a l a gue r ra . De ahora en adelante. 
t é p a r i t a r i o es social is ta , todos los asun
tos y l a a u t o r i d a d t o d a a l C o m i t é . Y 
cuando no es social is ta , el C o m i t é p a r i 
t a r i o se de ja a u n lado y se recur re a l 
gobernador c i v i l y a l m i n i s t r o de l T r a -

T a n peregr ino c r i t e r i o no t r i u n f a r á . 
bajo 

las propiedades que no hayan sido y a 
l iquidadas q u e d a r á n en poder de sus le
g í t i m o s d u e ñ o s s in d i f i cu l t ad a lguna. E n 
los c í r c u l o s berlineses se cree que este 
acuerdo s e r á el paso decisivo p a r a l a 
firma d e l T r a t a d o comerc ia l . 

do Consejo de g u e r r a . 

L a Asamblea y la Constitución 
P A R I S , 1. — E l g rupo p a r l a m e n t a r i o 

radica l -socia l i s ta ha celebrado esta m a - ' E1 presidente h a b l ó t a m b i é n a los 
fiana una r e u n i ó n , en el curso de l a min i s t ro s , aunque brevemente , y s ó l o 
cual D a l a d i e r y M o n t i g n y han dado ex- en t é r m i n o s generales, de las p r ó x i m a s 
p l í c a c i o n e s sobre las c i rcunstancias en reuniones p lenar ias de l a Asamblea . M a 
que r e t i r a r o n su c o l a b o r a c i ó n a C í e - t e r i a é s t a cuya i m p o r t a n c i a no se l e 
men te l . ocu l t a a nadie, y a que el presidente n o 

pierde de v i s t a que p r o n t o h a de co
menza r l a d i s c u s i ó n sobre l a l abor cons
t i t u c i o n a l . 

E l jefe de l Gobie rno m a n i f e s t ó que 
a este efecto h a b í a celebrado u n a con
ferenc ia t e l e f ó n i c a con el presidente da 
l a Asamblea , qu ien le d ió cuenta de 
su i n m i n e n t e regreso a E s p a ñ a . 

H a s t a t a n t o que el s e ñ o r Yanguas se 
encuentre en M a d r i d no se u l t i m a r á n 
los detal les respecto a plenos, fechas 
de c e l e b r a c i ó n , d i s t r i b u c i ó n de t raba jo , 
e t c é t e r a . 

E l s e ñ o r Yanguas , que antes p a s a r á 
dos o tres d í a s en P a r í s , espera estar 
en M a d r i d , como y a hemos anunciado 
opor tunamente , antes del d i a 15. 

Nuevas construcciones 

pesar d e ' q u e los socialistas han en- pase a l C o m i t é p a r i t a r i o y el goberna- mente l 
iado a la Corte a u n "profes ional" d e j d o r c i v i l de V izcaya c a s t i g a r á a quie- | Hess 

U n m i e m b r o de l p a r t i d o propuso que 
se ap roba ra u n a orden del d í a l a m e n t a n 
do que personalidades pertenecientes al 
g rupo se h a y a n abrogado el derecho de 
t o m a r decisiones en cuestiones re la t ivas 
a l a f o r m a c i ó n del Gabinete, s i n que el 
g rupo hub ie ra sido l l a m a d o a del iberar , 
habiendo sido el resul tado de sus i n i 
c ia t ivas e l fracaso de Clemente l . 

D a l a d i e r d e c l a r ó entonces que s i no 
se r e t i r a b a esta orden del d í a , é l presen
t a r í a i n m e d i a t a m e n t e l a d i m i s i ó n de j e 
fe del p a r t i d o rad ica l y radical-socia
l is ta . 

Los dos terc ios de los asistentes a la 
r e u n i ó n se m o s t r a b a n favorables a l a 
v o t a c i ó n de l a orden del d í a . S i n embar
go, g rac ias a l a i n t e r v e n c i ó n de va r ios 
miembros del g rupo , y, t r a s u n a d iscu
s ión que r e v i s t i ó caracteres de g r a n v io 
lencia, e l firmante de l a o rden del d ía 
c o n s i n t i ó en r e t i r a r l a , con el fin de ev i t a r 
u n confl ic to en el seno de l g rupo . 

E l g rupo se l i m i t ó a v o t a r u n home
naje de s i m p a t í a y f e l i c i t a c i ó n a Cle-

Hesse a n u n c i ó a l g rupo que Ta rd ieu bajo y l a lec tura , a b s t e n i é n d o s e en ab- v i a ^ v o. i» - — ^ , <-OUOHA 0 IQ0 ^n^aa c«„;„i ' : ~: O - T - I — - . ^ w . ^ , 
so luto de cualquier ejercicio f í s ico , con estos asuntos, que n i es obrero n i Des than f a l t ado a as l e j es sociales v i - ten ia la i n t e n c i ó n de ofrecer seis car te-
a r reg lo a las recomendaciones de sus m e t a l ú r g i c o . Es tamos ciertos de que el i gantes. ^ p e f J O t ó t o de invocar las in-Jras en el nuevo Gobierno a los miembros 
m é d i c o s . m i n i s t r o de l Traba jo h a r á que el p le i to 1 s inceramente cuando les conviene. del p a r t i d o r ad i ca l y radical -socia l is ta . 

navales 

U n o de los asuntos m á s impor t an t e s 
que se t r a t ó en l a r e u n i ó n fué el que se 
refiere a las construcciones navales de 
l a M a r i n a mercan te , in ic iando las p r i 
meras conversaciones, t a n t o sobre los 
planes de c o n s t r u c c i ó n como los de d is 
t r i b u c i ó n . E l m i n i s t r o de M a r i n a confir
m ó que, en efecto, se h a b í a in i c i ado el 
estudio de t an i m p o r t a n t í s i m a m a t e r i a 



S á b a d o 3 de noviembre de 1829 ( 2 ) E L DEBATE HADRJD-—-Aflo X I X — N á m , 

aunque no se t o m ó n l n g t i n acuerdo en 
f i rme . 

K l s e ñ o r G a r c í a de los Reyes viene j 
estudiando este asunto con g r a n empe-l 
fio. A u n q u e el p l an Impl i ca , en s ín t e s i s , 1 
l a base esencial del p royec to sobre las! 
nuevas comunicaciones m a r í t i m a s de 
c a r á c t e r a m p l i o y comple to con que se 
quiere d o t a r a E s p a ñ a , en las conver
saciones inic iadas ayer se t r a t ó p r ínc i - j • 
p á l m e n t e l e Ja i m p o r t a n c i a qne t a . r e - l f l y e r | a n o c h e s e ^ 

EL K B 0 N P 1 Í Z OE 

SE i E S T R I I CONT 

I1L PLEBISCITO 

E 

do el 9,78 por 100 de las 
firmas necesarias 

s o l u c i ó n l l e v a r l a consigo p a r a nues t ro 
p a b e l l ó n m a r í t i m o , a s í como de los l u 
gares y arsenales m á s apropiados de 
c o n s t r u c c i ó n nava l . 

A h o r a b ien ; como es p r o p ó s i t o del C A l 
Gobierno l l ega r a los mejores resultados h A L rABAN DIEZ DISTRITOS, EN 
en este asunto, ello s e r á objeto de n u e - ¡ T R E E L L O S PRUSIA ORIENTAL 
vas deliberaciones en sucesivos Conse-j • 
jos . 

Catedrales, monumentos 

O t r o gesto de Pi l sudsk i 

La manifestaoión de los oficiales 
no puede considerarse sino 

como una amenaza 

E L VIAJE DE MACDONALD 

Durante los últimos meses se ha 
agravado el conflicto entre el 

dictador y la Dieta 

nacionales 

I n t e r r o g a d o el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a sobre las CatedraJes que queda
b a n i n c l u s a s en el concepto de m o n u 
mentos nacionales, m a n i f e s t ó que se t r a 
t a b a de las de Barcelona , Fa lenc ia y 
Granada, y p a r a ello se hab la l levado 
a cabo a p e t i c i ó n de l a A c a d e m i a de 

L a A g e n c i a of ic iosa polaca, l a A g e n 
c í a Pat , p u b l i c a u n a v e r s i ó n de los Ln-

.El ministro del Interior demanda cidentes ocur r idos en l a D i e t a que d i f i e -
;por calumnia al jefe nacionalista re de las referencias recibidas ayer, 

* procedentes de informes par t i cu la res . A 
B E R L I N , 1.—Los p e r i ó d i c o s dan cuen- creer esta n o t i c i a oficiosa, el presidente 

t a de u n grave conf l ic to surgido entre de l a D i e t a i D a s z ¡ n s k y i hsL querido h a . 
H i t l e r y el ex K r o n p r i n t z de Bav ie ra J 
quien se h a b í a declarado con t r a r i o a i í cer u n gesto d e m a g ó g i c o de defensor 

de las a t r ibuc iones del pa r t ido f rente plebisc i to p a r a l a r e v i s i ó n del p lan , 
Y o u n g . I * los m i l i t a r e s , y p a r a ello, s in o t ro 

H i t l e r e x i g i ó a l ex K r o n p r i n t z , en' m o t i v o que l a presencia de unos 50 ó 60 
f o r m a de u l t i m á t u m que se retracta-1 o f ic ia les—un centenar en l a referencia 

Be l l a s 'Ar te ' s , c o n s i g n á n d o l o a esos fines i r a de esta op in ión , pero el ex K r o n - | p r i v a d a — s u s p e n d i ó l a s e s i ó n y r e c u r r i ó 
pn el cap i tu lo correspondiente del pre 
supuesto. 

Rocaudacicn de 

p r i n t z R u p e r t o se ha negado t e r m i n a n - i a l presidente de l a r e p ú b l i c a , 
temente a someterse a estas exigen-! E s t e - C o n t i n ú a esa r e f e r e n c i a - n o h a 

podido resolver q u i é n d e c í a l a verdad 
L A S F I R M A S R E C O G I D A S entre el m a r i s c a l P i l sudsk i y el pres i -

N A U E N , 1.—El escru t in io del refe-! dente de l a Die ta , y en v i s t a de ello ha 
r é n d u m p a r a el p l a n Y o u n g alcanza aj aplazado las sesiones del Pa r l amen to 

T a m b i é n p regun tamos a l m i n i s t r o de 3.571.833 f i r m a s , c i f r a que representa! pero , en real idad, los detalles del i n c i 
u n 9,78 por 100 del p a d r ó n electoral de ; ^ « f . . t ^ ^ ^ f ^„„„ A , 
los d i s t i n t o s d i s ü r l t o s y a escrutados J f e n ' e Í m ^ t M f 5 . ^ AuI1 en f1 ^P1168 
F a l t a n ú n i c a m e n t e los resultados p a r - ¡ t o de ̂ ue los oflclales pretendiesen t a n 
c í a l e s de diez d i s t r i tos , ent re los cua- ' 8010 h{LCer u n a m a n i f e s t a c i ó n de home 

contribuciones 

Hac ienda sobre el t raspaso de c o n t r i b u 
clones a las Diputac iones provincia les 
de M a d r i d , Burgos , Sev i l l a y Baleares. 

MÜNOO 

E S P E D 

UN VOTO DE CENSURA POR LA 
ACTITUD ADOPTADA AYER 

"Tendencia demagógica encamina
da a sembrar la inquietud 

Parece que algunos diputados so
cialistas fueron heridos en 

las cargas de ayer 

V A R S O V I A , 1.—(Despacho d i rec to de 
la Agenc i a Pat , depositado a las 2.13 y 
entregado en esta R e d a c c i ó n a las 12 40.) 
T a n p ron to como f u é aplazada l a ses -ón 
de l a Die ta , el g r u p o p a r l a m e n t a r i o de 
colai o r a c i ó n con el Gobierno, reunido en 
s e s i ó n p lenar ia , a p r o b ó por u n a n i m i d a d 
la r e s o l u c i ó n s igu ien te : " E n v i s t a del 

EL m B O DE P I L S O O S K I ' M U N D O C A T O L I f n 

U T R I I EL PRESIDENTE ' ^ 

DE Ll l DIETA PDLIl t l l 

J u v e n t u d F e m e n i n a 

e n F e r r o l 

MAS DE 200 ASOCIADAS 

F E R R O L , 1.—Ha quedado constlt 
da en esta c iudad l a Juven tud Catór 
Femenina, que cuenta y a con má» ̂  
200 asociadas. "9 

El Cardenal Primado en Barcelona 
B A R C E L O N A , 1.—En el expreso A 

F r a n c i a r e g r e s ó esta m a ñ a n a de Rom* 
el Cardenal P r imado , que fué recibin 
por las autoridades. iao 

El Obispo de Tuy, hijo adoptivo 
de Málaga 

M A L A G A , 1.—La C o m i s i ó n Munlcbai 
Permanente, a propuesta del alcalde «P 
cidental , don Atanas io C ó r d o b a , acordií 
n o m b r a r h i jo adopt ivo de M á l a g a al ñus! 
vo Obispo de T ú y y gestionar ^ue )a 

Aplazamiento de l a sesión por el pre- ^ ^ r M ^ / a g a ^ 1 86 CClebre ^ * 
sidente de l a D ie t a , y ante los motivos cátedra 

( " B r o o k l y n Ci t izen" . ) 

E l s e ñ o r Calvo Sotelo expuso que las 
Dipu tac iones de Sev i l l a y Baleares t i e - ' l e s se encuent ra P rus i a o r i en ta l , donde na3e a l m a r i s c a l dictador , basta el he 
•nen arr iendos totales , y que, po r t an to , | el r e f e r é n d u m tiene muchos pa r t i da -
el t raspaso s e r á t o t a l y desde l a fecha i r lo s , 
en que lo fijen ellas mismas . 

E n cuan to a las de M a d r i d y Burgos , 
que e s t á n d i s t r ibu idas po r zonas, el t ras
paso se v e r i f i c a r á a medida que vayan 
vacando las zonas, y , p o r l o tan to , s e r á 
p a r c i a l . 

Conferencia de ca

rácter económico 

P o r flltlmo m a n i f e s t ó el s e ñ o r Calvo 
Sotelo que hoy se r e u n i r á con el pre 
sidente, a c u y a r e u n i ó n a s i s t i r á n t a m 
b i é n el m i n i s t r o de E c o n o m í a N a c i o n a l 
y el s e ñ o r F lores de Lemus , p a r a pre
p a r a r el c r i t e r i o que nues t r a represen
t a c i ó n h a de sostener en l a Conferencia 
i n t e r n a c i o n a l de P a r í s sobre el t r a t o a 
las Sociedades ext ranjeras , de c u y a ma
t e r i a , y con c a r á c t e r fiscal, se t r a t ó an-

Q U E R E L L A C O N T R A H U G E N B E R C , 

B E R L I N , 1 .—El m i n i s t r o del I n t e r i o r , 
Sever ing, h a demandado ante los T r i 
bunales a l jefe del pa r t i do nacional is ta 
H u g e n b e r g , por haber d icho en un ar
t í cu lo de p e r i ó d i c o que confiaba mucho 
en que e l Gobierno p u b l i c a r í a los re
sultados ve rdad del r e f e r é n d u m que se 
estaba celebrando. 

Como H u g e n b e r g es diputado, el p ro 
ceso no p o d r á l levarse adelante m i e n 
t r a s e s t é cub ie r to p o r l a Inmun idad 
p a r l a m e n t a r i a , y po r eso l a c u e s t i ó n 
s e r á l l evada a l Reichs tag . 

E L A S U N T O S E L A B E K 

Ñ A U E N , 1.—Todos los diar ios , entre 
ellos t a m b i é n los nacional is tas , censu
r a n las demostraciones hostiles de que 

t e r i o r m e n t e en l a Conferencia e c o n ó m i - 1 anoche, a l regresar de los Estados U n i 
ca de Berna , a l a que a s i s t i ó t a m b i é n el]dos, f u é objeto el burgomaes t re de Ber

l ín , doc tor Boess, complicado en las 
defrauda'ciones Sk la rek . A f i r m a n los 

s e ñ o r F lores de Lemus . 

El conflicto de la luz 

en Barcelona 
diar ios que antes de agrav ia r le , d e b e r í a 
haberse comprobado su culpabi l idad . 

Las manifes taciones p a r t i e r o n y fue-
, . , , _ . ̂  ~ 7 ' . | r o n organizadas por los h i t le r i s tas , pe-

L a so u c i ó n de conf l ic tos de t rabajo , j ro fueron coreadas ^ muchog de los 
a que alude l a no ta oficiosa, se refiere | en aquellas horgL5 se encontraban 
a l que se p l a n t e ó en l a c iudad de B a r - j ^ ^ log cuaíeg d.ieron patenteF 
celona con el exceso de fluido e l é c t r i c o , ^ ^ ^ ^ de l a i r i t a c i ó n &eneral de -ja 
consumido con m o t i v o de las i l u m i n a - b lac i6n b6r l ine#a gobre el m a l ? 0 . 
cienes de l a E x p o s i c i ó n bierno reali2ad0 bajo l a SUprema direc-

A este efecto, y a antes el m i n i s t r o j ción de Boess Este ha sido citado a 
i n t e r m o de Traba jo duran te a ausencia l t a r declaracioneg ^ d comiSario 
del t i t u l a r de l a ca r t e r a d i c t ó una d i s - | i a l deg,gliado po r el a1t0 presiden-
p o s i c i ó n , que, a d e m á s de resolver de | t e d€ l a inc ia de Brandemburgo . 
m o m e n t o el problema, dejaba é s t e bien 
or ien tado p a r a l l ega r a su s o l u c i ó n . 

cho de haber escogido el v e s t í b u l o de 
la D i e t a y l a s e s i ó n en que iba a dis
cut i rse una m o c i ó n de censura a l Go
bierno p a r a que d icha m a n i f e s t a c i ó n ad
quie ra el a i re de una adver tencia y aun 
de u n a amenaza. 

E l ambien te p o l í t i c o de V a r s o v i a es 
ahora de conf l ic to . Hace seis meses, con 
o c a s i ó n del proceso Czechowicz, el m a 
r i sca l p u b l i c ó u n a v i o l e n t í s i m a c a r t a 
que por sus frases y su tono era i r r e -
producib le en algunas de sus frases. A l 
m i s m o t i e m p o r e f o r m ó el Gabinete p a r a 
da r en t rada en él a una n u t r i d a repre
s e n t a c i ó n de " legionar ios" . Tan to que el 
ac tua l Gobierno, presidido por u n ex co
rone l de l a L e g i ó n , es l l amado en V a r 
sovia " e l Gobierno de los coroneles". 
Los dos p r imeros min i s t e r ios de l a D i c 
t a d u r a P i l sudsk i fue ron preferen temen
te m i n i s t e r i o s de t é c n i c o s ; en el Go
bierno B a r t e l , que d i m i t i ó en marzo pa
sado, abundaban lo que p u d i é r a m o s l l a 
m a r p o l í t i c o s ; pero en el Gobierno ac
t u a l d o m i n a n los amigos personales de 
P i l s u d s k i y no es exagerado decir que 
el m á s p i l sudsk i s t a de los cuat ro m i n i s -

5 0 . 0 0 9 p e s e t a s p a r a l o s 

h u é r f a n o s d e l M a g i s t e r i o 

Comisión arbitral azucarera para 
Granada, Málaga y Almería 

S U M A R I O D E L A " G A C E T A " 
D E L D I A 2 

Fomento .—R. D . autor izando aJ min i s 
t r o pa ra subastar obras en las carreteras 
del Estado y en caminos vecinales. 

Hacienda.—R. O. disponiendo se per
m i t a l a i m p o r t a c i ó n t empora l de los re
molques y coches-viviendas o "roulo t tes" 
expedidos bajo l a g a r a n t í a del Real A u 
t o m ó v i l Club de E s p a ñ a y de aviones 
de todas clases e hidroplanos documen
tados con "Carnets de passage en Douane 
pour aeronefs", expedidos bajo l a garan
t í a de l a F e d e r a c i ó n A e r o n á u t i c a Es-
p a ñ o l a ; d ic tando reglas para concretar 
las funciones de los vocales ingenieros de 
Minas e ingeniero Indus t r i a l , adscritos 
al Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de las m i 
nas de A l m a d é n y Arrayanes . 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R . O. nombran
do a d o ñ a Pe t r a R o d r í g u e z M u ñ o z au
x i l i a r en propiedad de l a Secc ión de L a 
bores de l a Escuela N o r m a l de Maestras 
de Cuenca; a d o ñ a Carmen Alfonso L ó 
pez, profesora de Corte y C o n f e c c i ó n de 
las Escuelas de adultas de Barcelona; 
r e la t iva a ascensos de los c a t e d r á t i c o s 
numerar los de Univer s idad que se men
c ionan; concediendo subvenciones para 
atender a los servicios de las Escuelas 

EL 

exouestos po r él , el g r u p o de colabo 
r a c i ó n con el Gobierno declara que l a 
i n t i m a c i ó n hecha p o r func ionar ios y 
ujieres de l a D i e t a a los oficiales de. 
E j é r c i t o que acudieron a saludar a l ma
riscal P i l sudsk i , reunidos en a n t e c á m a -

RUSO ' T O R A D [ ' 

LOS S O V I E Í S " LLEGA I I 

NUEVA M 

Otro C o n s e j o e l í ü h e s 

E l presidente c i t ó a los m i n i s t r o s pa
r a celebrar o t r o Consejo el p r ó x i m o l u 
nes. 

tífeSCOMFiat» OC tA9 'tMITACI6NES 
Pira preparar on agua alcalina digeeliv» 
«mpieü't airmpr* (QroJuctos natuvala». Con la 

S A L V I C H Y - É T A T obtendréis la m e j o r «elución para 
r a c i m e n » para la mea*. Facilita la di^es-
úó) y evii.i InK iuiecciones. Cara de verdad el 

Clritisiiio. rcum.i. diabetes, íjota, et©' 

Los nuevos Institutos locales 
Loa A y u n t a m i e n t o s de M a d r i d y B a r 

celona h a n puesto a d i s p o s i c i ó n del m i 
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a los edifi
cios requeridos p a r a l a i n s t a l a c i ó n de 
los nuevos I n s t i t u t o s locales femeninos, 
o sea de Bach i l l e r a to elemental , que, 
como se sabe, fueron creados recien
temente . 

E n M a d r i d son dos los edificios que 
h a n sido ofrecidos p a r a este objeto, y 
con el fin de elegir el m á s adecuado y1 E1 homenaje a Martínez Anido 
que mejores condiciones r e ú n a , han g i - . , j , ^ 
rado u n a v i s i t a p r e l i m i n a r u n t é c n i c o ! L a C o m i s i ó n o rgan izadora del home 
del m i n i s t e r i o con el a rqu i t ec to m u n i - naje nac iona l a l genera l M a r t í n e z A n i 
c ipa l y el d i r e c t o r genera l de Ense 

mucho p o r el asrunto y a n u n c i ó que lo 
e x p o n d r í a a los o l ivareros en l a p r i m e 
r a r e u n i ó n del C o m i t é de E x p o r t a d o 
res. E l s e ñ o r R e y s a l i ó ayer p a r a B a r 
celona p a r a en tab la r r e l a c i ó n con l a 
a d m i n i s t r a c i ó n del puer to f ranco. 

te r ios que bajo el signo del m a r i s c a l se Normales y pa ra viajes dentro de Es
p a ñ a , realizados en c o m ú n por alumnos 
y profesores con fines c ient í f icos , a r t í s 
ticos y l i t e r a r i o s ; nombrando a d o ñ a 

h a n cons t i tu ido desde 1926. 
Es decir, que en respuesta al ataque 

de l a D i e t a procesando a Czechowicz, 
el d i c t ado r f o r m ó u n Gobierno t o d a v í a 
m á s opuesto a l Pa r l amen to que el que 
habia d i m i t i d o y m á s propic io , por con
siguiente , a aceptar y l l eva r a l a p r á c 
t i c a las opiniones radicales que en m a 
t e r i a de l a r e f o r m a de l a C o n s t i t u c i ó n 
sostiene el bloque gube rnamen ta l . E l 

Elena G i l y G i l a u x i l i a r de P e d a g o g í a t r o de A e r o n á u t i c a conservador, s i r Sa-
de l a Escuela N o r m a l de Maestras de mue l Hoare . V o l ó du ran te diez minu tos 
Navar ra . ¡ s o b r e Bedford , hizo r u m b o d e s p u é s a 

R. O. aprobando la propuesta de pre- ] a residencia r ea l de Sandr ingham, so-
?!?f_ele_vfd^-P?5_!1, ^ ^ f J i ^ ^ . r ' b r e l a cua l d e s c e n d i ó has ta menos de 

cien met ros del suelo p a r a saludar a 
los Reyes, que estaban en el j a r d í n , 

nadie, debe ser considerado como una 
ofensa y u n a I r o n í a hac ia estos oficiales. 
Los d e m á s a r g u m e n t o s expuestos por el 
presidente de l a Die ta , s e ñ o r D a a z y i s - í i , 
fue ron dic tados p o r u n incomp ensible 
temo: a u n g r u p o de oficiales que acu
d ieron a saludar a su jefe y e s : á n ins
pirados por u n a tendencia d e m a g ó g i c a , 

O T D n V M f r i n n F I " D i n i " - F l encaminada a sembrar l a Inquie tud y 
S/a i i ^ h í - ^ o ^ r - , / . o ^ « n h U l caos. E n v i s t a de ello, el g rupo par-
DIA 15 PRUEBAS D E L "R. 100" | l a m e n t a r i o de e l a b o r a c i ó n con el Go

bierno decide po r u n a n i m i d a d negar su 
N U E V A Y O R K , 1.—El a v i ó n ruso 

baut izado con el nombre de " T i e r r a de 
los Soviets" , t r i p u l a d o por tres aviado
res, h a l legado hoy a esta cap i ta l , dan
do p o r t e r m i n a d o el vuelo emprendido 
desde M o s c ú p o r l a v í a S ibe r i a -Alaska . 

M á s de 5.000 personas aguardaban 
la l l egada del aeroplano en el a e r ó d r o 
mo de C u r t í s F i e ld , las cuales h ic ie ron 
obfl jeto a los t r i p u l a n t e s de l apara to 
ruso de u n c a r i ñ o s o r ec ib imien to ; a lgu
nas de las m á s entusiastas saludaban 
a los p i lo tos ag i t ando banderas rojas . 

A l a t e r r i za r , el apa ra to produjo he
ridas a m á s de u n a docena de espec
tadores, los cuales fue ron auxi l iados por 
los san i ta r ios del campo de a ter r iza je . 

E l " T i e r r a de los Soviets" s a l i ó de 
M o s c ú el d í a 23 de agosto.—Associated 
Press. 

V U E L O D E L " R - l O l " Y E N S A Y O 
D E L "R-100". 

L O N D R E S , 1.—El " R - 1 0 1 " ha hecho 
hoy o t r o vue lo de ensayo con é x i t o 
completo. S a l i ó del a e r ó d r o m o de Car-
dington , a las diez de l a m a ñ a n a , l l e 
vando ent re los pasajeros a i ex m i n i s -

s ic ión I n t e rnac iona l de P i n t u r a , Escu l 
tu ra . D i b u j o y Grabado, de Barce lona; 
designando el T r i b u n a l para las oposi
ciones a ocho plazas de profesoras de 
Corte y c o n f e c c i ó n de prendas en las 

proTectb^de'revisión cons t i tuc iona l de^Escue,as N o r m a l e s ; creando con c a r á c 
, . . , . , , TV. . , t e r prov i s iona l una escuela nacional de 

este p a r t i d o presentado a l a D i e t a e l ; p á r V u l o s en el casco dei A y u n t a m i e n t o 
d í a 6 de febrero, no se Tía discut ido t o - de Vi l l av i cenc io de los Caballeros (Va-
d a v í a . Es evidente que l a m a y o r pa r t e ! fiadolid); disponiendo se l ibre la cant i -
de l a C á m a r a es c o n t r a r i a a él, y que dad de 50.000 pesetas consignada en pre-

, , , ; , , supuesto pa ra p r o t e c c i ó n a los h u é r f a 
no r e u n i r á el vo to de muchos m á s d;pu- n0g ¿e l Magis te r io , 
tados que los 122 que f o r m a n el p a r t i d o j Fomento .—R. O. declarando desierto el 
gube rnamen ta l . Da a h í que se hable de concurso anunciado para con t r a t a r la 
u n golpe de Estado. e j ecuc ión de u n sondeo o de inveatiga-

* , c lon de aguas s u b t e r r á n e a s en San Ma-
Pero a l m i s m o t i empo l a o p o s i c i ó n I még de A b a r (Burgos ) . 

Trabajo .—R. O. dic tando reglas para 
la c o n s t i t u c i ó n de la C o m i s i ó n a r b i t r a l de 
la I n d u s t r i a azucarera del l i t o r a l de las 
provincias de Granada, M á l a g a y Alme
r í a , 

E c o n o m í a . — R . O. desestimando recur
so de alzada p romov ido por don Eduar
do Palanca y M a r t í n e z F o r t ú n ; nombran
do a don Indalec io A b r i l R . de Arel lano, 
vocal de l a J u n t a del C r é d i t o Agr í co l a , 

sabe que esa r e f o r m a t iene ambiente 
en el p a í s y aun muchas personas, que 
no m i l i t a n en las f i las de p i l sudsk i , es
t á n deseosas de una ley que c o r r i j a los 
abusos del P a r l a m e n t o . Por eso no se 
a t reven a a tacar de frente a l d ic tador 
y r e c u r r e n a medios como el del p ro 
ceso de Czechowicz, que desde luego no 
son i l í c i tos , pero que son p e q u e ñ o s , casi representante de este min i s te r io , 
d i r í a m o s indignos, en luchas de l a i m -

Manifestacáón en N. York 
contra Hungría 

do a c o r d ó en t regar le los donat ivos rec i -
fianTa W¿eri¿Vr señor A l í u é SalvadorJ bidos Para el P reven to r io Nac iona l A n -

De a q u í que m u y en breve se n b r i - 1 t i t u b e r c u l o s o el d í a 8 de dic iembre , e n | p o r t a n c i a y el de l a que ahora 
r á n y e m p e z a r á n a func ionar ambos I n s - i v i s t a de el m i n i s t r o ha rehusadoj sogt ie¡nen en p o l o i l i a i 
t i t u t o s femeninos, uno en M a d r i d y el i Jec^rl° ^ s"! L a s i t u a c i ó n ac tua l ha. madurado du-
o t r o en Barrplona f ies ta o n o m á s t i c a p a r a r e h u i r asi el; ^ „ , 
unu cu ccULCjuiid,. hnmpnfliA nnp npnsahan tributarle r an te el mes de septiembre. E n los p n - • -

N o a s í respecto a los I n s t i t u t o s na- nomenaJe ^l"6 PensaDan tI1DULa^le• . ._ . r . . . w A auTArr'Tv-vKr 1 TTV, O-^,»,» 
• •. „ , , V i i " • » » » I meros d í a s de ese mes las oposiciones] W A S H I N G T O N , 1 .—un grupo in te -

cionales o sea los del Bach i l l e r a to u n í - • * * ' p a r l a m e n t a r i a s s ° reun ie ron p a r a so l í - &rado p o r unas ve in te personas, entre 
v e r s i t a n o que. por requer i r mas run- S E G O V I A , l . - H a quedado cerrada} P ^ ™ ^ ^ 
p l i a s y d i s t in tas condiciones de ins ta- l a s u s c r i p C i ó n p a r a el homenaje al ge- " t a f r UIia sf . lófn e x t r a o r d i n a r i a de l a demo^tracioneg 5de 0JLegta ante 
l a c i ó n , no empezaran a func ionar por ne ra l M a r t í n e z A n i d o en l a que fio-u-i D i e t a con objeto de pedir cuentas a l l , . T !x_ « ^ - i 
ahora . 

Norteamérica y España 
' r a n adheridos todos los pueblos de la Gobierno de sus actos durante las l a r 

E l m i n i s t r o d e J u s t i c i a » M a d r i d 

p r o v i n c i a y las clases sani tar ias . L o re 
'caudado pasa de 15.000 pesetas 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n pub l i ca ha , 
recibido y a var ios te legramas del pre
sidente de l a Asamblea, s e ñ o r Yanguas. 
en todos los cuales le da cuenta de !a»] B A R C E L O N A , 1.—Esta m a ñ a n a re
dis t inciones y c o n s i d e r a c i ó n prodigada* I gresc a M a d r i d el m i n i s t r o de Grac ia 
en N o r t e a m é r i c a en to rno a l a o b r a e ^ Jus t ic ia , s e ñ o r Ponte, que fué deape-
i n s t l t u c i ó n de Franc i sco V i t o r i a , a s i i d i d o po r las autoridades, presidente y 
como de o t ros c l á s i c o s t r a t ad i s t a s e s - ¡ m a g i s t r a d o s de l a Aud ienc i a y otras 
p a ñ o l e s de Derecho In t e rnac iona l . ¡ p e r s o n a l i d a d e s . 

E l nuevo régimen del puerto 
de Montevideo 

Nuevo asambleísta 

gas vacaciones pa r l amenta r i a s . A h o r a , 
a l convocarse l a D i e t a pa ra d i scu t i r los 
presupuestos, se s a b í a que s e r í a apro
bada u n a m o c i ó n de censura y , s e g ú n 
parece, los oficiales han querido demos-
t r a r que el e j é r c i t o cont inuaba a l lado b í a sal ido de l de l a ^ e f a C i ? 

pocos m i n u t o s antes de l a a p a r i c i ó n de 

la L e g a c i ó n de H u n g r í a en esta cap i t a l . 
Los pro tes tan tes eran por tadores de 

grandes cartelones, en los cuales h a b í a 
escritas frases condenator ias del r é g i 
men establecido p o r el regente H o r t y 
y del fasc ismo h ú n g a r o . 

E l embajador , conde Szechenyi, ha-

del m a r i s c a l . 
Es u n a e q u i v o c a c i ó n creer que al m a 

r i sca l P i l s u d s k i se le puede d e r r i b a r con 
u n v o t o de censura. O se colabora con 
él, o se le ahoga o se le expulsa por 

C O R D O B A , l . - L a D i p u t a c i ó n p r o - l a fuerza ' c o m ° Parece ^ ^ i e T e n i n -
H a v i s i t ado al m i n i s t r o de E c o n o m í a , 1 v i n c i a l ha nombrado representante suyo t e n t a r los socialistas, cuyos amigos han 

a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o del U r u g u a y , en l a A s a m b l e a Nac iona l a don Manue l mani fes tado ayer en las calles de V a r -
c l s e ñ o r Rey O'Shanahan, delegado der G a r c í a Plaza. | socia. Y esto es l o que aumenta, l a g r a -
U r u g u a y en cuanto a l nuevo r é g i m e n ' ^ 
del pue r to de Montev ideo , que d a r á fa
ci l idades a los exportadores europeos 
p a r a u n a i m p o r t a n t e zona sudamerica
n a en condiciones que s ó l o ofrecen has
t a hoy en A m é r i c a algunos puer tos de 
Norteaméricá y P a n a m á . 

E l d e p ó s i t o de m e r c a n c í a s en el puer
t o puede d u r a r has ta u n a ñ o . Supone 
a d e m á s el nuevo r é g i m e n , que r e g i r á a 
p r inc ip io s de a ñ o , s u p r e s i ó n de in t e rme
d ia r ios y aba ra t amien to y s i m p l i f i c a 
c i ó n de t r á m i t e s . Se ha celebrado en Pa
r í s , con asistencia del delegado u r u g u a 
yo , u n a r e u n i ó n de las 40 C o m p a ñ í a s ; 
navieras que tocan en el P la ta , y todas ' 
h a n aceptado las ofer tas u ruguayas . 

Loa s e ñ o r e s Rey y F e r n á n d e z y M € - | 
d i n a a m p l i a r o n al conde de los Andes : 
las no t ic ias que y a hab lan f ac i l i t ado al 
s e ñ o r Baharnonde. en ausencia del m i 
n i s t r o . L e expusieron las posibi l idades: 
que ofrece el nuevo r é g i m e n pa ra las • 
aspiraciones dadas a conocer po r los-
o l iva re ros e s p a ñ o l e s , que pueden tener ' 
en Montev ideo u n centro b á s i c o de su 
comercio. 

Se ofrece l a pos ib i l idad de ant ic ipos j 
a los expor tadores que depositen a l l í sus 
produc tos . E n A l e m a n i a ya se h a for
m a d o p a r a beneficiarse del nuevo r é 
g i m e n u n a o r g a n i z a c i ó n de entidades 
bancarias, comerciales y de comunica
c i ó n . 

los mani fes tan tes .—Associa ted Press. 

vedad de l a s i t u a c i ó n . A l m i s m o t i e m p o 
ind ica que e l pres t ig io de P i l sudsk i no 
es y a t a n f i r m e como antes, pero m i e n 
t ras cuente con el E j é r c i t o , s e r á m u y 
dif íc i l d e r r i b a r a l d ic tador . 

R . L . 

confianza a l presidente de l a D i e t a . " 
B A S T A N T E S H E R I D O S 

B E R L I N , 1.—Dicen de V a r s o v i a que 
en las cargas de l a P o l i c í a con t r a las 
masas social is tas que q u e r í a n rescatar 
el P a r l a m e n t o del poder de los oficiaJes 
h a n resul tado a lguna decena de h e r i 
dos, entre ellos a l g ú n d ipu tado sociai is 'a . 
A f o r t u n a d a m e n t e , no parece que n i n 
guno de los heridos lo haya sido g ra 
vemente . 

L A R E F E R E N C I A G U B E R N A 
M E N T A L 

El Arzob ispo de Santiago 
V I G O , 1.—Procedente de u n balneario 

p o r t u g u é s ha llegado a T u y el Ara, 
obispo de Santiago, padre Z a c a r í a s Mar. 
t í nez , que c o n t i n u a r á en breve su viaje a 
Compostela. 

Residencia de corazonistas 
abandonada en Tuy 

V I G O , 1.—Los religiosos del Corazón 
de M a r í a han abandonado su residencia 
del t emplo de Santo D o m i n g o , de Tuy 
por hallarse el edificio en estado ruinoso! 
Dicho templo ha sufr ido ya varios dê  
r rumbamien tos . D a t a del siglo X V y con
serva unas puer tas del X I I I , que perte
necieron a o t ro t emplo y a desaparecido. 

Hace algunos meses se desprendieron 
varias piedras de l a b ó v e d a central , pre-
cisamente en el momen to en que los fle. 
les abandonaban l a Iglesia d e s p u é s de oir 
misa. Las autoridades de T u y han solici. 
tado l a r e p a r a c i ó n del t emplo y que sa 
le declare monumen to nacional , por en
cerrar notables bellezas a rqu i t ec tón icas . 

Dos Obispos irlandeses 
R O M A , 1.—Su Sant idad el Papa ha re

cibido recientemente en audiencia a los 
Obispos irlandeses m o n s e ñ o r Me Neely, 
de la d ióces i s de Raphoe, y monseñor 
O 'Br ien , del Obispado de K e r r y . 

Su Sant idad se i n t e r e s ó vivamente por 
la marcha de las respectivas diócesis da 
los Obispos Irlandeses. P r e g u n t ó detalles 
sobre los peregrinos irlandeses que han 

a c o m p a ñ a d o s de su nie ta , l a pr incesai , , , , , .raaf!y.,,,n 
j r j i s u d s k i a su paso p o r el v e s t í b u l o . 

Aunque e l comienzo de l a se s ión es
taba fijado p a r a las cuat ro , el pres i 
dente de l a Die ta , s e ñ o r D a s z y n s k i — 

V A R S O V I A 1 (Despacho di recto de vis i tado Roma, y se regocijo cuando le 
la A g e n c i a p'at," depositado a las 0,54; i n f o r m a r o n que m o n s e ñ o r Hagan rector 
v entre irado a las 12 30) .—Con a r reg lo , del Colegio I r l a n d é s en Roma, h a b í a da-
y entregado a Ja= ̂  ^ / - " r " , T W , . do, en honor de los peregrinos, una bri-
a l decreto del presidente de la R e p u - ^ ^ recepción> 
bl ica, h a b í a sido convocada pa ra ayer! Su Santida<i m a n i f e s t ó t a m b i é n a mon-
jueves l a p r i m e r a s e s i ó n del p e r í o d o ! s eño reg M c Neeiy y O 'Br i en que habia 
p a r l a m e n t a r i o de l a D i e t a pa ra el exa- ^ seguido m u y de cerca l a cons t rucc ión 
m e n y d i s c u s i ó n del presupuesto. i del Colegio I r l a n d é s en Roma , cuyos pia

poco antes de las cua t ro de l a tarde, j noa y f o t o g r a f í a s h a b í a vis to , y cuya 
en los pasi l los de l a Die ta , se hal laban i obra social s e g u í a con ex t raord inar io in-
reunidos numerosos d'.putados y perio- teres. ^ 
distas, mezclados entre el p ú b l i c o . A 
esa h o r a l l e g ó el Gobierno en pleno, con 
el m a r i s c a l P i l sudsk i , quien s u s t i t u i r í a 
a l presidente del Consejo, s e ñ o r S w i -
ta l sk i , que se encont raba enfermo. 

E n e l v e s t í b u l o de l a Dietg,, cuyo ac
ceso es l i b r e p a r a el p ú b l i c o , se ha l la 
ban reunidos c incuen ta o sesenta oficia-1 E l C o m i t é ejecutivo de l a Fundac ión 
les del E j é r c i t o , quienes ovacionaron I Luca de Tena " L a Casa de Nazareth" 
con g r a n entus iasmo a l m a r i s c a l P i l - | h a sido favorecido nuevamente con otra 

' remesa de fondos, debidos a l a generosa 
g e s t i ó n de l a condesa de Jordana, pre-

L a C a s a de Nazareth 

FUNDACION LUCA DE TENA 

pro-
llos oficiales en el v e s t í b u l o de l a D i e t a . ' d u c t o de lo recaudado en Ceuta. 

E n presencia de un incidente, no acia- \ L a ú l t i m a remesa de fondos corres-
rado a ú n , ocu r r i do en el v e s t í b u l o con P ° n d e a los donativos hechos por los 
aquellos oficiaJes, el presidente de l a ^ / f / ^ ' ^ ^ 
-,N ^ .. , , ^_L , ñ a s y los empleados del pe r iód i co La 
D i e t a e s t i m ó necesario abstenerse ü e i o p i n í ó n " , de aquella c iudad. 
a b r i r l a s e s i ó n , m o t i v a n d o esta medida . T a m b i é n h a enviado 50 pesetas el 
—en u n a en t r ev i s t a que t u v o Inmedia- doctor Slpcker, d i rec tor del Hospi ta l ríe 
tamente con el m a r i s c a l P i l sudsk i—en ¡la Princesa y c i ru jano de l a Asociación 
l a impos ib i l i dad de celebrar s e s i ó n en de la Prensa de M a d r i d . 
presencia de m i l i t a r e s en el Palacio del i •** * ' 

P ~ S e n t e d e I a D i e t a e x p u s o . ^ - i e l "KoenígSberg" 

Isabel, h i j a de los duques de York . 
Rey saludó con el sombrero y la p r i n - l C " ^ * " ^ ^ ÜXÜT' i^ r ' ^a t^ "ñv "TTM»* sidenta de la Junta local de Ceuta. La 
cesa Isabel a p l a u d i ó v i v a m e n t e a l paso V1™ V ^ t J 0 f ^ ̂ a a l \ J J ^ ú l t i m a cant idad g i r ada por el presiden 
del d i r i g i b l e derite de l a D l 6 t a ' Sefior D ^ z y ^ 1 — I te de aquella A s o c i a c i ó n de la Prensa, 

n ^ r t e « l l i ' e l " P - 1 0 1 " m a r c h ó ft C r 0 . p a r t i d a r i o declarado de la oposición—co-í don A n t o n i o Micó, es de 1.181 pesetas, 
mer v N o n v i c h p a s ó sobre NetmI?-runÍCÓ qUe n0 ^ a b r i r ^ s e s i ó n i t l u e ^ las 13.085 anter iormente envia-
¡Tet eí e ^ m e n t r e n que se ceTebra- mientras durase la presencia de w \ á * * ' a .̂266 pesetas el pro 
ban car re ras de caballos, d i ó una vue l 
t a sobre el h i p ó d r o m o y s i g u i ó pa ra 
Cambr idge . Pensaba con t i nua r a L o n 
dres, pero l a n ieb la le hizo desis t i r y 
vo lv ió a l a e r ó d r o m o , a las t res de la 
tarde. ' 

Se anunc ia p a r a el día 15 de nov iem
bre el p r i m e r vuelo de ensayo del o t ro 
d i r ig ib l e "R-100" . 

A V I A D O R E S E N C O N T R A D O S 
Q U E B E C , 1.—Han l legado a su base, 

sanos y salvos, cua t ro aviadores que 
se cons ideraban perdidos y en cuya 
busca h a b í a n salido hace unos d í a s cua
t r o aviones del Gobierno. 

S in embargo , como t o d a v í a quedan 
por encon t ra r a o t ros cua t ro aviadores 
perdidos t a m b i é n en las desiertas re
giones de l N o r t e , o t r a escuadri l la de 
socorro se ha unido a o t r a de cua t ro 
aviones que busca desde hace t i empo 
a los aviadores desaparecidos. Todos 
los aviones de socorro v a n provis tos 
de p í t i n e s p a r a a t e r r i z a r sobre el hielo. 

C A E U N A V I O N E N E C U A D O R 
G U A Y A Q U I L , 1.—Un a v i ó n t r i p u l a 

do por los p i lo tos F r e d C l a r k y Ras 
Fi ley , el m e c á n i c o L u f s y u n agente 
postal , cuyo nombre se desconoce, ha 
ca'do po r ave r i a en el m o t o r desde 
g r a n a lUi ra , en el pueblo de Playas . 

Todos los t r i p u l a n t e s del a v i ó n han 
resul tado heridos. E l m e c á n i c o L u t s , 
que sufre heridas g r a v í s i m a s , ha sido 
inmed ia t amen te t r anspor t ado en el ú n i 
co a u t o m ó v i l que hay en Playas, al Hos
p i t a l de G u a y a q u i l . 

t ico m o t i v o en l a c a r t a que d i r i g i ó al 
presidente de l a r e p ú b l i c a , r o g á n d o l e 
que in terv in iese . 

E l m a r i s c a l P i l sudsk i , que se hal laba 
en la D i e t a aguardando el comienzo de 
l a s e s ión y no t e n í a n o t i c i a de l a car ta 
d i r i g i d a p o r el s e ñ o r Daszynsk i al pre
sidente de l a r e p ú b l i c a , m a r c h ó al pala-
cío presidencial p a r a dar le cuenta de l a 
nega t iva i n m o t i v a d a del s e ñ o r Daszyns
k i a a b r i r l a s e s i ó n . E n esta ent revis ta , 
el presidente de la r e p ú b l i c a d ió a leer 
al ma r i s ca l l a c a r t a del presidente de 
la Die ta , y en v i s t a de las m a n i f e s t a d o 

W I L H E L M S H A V E N , 1.—El crucero 
"Koen igsbe rg" h a l legado a este puerto 
a la u n a y media , procedente de Es
p a ñ a . 

— «» « 

Suprimen la ley seca en 
Nueva Escocía 

El referéndum dió 86.978 votos en 
contra y 61.202 a favor 

nes con t r ad ic to r i a s de ambos, e l pres i - i H A L I F A X ( N u e v a Escoc ia ) , 1.—Por 
dente de l a r e p ú b l i c a propuso el e n v i ó 
de u n a c a r t a a l s e ñ o r Daszynsk i , apla
zando la s e s i ó n has ta nueva convoca
to r i a pa ra poder ac la ra r estas contra
dicciones. 

UN iNISTRO IRLANDES ATROPELUIOO 

W A S H I N G T O N , 1 . — A l a t ravesar ayer 
ta rde una calle el m i n i s t r o del Es tado 
l ibre de I r l a n d a , M i g u e l M a c W h i t e , f ué 

E n cuanto se ha sabido en esta c i u - ¡ a t r o p e l l a d o por u n a u t o m ó v i l que h u y ó 
dad el accidente, han salido con d i r e c - ¡ a t oda ve loc idad y no pudo ser iden-
c ión a P l a y á s , en a u t o m ó v i l , dos m é - | t i f i c a d o p o r l a P o l i c í a . E l m i n i s t r o , que 
dicos p a r a a u x i l i a r a los o t ros heridos. |ha resul tado con her idas en l a cabeza, 

E l aeroplano ha quedado destrozado jha sido hosp i ta l i zado y se le h a hecho 
Associated press . j l a r a d i o g r a f í a . 

1 

U n a demostración que el vendedor 
del aspirador eléctrico hace de las ex-

Mn U r u g u a y se establecen combina-celencias de su aparato en una casa de 
clones e c o n ó m i c a s con los transportesjunos amigos. 
te r res t res . 

E l conde de los Andes se I n t e r e s ó ( "Pass ing Show", Londres . ) 

i 

L a tragedia del nuevo rico qus recibe un tele-
grama con respuesta pagada. 

{"Li íe" , N u e v a Y o r k . ) 

* 

r — ¿ D e modo que es usted dramaturgo? ¿Y 
cuándo representaron por última vez su obra? 

—¡La,primera noche 1 

("Pass ing Show". Londres . ) 

u n a m a y o r í a de 25.000 votos , a p r o x i m a 
damente, ha sido aprobado el sis tema de 
con t ro l of ic ia l del t r á f i c o de l icores. 

E l n ú m e r o de votos favorables a l a 
c o n t i n u a c i ó n de las disposiciones p r o h i 
b i t i v a s que ac tua lmen te r i g e n en el In te
rior de l a p r o v i n c i a f ué de 61.202, m í e n -
t ras que el de vo tan tes pa r t i da r io s de l 
es tablec imiento del c o n t r o l oficial s u b i ó 
a 86.978. 

E n l o sucesivo, l a Isla del P r í n c i p e 
E d u a r d o s e r á l a ú n i c a p r o v i n c i a p r o h i b i 
c ion i s ta del C a n a d á . — A s s o c i a t e d Prees 

U N C O N T R A B A N D I S T A H U N D I D O 
N E W L O N D O N , 1.—Algunos altoa 

funcionar ios del serv ic io dest inado a la 
r e p r e s i ó n de l con t rabando de alcohol 
h a n mani fes tado que no s e r á entablarla 
n i n g u n a quere l la c o n t r a el vapor b r i t á 
n ico "James B . " , que r e s u l t ó hundido en 
L o n g I s l and , a consecuencia de haber 
chocado con un guardacos tas del exprc-
ss-do serv ic io de r e p r e s i ó n . 

E fec t ivamen te , el "James B . " , figura
ba ent re los barcos sospechosos de rea
l i z a r con t rabando; pero toda prueba ha 
desaparecido al hund i r se el nav io en alta 
m a r . 

Nuevas medidas contra el 
capital en Rusia 

E l órgano del Consejo económico di
ce que aún queda algo de veneno 

E L DOCTOR.—¿Qué acostumbra us-
ted a beber? 

E L PACIENTE.—¡Oh!, lo mismo me 
da... Lo que usted fuera a tomar mc pa
recerá bien y le quedaré agradecido. 

( " L o u d o u O p i n i ó n ' , Londres . ) 

B E R L I N , 1.—El ó r g a n o oficial del Su
premo Consejo E c o n ó m i c o de M o s c ú pU' 
b l i ca u n e d i t o r i a l en el que predice una 
e n é r g i c a a c c i ó n pa ra s u p r i m i r l o P^c0 
que queda en Rus i a de l s is tema cap ' l3 ' 
l i s t a . A s e g u r a que el proceso de Astra-
k á n , en el que se d i c t a r o n catorce P^' 
ñ a s de m u e r t e por soborno y sabotaj 
de u n a empresa sov ie t i s t a demuestr 
que el veneno c a p i t a l i s t a c i r cu l a tod*v , 
en Rus i a y que debe ser exterminano^ 
toda costa, a pesar de todas las teon" 
opor tun i s t a s . 

E X P U L S A D O D E S U E C 1 A 
E S T O C O L M O , 1.—El Gobierno ha de

c id ido proceder a l a e x p u l s i ó n del r^P1 c' 
sentante de los KoraiLers en Estocol"10' 
P u r m a n n . 
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I n c e n d i o e n u n a f á b r i c a d e L a S s o l e m n i d a d e s d e a y e r e n S e v i l l a 

c a l z a d o e n T o r o 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

Seis obreros heridos al hundirse en 
Barcelona una casa en 

construcción 

L U C I C U L G I l T i EL REÍ i U G U U S 

LOS NARANJEROS VALENCIANOS 
CELEBRAN UNA ASAMBLEA 

H Í I I G A DE LA RAZA 

Resumen de la Historia de España 
hasta la época de los 

Reyes Católicos 

El desfile, presenciado por un 
gentío inmenso, duró dos horas 

DORAS DE LA DARSENA 

EN EL PÜERTD 

El ministro de Fomento anuncia 
que en enero de 1934 es

tarán terminadas 

Su coste total se calcula en 
sesenta millones de pesetas 

B A R C E L O N A . 1.—A las tres y media 
de la tarde se d e r r u m b ó el piso cuar to 
de una casa en c o n s t r u c c i ó n en la calle 
de V i l á y Vi lá , con fachada a l a de 
Fonrodona. L a a l a r m a fué extraordina
r i a entre los t r a n s e ú n t e s del Paralelo y 
las referidas calles, que a esas horas 
estaban m u y concurr idas . , , . , i i - i - i i M I I-

i nmed ia t amen te acudieron el gobema-Discurso del Soberano en el salón Podra inaugurarlas el Monarca el día 
dor y el Cuerpo de Bomberos. De cn-tíje actos de la Universidad, que vi-ide su santo, entrando en el puerto 
t re los escombros fueron e x t r a í d o s seis! . . , „ • »_ . - I , j _ j • - - i _ 
heridos, uno de los cuales, Francisco ¡«to ayer con gran detenimiento la bordo de un buque de gran porte 
Borona t Buisen, sufre lesiones de conai- 1 
d e r a c i ó n . O t r o de los trabajadores que- S E V I L L A , ! . — E s t a tarde el Rey, con el 
d ó suspendido de u n madero hasta que i conde de Maceda, se d i r i g i ó a l a Uni-
fué recogido por medio de la escala de \ vers'dad, cuyo rector, s e ñ o r Candau. } 
los bomberos. el Claustro de profesores, asi como los 

— E n el dispensarlo de Hostaf ranch de todos los Centros docentes de Se 
fueron auxi l iados los obreros pintores | v i l l a , rec ibieron al Soberano. T a m b i é n 
A n t o n i o M a r t í n e z y L u i s E s t é v e z , h e r í - se hal laban presentes el rector de los 
dos de p r o n ó s t i c o grave a l caerse de la!Escolapios, una numerosa C o m i s i ó n de escalera 
Cortes. 

de una obra de la calle de 

Muerto por un tren 
B I L B A O , 1.—Un t r en del f e r roca r r i l m i 

nero de Orconera a r r o l l ó , en la ju r i sd ic -

estudiantes c a t ó l i c o s 
D o n Alfonso se d i r i g i ó p r imeramente 

a la sala de c a t e d r á t i c o s y d e s p u é s e n t r ó 
en la capi l la , donde el doctor M i r a n d a le 
d ió explicaciones acerca de la riqueza 
a r t í s t i c a encerrada en l a capi l la de la 
Univers idad . Le fueron mostrados los re 

c ión de Or tue l la . a l obrero Mateo La-1 t a l l o s de Roelas y el sepulcro de A r i a s 
fuente, de sesenta y cinco a ñ o s , qi:e vi-1 Montano . D e s p u é s p a s ó el Monarca a l sa
v i a en d icha barr iada , d e j á n . l o ' e m u e r t o I j ^ n rec tora l y al Decanato de F i losof ía , 
e-i el acto. 

— A pesar del mal t iempo, los cernen 
terios han sido m u y visitados y los pues
tos de flores y coronas han aecho g ran 
negocio con m o t i v o de la fest ividad del 
d í a . 

Caída y atropello 
B I L B A O , 1.—Comunican de G a l d á c a -

no que en la plaza de Alfonso X I I I se 
c a y ó el n i ñ o L u i s R o d r í g u e z , f r a c t u r á n 
dose una pierna . Su padre sub ió a u n 
a u t o m ó v i l propiedad de A n t o n i o Lecue, 
para i r en busca de u n m é d i c o , y a poco 
de ponerse en m a r c h a el v e h í c u l o atre
pel ló en l a plaza de San Pedro a I g 
nacio R e g ú l e z G a r c í a , p r o d u c i é n d o l e he 
ridas de impor tanc ia . F u é conducido a l 
Hosp i t a l de Basur to . 

— L a no t i c ia de que el d í a 7 del mes 
corr iente a c t u a r á en nuestra v i l l a la 
Orquesta S i n f ó n i c a de M a d r i d , bajo la 
d i r e c e c i ó n del maestro Golschmann, ha 
producido g r a n e x p e c t a c i ó n entre los 
b a i l b a í n o s , amantes de l a buena m ú s i 
ca. Se t r a t a de que la Sociedad F i l a r 
m ó n i c a organice los conciertos en un 
teatro. Los anfiteatros y el p a r a í s o s se 
r e s e r v a r á n pa ra el p ú b l i c o y el resto de 
las localidades para l a F i l a r m ó n i c a . 

Un robo en Ferrol 
F E R R O L , 1.—Se ha descubierto u n Im

por tante robo en las obras del ferroca
r r i l que u n i r á F e r r o l a Gi jón , consisten
te en traviesas y diversas herramientas i TT„_ 0iH- ,W„„Í,J„0 " „ V r , t i m u l o a las d e m á s Universidades espac i an sido detenidos, como autores, los -

donde d e p a r t i ó con los c a t e d i á l i c o s . L ú e 
go, en el labora tor io , el c a t e d r á t i c o se
ñ o r M u r i l l o le m o s t r ó var ias f o t o g r a f í a s 
en A n d a l u c í a , a s í como la ca r ta examen 
de V e l á z q u e z , encontrada en el A r c h i v o 
de Protocolos. 

E l D r . Pascual exp l icó al Rey en el l a 
bora tor io de Q u í m i c a el m é t o d o de su 
i n v e n c i ó n pa ra obtener resina de ja ra , 
que hasta ahora sólo se o b t e n í a en Ale
mania . / 

E n l a Bibl io teca , don Alfonso contem
pló los cien m i l volúmenes que contiene, 
asi como algunas colecciones de manus
cri tos e incunables m u y interesantes. 
D e s p u é s de v i s i t a r estas salas, descen
d ió al s a l ó n de actos, y el rector, s e ñ o r 
Candau, p r o n u n c i ó breves palabras de 
saludo en nombre del claustro, agrade
ciendo a don Alfonso su v is i ta , que ser
v i r á de e s t í m u l o — d i j o — a profesores y 
alumnos. 

Palabras del Monarca 
E l Soberano a g r a d e c i ó con sentidas pa

labras el c a r i ñ o s o saludo del rector, y 
a ñ a d i ó : "Pa ra m í ha sido esta v i s i t a m u y 
gra ta porque he vis to l a m u l t i t u d de me
joras in t roducidas en el edificio; mejoras 
que no c a b í a sospechar pudieran realizar
se con l a can t idad consignada por el m i 
nis ter io de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , pues real
mente h a b é i s conver t ido en una gran 
obra un edificio m u y ant iguo. Así lo d i ré , 
cuando le vea en M a d r i d , a l m in i s t ro de 
I n s t r u c c i ó n púb l i c a , para que s i rva de es 

obreros Vicente Sedes, Iglesias, Lu i s V á z 
quez y J o s é Balsa, que t rabajaban en las 
referidas obras. Los materiales los ven
d í a n a un a l m a c é n que se de^ící « com
p r a r efectos de procedencia dudosa. 

—Se ha recibido un " 'radio" dei co
mandante del buque- escuela "Oalatea' ' 
puesto a la a l t u r a del Cabo Vi l l ano , en 
que dice navegan a la vela s in novedad 
con rumbo a F e r r o l . 

L a Casa de los Tiros restaurada 
G R A N A D A , 1. — Con asistencia del 

conde de Güell y de don J o s é A n t o n i o 
de Sangróniz , presidente y secretario, 
respectivamente, del Pa t rona to Nac iona l 
del Turismo, y otras personalidades l le
gadas de M a d r i d , a s í como todas las 
autoridades de Granada, se ha verificado 
esta tarde l a i n a u g u r a c i ó n oficial de la ^ n a n mar^ha ocho- heraldos con dal-
nartp r o f n m v t , ^ j „ e , 0 J , „ ' rr- i mat ica y escudos espanples. Ot ro heraldo 

ño la s , y le e n c a r g a r é que d é las gracias 
de real orden a la de Sevilla. Y a vos
otros, alumnos, que t e n é i s muchos a ñ o s 
por delante t o d a v í a , os he de decir que 
estamos ahora en unos momentos difí
ciles en que todos tenemos que meter el 
hombro y apor ta r nuestro esfuerzo y t ra 
bajo pa ra que el d í a de m a ñ a n a redunde 
todo en beneficio de nuestra Pa t r i a . " 

E l Rey fué objeto de grandes ova
ciones. 

Desde l a Un ive r s idad m a r c h ó el M o 
narca con su augusta f a m i l i a a la t r i 
buna levantada en l a plaza de E s p a ñ a 
para presenciar el desfile de la cabal
gata h i s t ó r i c a de la raza hispanoameri
cana. 

La cabalgata 

S E V I L L A , 1.—Esta m a ñ a n a , el Rey, 
a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o de Fomento, 
i n a u g u r ó , en la plaza de E s p a ñ a de la 
E x p o s i c i ó n , las instalaciones de las Con
federaciones H i d r o g r á f i c a s del Ebro , del 
Segura y del Duero . Allí fué recibido pol
los respectivos delegados regios de dichas 
entidades, s e ñ o r e s Rocasolano, m a r q u é s 
de Rafa l y Velasco y el delegado de la 
del Guadalquiv i r , s e ñ o r C a ñ a l , e ingenie
ros de las obras. E l s e ñ o r Rocasolano 
d ió explicaciones a l Monarca sobre las 
obras y pantanos en c o n s t r u c c i ó n , y el 
m a r q u é s del R a f a l y el s e ñ o r Velasco en 
las de las Confederaciones del Segura y 
del Duero. E l Rey v i s i t ó detenidamente 
todas las instalaciones e hizo preguntas 
a la v is ta de las maquetas, planos y 
g rá f i cos que se exhiben al l í . T a m b i é n v ió 
una maqueta del pantano de E l Chorro, 
de M á l a g a , del que es autor el m i n i s t r o 
de Fomento, 

Visita a pabellones 

E l e x p r e s o d e B a r c e l o n a T r a s a t l á n t i c o a l e m á n c o n 

c h o c a c o n u n m e r c a n c í a s ! e l n o m b r e d e C e u t a 

Resultó muerto el fogonero 
del segundo convoy 

VARIOS VIAJEROS HERIDOS, 
AUNQUE NO DE GRAVEDAD 

El accidente ocurrió a las cuatro y 
media de la madrugada entre 

Morés y Paracuellos 

Agasajos de la Junta municipal de 
la plaza a la oficialidad 

y tripulación 

C E U T A , 1 — H a llegado a «ste puer
to el t r a n s a t l á n t i c o "Ceuta", c o n s t r u i 
do por l a C o m p a ñ í a A l e m a n a de N a 
v e g a c i ó n Oldemburg Portugiesische. Pa
r a corresponder a l a a t e n c i ó n que s i g 
nifica pa ra esta plaza el nombre de! 
buque, estuvieron a bordo, v i s i t á n d o l o , 

„ . „ . « ^ r , . , . . * . 1el presidente de l a J u n t a mun ic ipa l , v a -
Z A R A G O Z A , 1.—A las cua t ro y t r e i n - r ios al tos funcionarios y ot ras a u t o r i -

t a de esta m a d r u g a d a c h o c ó el expreso | ¿ a d e g 
¡de M a d f i d con u n t r e n de mercan- E l presidente de l a J u n t a m u n i c i p a l 
¡c ías entre las estaciones de Mores y i n v i t ó a l a oficial idad y t r i p u l a c i ó n del 
Paracuellos. R e s u l t ó m u e r t o en el acc i - | ba rco a v i s i t a r l a ciudad, como a s í lo 

, dente el fogonero del segundo convoy h ic ie ron recorriendo los pr incipales m o -
y g r a v í s i m o el fogonero de l expreso y numentos y los lugares t í p i c o s . E n el 

i var ios v ia jeros heridos. Quedaron des- pa lac i0 mun ic ipa l se lee o f r ec ió u n 
¡ t r o z a d o s el coche correo del expreso y ¡ " l u n c h " y se les r e g a l ó u n cuadro con 
quince vagones m á s . E n la e s t a c i ó n d e | u n a Vista de Ceuta, con objeto de que 
Mores quedaron detenidos el correo y i i 0 neven a bordo como recuerdo, 

leí segundo expreso. A las diez de la y j g i j . ^ D O C T O R A R G E N T I N O 
m a ñ a n a s a l i ó de Zaragoza u n t r e n de! : «T" . J 

C E U T A , L — E l doctor a rgent ino don 
A n t o n i o Agudo A v i l a , a c o m p a ñ a d o del 
general M i l l á n A s t r a y , ha v is i tado el 

¡ c u a r t e l donde se aloja el Grupo de Re-
1 guiares de Ceuta y el campamento de 
la L e g i ó n en D a r Rif f ien . F u é m u y ob-

Z A R A G O Z A , 1.—Los via jeros del oo-|sequiado en/ ambos sitios, a los cuales 
r reo de M a d r i d dicen que a l ve r que el ¡dedicó efusivos elogios, 
convoy se detenia en Paracuel los l a rgo ¡ M n v o p m m n i r T A W A r r k Q 
ra to , s in t i e ron inqu ie tud y p r egun t a ron ™ J ™ ™ ™ L ' 0 DE TABACOS 
q u é o c u r r í a . Momen tos d e s p u é s l legaba T A N G E R , 31.—En v i s t a de las decla-
u n mozo del m e r c a n c í a s s iniestrado, p i - raciones hechas por el d i rec tor genera l 

socorro p a r a recoger a las v í c t i m a s 

Hablan los viajeros del 

correo de Madrid 

diendo aux i l i o a grandes voces. Los p r i 
meros que acudieron a p res ta r lo fueron 
el m é d i c o de C ó r d o b a don A n t o n i o A g e r 

de Hacienda de l a zona francesa respec
to a l a s u p r e s i ó n de l a f á b r i c a del M o n o 
polio de Tabacos de T á n g e r , l a C á m a r a 

que v ia jaba en el expreso; el f a rma- ' de Comercio t ange r ina h a redactado u n 
c é u t i c o de S a b i ñ á don F e m a n d o G ó m e z ; 'documento, protes tando de toda m o d i ñ -
el p rac t i can te s e ñ o r Mele ro y el m é d i c o ;caci6n que pueda in t roduc i r se en el ac-
de la C o m p a ñ í a , s e ñ o r Torne r . ¡ tua l estado de cosas has ta 1934, y ha 

U n padre j e s u í t a , que se n e g ó a d a i isol ici tado del admin i s t r ado r y de la 
su nombre , d ió l a a b s o l u c i ó n al f o g o - ' A s a m b l e a Leg i s l a t i va estudien el asun-

M. Moscicki, presidente de la República d2 Polonia, obligado a resolver |ñero muerto en el^accidente. | to y examinen la pos ib i l idad de p ro ' on 
el grave problema planteado entre la Dieta y el mariscal Pilsudski A las once de l a m a ñ a n a sal ieron d c s ' g a r l a c o n c e s i ó n del Monopol io de taba-

trenes de Zaragoza y Ca l a t ayud para ¡eos, conservando pa ra T á n g e r l a venta ja 
n i , iv/r • i • ci • L - i ~ , T .ÁAlm, recoger a los viajeros del expreso de que d i s f ru ta . Con l a supresión de l a f á -E l doctor Moscicki nació en Skierhieszon, en la provincia de Lublin. iBaixfelona Los ofiJcialeg dp r?. .Srica) a d e m ¿ s del per jUic¡o económico 

L a Reina, con los infantes don Jaime, 
d o ñ a Beat r iz y d o ñ a Cr is t ina , v i s i t a ron 
los pabellones de C a t a l u ñ a y Baleares, en 
los que se exhiben muestras de las indus
t r i as de tej idos, p a ñ o s , e t c é t e r a . Luego 
v ie ron el p a b e l l ó n de las indus t r ias vas
cas, en que se exhiben productos de las 
tres provincias vascongadas. E n la sala 

c i ó n ^ d e ^ a ^ c e n t r a ^ t e í e f ó n i c a aTtómicai en 1867. En Lnblin comenzó sus estudios, que terminó después e n Var- ¡ su l t a ron "mi lagrosamente ilesos. E l co-|que s ign i f i c a r í a para la zona, q u e d a r í a n 
de la red urbana de San S e b a s t i á n y un¡Sovia, y en la Facultad de Química de la Escuela Politécnica de Riga. ! che ambulanc ia q u e d ó comple tamente sin t rabajo centenares de obreros de d i -
precioso d io rama de la c iudad d o n o 3 . ) £ n j g ^ j ^ ^ ^ ¿ Q a e m i « r a r . por haber estado adherido a las or- ¡ d e s t r o z a d o , y la correspondencia, amon- 've rsas nacionalidades y numerosos em-
t i a r r a . . . i i i i* • j j • j D i • D _ • J - - ( tonada en la via, q u e d ó custodiada por nleados 

D e s p u é s m a r c h a r o n al p a b e l l ó n de As- | gamzaciones q u e luchaban por l a independencia de t'oloma. K e s i d i o l a B e n e m é r i t a bas ta que negaron los1 _ E n la reunión celebrada ayer por la 
tur ias , donde fueron recibidos por la dele-, e n Londres desde 1891 a 1897, y en Friburgo (Suiza) desde 1897 a , trenes de socorrro. L a dest inada a Z a - l A s a m b l e a L e g i s l a t i v a se leyó una co-
g ^ J j ^ S J ^ ^ - ^ S j S ^ ' B l W 2 . Fué allí encargado de un curso de Química. Durante q u i n c e , ragoza fué recogida por el segundo e x - ' m u n i c a c i ó n del m i n i s t r o de E s p a ñ a , dan-
trajes t í p i c o s regionales, que r e g a l a r o n ! a ñ o s trabajó e n la realización de sus inventos, en materia electroquímica \ y la de Madrid en el correo. do cuenta del regalo de pa lmeras que el 
a la Soberana e I n fan ta s hermosos ra- . . , • j ^ ' ^ „ „ . , ^ k o k í - , r l - e • K] ca^vsr «e1 fogonero ha quedado IGobierno e s p a ñ o l ha hecho a T á n g e r . L a 
* S f f * ^ Ú ¿ é ¡ m & damas reco-| P^cipalmente poniendo en practica un procedimiento que h a b í a des- el pueblo de S a b i ñ á donde m a ñ a n a l ec tu ra del PdoCumento f u é muy ap lau-
r r i e ron todas las instalaciones, de t en i én - l cubierto para la fabricación sintética d e l acido nítrico, por medio de Se le p r a c t i c a r á l a autopsia . dida. 
dose especialmente en la sala de J o v e l l a - l u n horno eléctrico. Juntamente con estas investigaciones, oerfeccionó l a ' B l maqu in i s t a y el fogonero del ex-
nos, y la h a b i t a c i ó n donde m u ñ o . V ie ron . , » J ' l ~ l lo , ro o,, n^mUr-i* v (Preso, que resu l ta ron heridos, han mar -
reproducciones de casas ant iguas de la! b o t e l l a de L e y o e n y creo e i conaensaaor que ' ^ v a su nuiuui<=. y H"^ . 

TTl Tnnniiinia 'o r^ol mor . 
913 fue 

scuela Poli-

r eg ión , muestras de productos asturianos,! Jla prestado grandes servicios a la telegrafía sin hilos. En 
a S S ^ J W * ^ " n ^ S ^ e . 1 ; : "amado a d.sempeñar U cátedra d5 Elec.roquímica . n la Es 
Luego en t r a ron en l a capi l la del pabe l lón • técnica de Leopol. Moscicki fue elegido presidente de rolonia en julio 

1926. 

chado a M a d r i d . E l raaquinis'-a del m e r 
c a n c í a s que s u f r i ó solamente heridas 
leves, fué t rasladado a Zaragoza. 

orando ante l a V i r g e n de Covadonga, an- j 
te l a que deposi taron las flores. A l sal i i a e 
del pabe l lón , las egregias damas 
vitoreadas por todos los a s ú m a n o s que1 

Noticias oficiales 

N a u f r a g a u n b u q u e p o r 

e x p l o s i ó n d e l a c a l d e r a 

h a b í a all í 
Desde el p a b e l l ó n de As tu r ias fueron al 

de A r a g ó n . Allí fueron recibidas por el 
alcalde de Zaragoza y la d e l e g a c i ó n ara
gonesa en la E x p o s i c i ó n , colonia arago
nesa y muchas otras personalidades. L a 
Soberana y las In f an t a s recor r ie ron to
das las instalaciones e h ic ieron grandes 
elogios de l a riqueza de las salas, enco-j 
miando, sobre todo, los bustos y recuer-, 

arabas%^fUpolicromadosgde Huesca, eV A] levantarse 
?rfptico y l a imagen de plata, de g ran ta-, Fomento fue muy aplaudido. Fe l ic i to a, 
m a ñ o , de l a V i r l e n del P i l a r . L a Reina, s e ñ o r I b a r r a por su discurso y d i jo que 

Delgado B r a c k e m b u r y , y d ió las gra
cias al Rey y a l Gobierno, que t an to 
c a r i ñ o e i n t e r é s han puesto siempre por 
Sevilla y por i naugura r estas obras, que 
s e r á n un comienzo de prosperidad a ú n 
mayor para la c iudad sevillana. F u é 
:nuy aplaudido. 

Discurso del ministro 

a hablar el m in i s t ro ái 

S E TEME QUE HAYAN PERECIDO 
SUS S I E T E TRIPULANTES 

Sólo ha sido hallado el cadáver 
del cocinero de a bordo 

En la I n t e r v e n c i ó n del Estado de la 
" j e s t a c ó n de A t o c h a se rec ib ie ron ayer i 

T T T T ^ T H / f A T J ' / ^ V ' O A rnaftana noticias ofleiales del accidente.! 
U JL 1 I J V l i V 1 1 . 0 1 x 3 Rs t - se Produjo a las cua t ro y v e n t e , 

i [ | de la madrugada en el k i l ó m e t r o 259: 
_ « | de la l inea de M a d r i d a Zaragoza, ce r - i 
11.1 " a r a g U a y V e n c e a r c a del pueblo de Paracuel los de G' lnca | 

l l n u r n n v " f o n t h a l l " ^ ^ " ^ el t r en n ú m e r o 803 expreso B I L B A O , l . - A las cuatro de la t a i -
u r u g U d y c u IUV»IM<III | ascendente de Barce lona a M a d r i d , con | de Se hizo a la mar en el puerto de 

• el m e r c a n c í a s n ú m e r o 1.S02. Las dos | Zumaya el vapoi "Konszesi" , de J a ma-
B U E N O S A I R E S 2 (4 m a d r u g a d a ) . ^ T * ^ w « a » ^ i « s o « * w l a * « í i ^r-oauabo-mate- : t r í c u l a de O n d á t - r o a . que se d i r i g í a a 

Se h a jugado el p r i m e r p a r t i d o corres-i "a ! q u e d ó destrozado. L a v i a q u e d ó in-i Santander con cargamento de 270 tone-
nondiente al campeonato sudamericano terceptada. Desde Ca l a t avud . Zarago- ladító de cemento. Cuando se hallaba a 

« 2 ^ ^ ^ ^ ^ J S ^ I ^ U y Arcos de J a l ó n saVeron trenes 'P_oc-™ ^ ^ ^ 

nato del Tur i smo en esta capi ta l 
Pronunciaron discursos el conde de 

Güell, el alcalde in te r ino , s e ñ o r M é n d e z 
Rodr íguez , y el delegado del Pa t rona to 
en Granda, don A n t o n i o Gallego B u r í n 

a caballo u n celta, u n c e l t í b e r o y u n 
Ibero. D e s p u é s , un fenicio, u n griego y 
un c a r t a g i n é s . A n í b a l ipa rece a con t i 
n u a c i ó n , seguido por u n guerrero roma
no, cuyo estandarte recuerda el p e r í o d o 

i de ciento ve in t ic inco a ñ o s en que pro-Ar>fr> e ' j x £ i 1 V-ICIÍUU vciuiiuiuwu anua cu ijuc pi u-
Ĵ CIQ seguido fue inaugurada t a m b i é n l a c ó n s u l e s y pretores comet ieron toda clase 
Expos ic ión Regiona l de A r t e Moderno, 
que cuenta con interesantes trabajos de 
pintura , dibujo, escultura, grabado, esce
nograf ía , indust r ias de tejidos y a l fom
bras a l p u j a r r e ñ a s , cobres, latones, hie
rros, muebles, tapices y c e r á m i c a . 

Asamblea de naranjeros 
V A L E N C I A , l .—Con asistencia de g r a n 

numero de cosecheros se r e u n i ó la Fe
d e r a c i ó n de productores de naranja de 
l e v a n t e con objeto de cambiar impre
siones ante l a c a m p a ñ a naranjera inau
gurada. Se expusieron las dificultades 
que para el negocio naranjero y la l i 
bertad comercial representaba el " t r u s t " 
o a g r u p a c i ó n de acaparadores del fleta-
mento de vapores combinado con casas 
extranjeras. 
. E.n Z/sta de ello, l l a m a n l a a t e n c i ó n 
ae la F e d e r a c i ó n para que tome las me
didas conducentes a garant izar los dere
chos de todos y con ellos la l i be r t ad 
comercial . L a F e d e r a c i ó n e s t u d i ó los 
problemas de fletamento que afectan a 
la naranja y m u y especialmente los que 
acaban de plantear los exportadores y 
comerciantes, sosteniendo todos el c r l r „ 
ter io de procurar la e s t i p u l a c i ó n de t r á - | d o n d 
tados de comercio y pedir a los Poderes1 
púb l i cos l a l iber tad comercial y del 
t ransporte. 
t 0 ~ ^ S e f a - I j 0 r e n t e PU30 equivocadamen-
i t OS. insecticidas en vez de a d ú c a r 
en una taza de café , in j i r ió el l iquido 
y a ios pocos momentos fa l lec ió . 

Fabrica de calzado incendiada 
Z A M O R A , 1.—En Toro se d e c l a r ó un 

violento incendio en una f á b r i c a de cal
zado Instalada en la calle de Mayor , y 
propiedad de J u l i á n Montero. E l sinies
t ro se produjo por u n cor tac i rcui to , que
dando destruido el a l m a c é n de mater ia l 
y g r an cant idad de calzado construido. 
¡-A opor tuna i n t e r v e n c i ó n de los bombe 
ros ev i tó la d e s t r u c c i ó n to t a l del edifleir 
y su p r o p a g a c i ó n a los Inmediatos. 
nubo desgracias. Las p é r d i d a s ascienden 
a 12.000 pesetas. 

— E n la r e g i ó n de Sanabria l a cosecha 
de pata ta ha sido a b u n d a n t í s i m a , espe-
ciaJmente en el t é r m i n o mun ic ipa l do 
Pobretos, donde l legó a recolectarse 280 
arrobas por fanega de t i e r r a sembrada, 
siendo el t u b é r c u l o do cal idad superior. 

i Pr5meras ventas se han efectuado 
a 1,20 pesetas l a arroba. L a cosecha dn 
c a s t a ñ a s es menos abundante y su ta
m a ñ o reducido, a t r i b u y é n d o s e al descui
do en el cu l t ivo de los á r b o l e s . Se vende 
a 10 pesetas l a fanega. D e nueces se ha 
coerido escasa cant idad y se pagan de 2í 
a 30 pesetas l a arroba. 

Herido por disparo casual 
Z A R A G O Z A , 1^ -En el pueblo de Lon -

de crueldades con el pueblo e s p a ñ o l , ob l i 
g á n d o l e a luchar por su independencia. 
Representan a é s t a en l a cabalgata V i -
r ia to y N u m a n c i a , personificada por m a 
e s p a ñ o l a de los t iempos de los romanos. 

M a r c h a n seguidamente Sertorio, d é n ^ -
ca, Lucano, M a r c i a l y Quin t i l i ano . L lega 
d e s p u é s Augusto , p r i m e r emperador ro
mano, en t iempo del cual se d e c l a r ó a 
E s p a ñ a p rov inc i a t r i b u t a r i a de Roma, y 
siguen Xra jano , Adr i ano , Marco Aure l io 
y Teodosio. 

Santiago A p ó s t o l sigue d e t r á s , recor
dando que fué él quien p r e d i c ó l a Re
l igión de Jesucristo en nuestra pa t r ia , 
a l l á por el a ñ o 40. U n cr is t iano (hom
bre del pueblo) , conver t ido por Santia
go, exhibe en su estandarte el Cr i s t i a 
nismo, y la V i r g e n venerada sobre aque
lla piedra, fundamento de nuest ra San
ta Fe, el P i l a r de Zaragoza. Cuat ro m u 
jeres que la siguen repiesentai i a Santa 
Engrac ia , Santa Eu la l i a , Santa Jus ta y 
Santa Ruf ina , m á r t i r e s que recuerdan la 
m u l t i t u d de esforzados cr is t ianos que 
ofrecieron su v ida en defensa de nues
t r a Santa R e l i g i ó n . 

Desfi la d e s p u é s Oslo, Obispo de Cór 
doba, que p r e s i d i ó el Conci l io de Nicea, 

e se c o n d e n ó el a r r ian ismo, h e r e j í a 
con l a que tuvo que luchar el pueblo 
hispano-romano en t iempo de los V i s i 
godos. Y siguen A t a ú l f o , Eur ico , A l a r i -
co, Leovig i ldo , Recaredo y Wamba . Y lue
go, San Is idoro, San Ildefonso y San 
B r a u l i o . R e c u é r d a s e d e s p u é s la i n v a s i ó n 
de los á r a b e s con el desfile de Abde-
r r a m á n . Abdal lah , A l h a k e m I I , Abder ra -
m á n I I I y A lmanzor ; hasta que llega 
D o n Pelayo, enarbolando su estandarte 
con la Cruz, que es el ideal de aquella 
lucha é p i c a que se l l a m ó "Reconquis ta" . 

Desf i lan seguidamente las representa
ciones de todas las personalidades sa
lientes de l a h i s to r i a de E s p a ñ a hasta 
los Reyes C a t ó l i c o s . 

Por fin, el Cardenal Mendoza, Gonza
lo de C ó r d o b a , el Cardenal Cisneros y 
H e r n a n d o del Pu lga r dan paso a los 
Reyes C a t ó l i c o s , Isabel I de Cast i l la y 
Fernando el Ca tó l i co de A r a g ó n . Siete 
heraldos anunc ian en sus estandartes los 
hechos m á s salientes de aquel glorioso 
re inado: Santa Hermandad , Santo Ofi
cio, Maest re de las Ordenes Mi l i t a r e s , 
R e p r e s i ó n de nobles. Ordenamiento de 
Monta lbo , Conquis ta de Granada, E x p u l 
s ión de los judíos . . . 

A c o n t i n u a c i ó n siguen las carrozas. L a 
p r i m e r a representa el Ideal , el Descu
b r i m i e n t o do A m é r i c a la segunda, de Pa
cificadores y pobladores d-s A m é r i c a t r a 
t a l a tercera, l a que sigue representa l a 
C o l o n i z a c i ó n y l a ú l t i m a , t i t u l ada " M a 
dre", ofrece sobre un magní f ico t rono a 
una mujer , en l a p len i tud de su vida , 
que representa a E s p a ñ a , madre de ve in
te naciones, representadas por otras t an
tas n i ñ a s preciosas que rodean el t rono 

gas. al sal i r de su casa el guarda j u - de l a P a t r i a y v a n vestidas con los colo
rado Pedro Moyano, t r o p e z ó y c a y ó al res de la bandera y bajo el escudo de 
suelo, d i s p a r á n d o s e l e entonces una cara 
b ina que llevaba. L a bala le h i r i ó de 
gravedad en l a pierna derecha. 

—Con mot ivo de la fest ividad del día . 

la n a c i ó n respectiva. Y t e rmina la cabal
gata con var ios grupos, llenos de color 
y de v ida , representando a las r epúb l i 
cas americanas, ya independientes, que 

el alcalde y una C o m i s i ó n de concejales I ostentan l a bandera de su independencia 
•e d i r ig i e ron a l cementerio y deposita- D u r a n t e las dos horas largas que d u r ó 
r o n coronas de flores en las tumbas el desfile no cesaron las" ovaciones, los 
de Costa, Cavia y los funcionarios m u n i - aplausos y los v í t o r e s a E s p a ñ a y a los 
cipales asesinados por los sindicalistas. Reyes. 

de " f o o t b a l l " en t re los equipos r e p r e - r - J ^ caldera v ei barco se fué a pique, 
en este d í a viene el Rey para qu i ta i sentat ivos del P a r a g u a y y del U r u g u a y . ' ^ e socorro para a u x i l i a r a las v c t imas l » ]as i iamada8 de aux i ¡ io acudieron 

|del accidente. E l ingeniero jefe de Fe - . i 0 s vapores " B e g o ñ a " , "Santa I n é s " , 
m^atroTÓaiavia ^an^" jo tas ' "a lus ivas a l h a dicho repetidas veces que hay que ac-| r ro tados conforme a l s iguiente tan teo : ' 
^ S o b e r a n a e In fan tas . . \ ? ™ J * ? ^ ^ T . J ^ f - ^ ^ 1 ? ^ i P A R A G U A Y 3 tantos . Luego pasaron a l p a b e l l ó n de Ex t rema- i ^ m i e n t o , y no pr imeras de comienzo ™ ™ V U A X 

dura donde fueron recibidas por el a l c a l - ¡ E s t e resurg imien to que se aprecia en ru-, U r u g u a y 
de dé T r u j i l l o y el delegado oficial en la ¿ a E s p a ñ a er este momento es el c îrv 
E x p o s i c i ó n don Ange l Rubio . Recorrie- no de engrandecimiento que tiene el i 
ron todas las salas? d e t e n i é n d o s e espe-;Pulso del Monarca , que encarna el 
I Z n ^ f * en lo oue se refiere a la par te nacional y que _ es el p r i m e r es 

im
alma 
pañe Uiií cialmente en lo que se refiere a ^ PaiT - ¡ a m a n t p flp las „ i o r j a s natria< aroueolóff ica e h i s t ó r i c a de l a r e g i ó n . La :aman te de las glor ias patr ias . 

fué obsequiada con u n r ico collar H i s t o r i a el proyecto, y. glosando unas Jí 
?e fiHgranas de oro, marav i l lo^ de T i r s o de Mol ina , dice que el | 
ae unsiaua.* , nc¡nir> fírwi™ mueblo sevil lano naeara con creces la? ..• 

R E A L C I N E M A 

trabaiado en la re-ióA y de estilo t íp ico , Pueblo sevil lano p a g a r á con creces 
v ^ I n f a n t J c o l e t o s de p la ta repu- m u e s t r a » de afecto que se le dan por el \ l ¡ 
U í p o r d artis?í s e ñ o r Blasc?, que h i zo .Rey y por los gobernantes. Encarece a c 
entreSa de ellos. Las augustas damas impor t anc i a de que las personas que a i -
eni í e s , r.ao.a-\n.a v tuvieron f ra - r i j a n esta obra s e r á n escogidas como IOF 
t f s ^ r l r g ^ esco^rT t los flliste0S Para 

l adura mejor p reparar la lucha. 
. - r _ j i - _ A u r o o I Canta, en bellos p á r r a f o s , las t radicio-
I n a U Q l i r a C I O n O e i d b ^ J U I j d b ¡neS de Sevilla, su* impor t anc i a comercial 

ú l t i m o s d í a s 
de la p e l í c u l a de g r a n éx i to 

EL G I B DE SEüLLft 

r rocar r i les . conde de Ba noa. con fun - , " V i r g e n del P i l a r ', " J e s ú s de B e l é n ' y 
cionarios a sus ó r d e n e s , s a l ' ó inmedia- j "Be tu iameta" . E l pesquero " B e g o ñ a " lo
bamente pa ra t o m a r las medidas nsce- í ^ ó recoger un c a d á v e r , que no pudo 
sarias. Pocos momentos d e s p u é s de co j ferjid_entificado de momento a causa de 
nocerse la no t i c i a del accidente, se pre
s e n t ó en la e s t a c i ó n de Atocha el d i -

l a d e s f i g u r a c i ó n producida por las lesio
nes. 

Llevado el c a d á v e r a O n d á r r o a , el con-
rector general de Fe r roca r r i l e s , s e ñ o r t ramaestre don JlJan Montero> d¡6 or-
Faquineto . con ingenieros de la D i v i - i d e n de que se le t ras ladara al d e p ó s i t o 
sión para o rgan iza r los servicios. 

Realizados los t raba jos de salvamen-
^ to se vió que l iab ia m u e r t o en el acci-

dente el fogonero del t r e n de mercan-
Sí l e ías . M a r i a n o L a g u n a . A d e m á s fueron 
^ ¡ e x t r a í d o s de entre los restos de las m á -

8 , , W^MVÍWWWWWWH-i <iulnas el m a q u i n i s t a del mismo t ren, I Guetari?^ a causa del temporal , p e r ñ que 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ W B ° w ^ ^ ^ C T ^ g ^ g B ^ ^ Luc iano G a s c ó n , el fogonero del 805, el "Kon tze s i " s i g u i ó el viaje a Santan* 

5 5 jFernando R o d r í g u e z ; el m a q u i n i s t a deljder. Este barco se dedicaba al p e q u e ñ o 
de casas baratas de V á z q u e z Armero , Manue l G a r c í a , y el empleado Juan cabotaje 
Se c o n s t r u i r á un puente m e t á l i c o que A & u i ] a r i Ios conductores del 805 y 

o m Arta rviillnnoa v mpnin n p r>PR<»- I , ~ _ .. ^ 
del 1.802. respect ivamente . Pedro Ca-

del cementerio. Inmedia tamente de te
ner not ic ia de l a c a t á s t r o f e , se av i só a 
Zumaya, y el consignatar io del barco se 
t r a s l a d ó a O n d á r r o a para enterarse de 
lo ocurr ido. 

D e c l a r ó que sal ieron de Zumaya dos 
barcos y que uno de ellos e n t r ó en 

t a r á dos mi l lones y medio de pese 
y o t ro móv i l , que c o s t a r á mi l l ón y 

_ . o . T a m b i é n se c o n s t r u i r á una es- sado y J o s é Bosque, todos con lesiones 
obras de l a d á r s e n a del puer to de S * - ^ ca_ {Gl.ande3 ap]ausos.) clusa de 200 met ros de largo por 25 de de p r o n ó s t i c o reservado, 
v i l l a , en San Juan de Aznalfarache. A i u j Con e]ocuenteS frases canta la. bellezalancho. Se e m p l e a r á n columnas de ace- D e viajeros só lo r e s u l t ó herido léve
se h a b í a colocado una t r i b u n a adorna- ide l ^ GuadaiqUiVjr | qUe coopera al pro- j ro con un peso to t a l de 1.600 toneladas. I mente en la cabeza don Fernando Sán-
da con plantas y tapices ae la ^ ^ i g r e g o de l a c iudad sevil lana y es pun ta i iy las puertas de l a esclusa p e s a r á n 1A0'' Mon te ro , y , o t ros var ios , con lige-
Casa, para _ el Rey V , auto"Qaae3, y a sugerencia de grandes y futuras em-| toneladas. Esta _ costara 16 mil lones de : - j contusiones, t a n t o oue se nes-a-
103 
dos. 

ikdos otras P a r a t r ^ 3 u n d ¿ m ^ ^ ha" sabido y s a b r á dome-| Pffetas 
dos. F ren te a las "4"u"" Q^,vrr- i ^ l ñ a r al r ío con l a fuerza del progreso y | ü a r s e n a pa ra oarcos petroleros, uas 
t ren de dragado que ^ ^ f 6 . ^ ^ e s t á dispuesta a a r rancar de él todas las I obras en to t a l a lcanzaran u n coste de 

y t a m b i é n se c o n s t r u i r á una 
d á r s e n a para barcos petroleros. Las 

r i s imas contusiones, t a n t o que se nega
ron a ser curados 

R e c o n o c i ó el c a d á v e r y d i j o que ^e t r a 
taba del cocinero, que era na tu ra l de 
Requejada (Santander) . Ignoraba su 
nombre. L a t r i p u l a c i ó n del barco estaba 
compuesta por nueve hombros, pero no 
embarcaron m á s que siete, porque el 
contramaestre se q u e d ó en t i e r r a con 
objeto de contraer m a t r i m o n i o y el ma
quinista tampoco e m b a r c ó . 

E n los centros oficiales no se tiene to
d a v í a n inguna not ic ia de la c a t á s t r o f e . 

obras de e x c a v a c i ó n , que t a m b i é n es 
taba adornado con flores. „ _ . 

E l camino de T r i a n a a San Juan de 
Aznalfarache era, desde las pr imeras ho
ras de l a m a ñ a n a , un hormiguero hu
mano. P a r a as is t i r a l solemne acto se 
c o n g r e g ó en San Juan u n a g r a n muche
dumbre. E n el camino, en grandes car
teles f i g u r a b a n croquis con indicacio
nes 'del i t i n e r a r i o y del lugar de las 
obras. 

Antes de empezar el acto, u n a escua 

ra Sevilla, A n d a l u c í a y E s p a ñ a . 
Luego dice el conde de Guadalhorce 

que promete a l pueblo que el 23 de ene
ro de 1934 el Soberano i n a u g u r a r á la d á r 
sena, en t rando en el puer to en u n barco 
de grandes proporciones. Estas palabras 
son acogidas con grandes aplausos. Des
pués , d i r i g i é n d o s e al pueblo, dice que es
ta obra es una m á s en l a marcha hacia 

dr i í la ^de" aviones de la base de Tab la - | e i po rven i r de la c iudad y de E s p a ñ a , 
da voló sobre el lugar de la ceremonia inspirada por el Monarca , que t iene co-

E l Rey, a c o m p a ñ a d o del infante don j mo iema i a fe de Cristo. Das ú l t i m a s pa-
Carlos y m i n i s t r o de Fomento , v is i to ¡labra3 son ahogadas por una gran óva
los terrenos y vió las maquetas de la c¡ón, que d u r ó la rgo rato, 
d á r s e n a , sobre la que le d ió amplios i n - D e s p u é s de los discursos, el Rey firmó 
formes el ingeniero don J o s é D e l g a d o ^ acta de la i n a u g u r a c i ó n de las obras. 
Brackembury , autor del proyecto y delque t a m b i é n firmaron ol m i n i s t r o de Fo-

cinco fases de que se compone » a ' m e n t ó , el presidente de l a J u n t a de 

riquezi^que s u p o n e ' s u ' c a n a l i z a c i ó n . 60 millones de pesetas, y se e m p l e a r á n 
que es un venero p r ó x i m o de riqueza pa- en ellas mas de 500 hombres, por lo 

pronto. 

Se ac t ivan los t raba jos pa ra dejar la So temo que los siete t r ipu lan tes hayan 
v í a l i b re y se hace una d e s v i a c i ó n su- j perecido. 
p le to r ia de 110 met ros en l a v í a , y a que ' • - • — - - - - - - • 3 5 5 5 5 - j ^ - i r 
el accidente o c u r r i ó sobre el puente de J j ^ ^ Jpb ^ ^ ^ £ fl^ ^ 

nptallp rip la ¡nflllfiurarirm f!pi!a ^ ^ a - E1 t r á f i c o de viajeros se hace 
ueiane ae ia inauguración c>e por t ransbordo y los via jeros dei expre-
la<5 obra»; ripl nuprtn rip <;pv¡Il? so de Barcelona- 805' f!ue han t ransbor-
Idb V ü l d b UCI p u e i i U oe o c V ' " P ¡ d a d o a l 810—manifes taron en los p r i 

meros momentos en l a I n t e r v e n c i ó n — , 

Zapatil las p a ñ o f a n t a s í a para s e ñ o r a . 
_ LAS DOS M A N O S . — G O L KG LA TA, ». 

ce—y el miedo c r e c ' ó , porque los v i a -
S E V I L L A , l . - L a s obras inauguradas | ' " ^ " T " ^ ! 1* ^ V ^ ^ T " " ' j e r o s c reyeron que se les iba a echar 

por su majestad el Rey en el d í a de no l l e g a r á n a M a d n d has ta u l t i m a hor-a Lncima e] sudex4preP0 de Barce lona . 
hoy presentan grandes dificultades de 
e j e c u c i ó n . 

Fueron adjudicadas a l a Sociedad 
A n ó n i m a V í a s y Riegos de Zaragoza, 
d i r i g i d a por el inspector general df>l 
Cuerpo de Caminos, don Migue l Mante
cón , personalidad d e s t a c a d í s i m a en la 
r n g e n i e r í a e s p a ñ o l a . 

Es ta entidad f o r m ó grupo constructor 
con la M a q u i n i s t a Terres t re y M a r í t i 
ma de Barcelona y con la casa de don Ibra^Erpres idente d*e l a c o m p a ñ í a con-, ^ puerto, in fante don Carlos y j 1 ^ 

cesionaria de las obras ° la o?ra a r e a T i z ^ 
narca planos y g rá f i cos de las obras, maqu ina r i a de dragado e m p e z ó la exca-
asi como t a m b i é n al in fante don Cal
los y a l m i n i s t r o de Fomento . E l Rey 
a g r a d e c i ó mucho el obsequio e hizo nu
merosas preguntas. L a muchedumbre v i 
t o r e ó a l Rey con g ran entusiasmo. 

Seguidamente se bendi jeron los te
rrenos po r e l V ica r io general del Arz 
obispado, don J e r ó n i m o A r m a r i o , en re-

' " r ' C c o ^ e P ^ a n U don" cSlo5U y 10 

v a c i ó n m a r í t i m a y terrestre, maniobra 
que p r e s e n c i ó el R e y desde m u y cerca 
E l p r i n c i p i o de las obras produjo gran 
e m o c i ó n a los concurrentes al acto, por 
sfer una obra t a n deseada en Sevilla y de 
t an t rascendental i m p o r t a n c i a para la 
ciudad. 

E n aquel momento , las sirenas de los 

A d e m á s aumen ta ron las molest ias 
Informes al jefe del Gobierno-I propias d2 estos accidentes el f r ío i n -

tenso que se s e n t í a y l a oscuridad de 
E l presidente del Consejo, que, como I la noche, 

se sabe, r e g r e s ó ayer de su via je a | Cuanta este v ia je ro que al c la rear el 
A n d a l u c í a , f ué i n f o r m a d o en la m i s m a ¡día, de u n pueblo cercano a l l uga r del 
e s t a c i ó n por el i n t e r v e n t o r del Estado, k c c i d e n t e v in ie ron el alcalde v unos 

B l m a r q u é s de Es :e l l a l e y ó los p r i - !cuan tos Vedaos con c a f é afl ¿horiz.JS 

L a e s t a c i ó n de R i e l a es l a s e ñ a l a d a 
p a r a e l cruce de los dos trenes que 

sus respectivas especialidades. 
Terminado el acto de la i n a u g u r a c i ó r 

oficial, el m i n i s t r o de Fomento fué ob 
sequiado con u n banquete en el Hote l I chocaron 
Alfonso X i n . A l acto a s i s t i ó el alcalde; D„,.A™' 
de Sevilla, s e ñ o r D í a z Molero ; el pre- F * ™ ™ el expreso, a l l l ega r a R i -
sldente de l a J u n t a de Obras del puer- c la ' f ué au to r izado p a r a con t inua r l a 
to, don J o s é M a r í a I b a r r a . y el i nge - jmarcha en v i s t a del r e t r a so que t r a í a 
n ioro jefe de vla dicha Junta, ' don J o s é el m e r c a n c í a s . E l choque sobrevino, se-
Delgado B r a n c k e m b u r y y casi todos l o s l g ú n dicen los par tes oficiales entre 
ingenieros de la r e g i ó n . ¡ M o r é s y Paracuellos. 

los P i t r e s .ofreció el homenaje a l ! De causag concretas nada se puede 

meros te legramas on los que se daba l a | y o t ras vian(las p a r a o f r e c é r s e l a s a los 
no t i c i a oficial de lo o c u r r i d o . ¡v i a j e ros 

Detalles del siniestro 

go el ±tey con ei imau^ uuu ^ j - " 'ie Aznalfarache lanzaron sus so-
el m i n i s t r o de Fomento a sus lados, se Juan ^ i T , -nhetes v los v ivas y aplau-
s e n t ó en la t r i b u n a y d ió comienzo a l nes entre los ( 
acto. 

P r imeramen te h a b l ó el presidente de 
la J u n t a de 
M a r í a I b a r r a 
cia del Rey v 
dental para Sevi l la y para E s p a ñ a . L a ron obsequiados con un 
finalidad de este proyecto es hacer u n a 
d á r s e n a capaz para los mayores barcos 
del mundo. E l puerto de Sevil la h a sido 
una de las preocupaciones del pueblo por 
el intenso t r á f i co comercial que ello su- tes d e s p u é s de las obras realizada3' ¡ c o n v e n c i d o s de que se t r a t a de una v e r - ' o c u r r i ó el choque parece que s u f r i ó DO 
pone. Se extiende en consideraciones so- v j i i a t e n d r á una tan gran prospen- — t-w— J . 4.tA...i^_ . j . --

sos de a m u l t i t u d congregada en los al- conde de Guadalhorce don Migue l M a n - i , ^ ^ «"? ^ 86 pUeCÍe 
r a e d o r e s E l Rey fué ovacionado c o n s - j t o c ó n , quien, en nombre de los contra-^f01"' P f a l t a el mforrae de los 

i ^ - « ^ i . „ ^ t e rmina r las le lementos t é c n i c o s , que ayar mismo sa-
e la c o n c e s i ó n l ü e r o n de M a d r i d pa ra el l uga r del ac-
capacidad t é c - ¡ c i d e n t e . 

l unch" . Inica del m i n i s t r o de Fomento, el cual1 E l choque fué v io l en to aunque el m a -
• «K^Jcon^estÓ,expresand^ Í5 saÍisfacción q " ; : q u i n i s t a del expreso pudo f r ena r ateo l a s O D r a S ' s e n t í a al verse rodeado de t a n p r e s t - i 17.1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ P - x V. ' "go-
j r ! a0 : r i — c o m p a ñ e r o s , a los que encomen- í s u f r i ó bastante en su 

- Idaba su obra en l a seguridad de que m a t e r i a l - Las m á q u i n a s quedaron e m -
una de las preocupaciones del pueblo por S e g ú n c á l c u l o s de personas competen- la atfindGr;an con el mayo r e n t u s i a s m o , 1 P 0 1 ^ ^ - E n cambio, el puente donde 

«aj; 
Cree que uno de los fogoneros e s t á 

m u y gravemente her ido. E l , al menos, 
le v ió cub ie r to de c a r b ó n y s a c ó esa 
i m p r e s i ó n pesimista . 

Movimiento de trenes 

dadera labor de r e c o n s t i t u c i ó n patr ia , j eos desperfectos. Va r io s coches del ex-
Tan to el m i n i s t r o de Fomento , como 1 preso quedaron volcados 

el s e ñ o r M a n t e c ó n , fueron ovacionados ^ trenea de p a r t i e ro n de 

Zaragoza y Ca l a t ayud . 

Lo que cuenta un viajero 

bre ello, y hace h i s to r i a de l a impor t an - i dad> que para dentro de t r e i n t a anos, su 
c ia comerc ia l del puerto, desde Fernando p o b l a c i ó n s e r á de un m i l l ó n de habi-
el Santo has ta l a me jo ra que va a empe- tantes. . _t 
zar en este d ía . H i s t o r i a l a n a v e g a c i ó n ' 1 ^ obras son de d e s v i a c i ó n del rio, 
por el Guada lqu iv i r y lo hecho por l a sdesde T r i a n a , ar rancando desde l a Cor-
casas de A u s t r i a y B o r b ó n por este r ío , ta de T a b l a d a hasta San Juan de Az-
f lo rón del comercio po r su v í a f l u v i a l . 1 nnlfarache* l a zona de cerramiento va 

E l o g i ó el proyecto hecho por el s e ñ o r ide t i e r r a y s e r á t rasladada l a ba r r i ada el a c t a í HJI choque ha sido violento—nos d i 

al t e r m i n a r sus discursos, 
» « « 

Los cont ra t i s tas s e ñ o r e s M a n t e c ó n , 
Bos y M a q u i n a r i a Terrestre y Mar í t i 
ma, entregaron en el acto inaugura l a 

Puede decirse que los trenes funcio
nan no rma 'men te con l a l inea de Z a r a 
goza a Barce lona aunque con los t r ans 
bordos correspondientes. 

A l menos, anoche sa l i e ron todos de 
Madr id , menos el sudexpreso de lujo , 
pero esto se debe a que no l l e g ó do 
Barce lona el t ren que t rae este ma te 
rial. 

Llegada de viajeros 

É l t r e n 810, que t r a í a viajeros t r ans 
bordados en el l u g a r del accidente, l l e g ó 
a M a d r i d a las nueve de l a noche. E n 
t re los v ia je ros l legados en este t r e n 
só lo v e n í a uno her ido y levemente. ' 

No podrá salir un expreso 

B A R C E L O N A , 1.—-La no t i c i a del cho
que del espreso de Barce lona con u n 
m e r c a n c í a s , p rodu jo en los p r imeros 
momentos g r a n i m p r e s i ó n , d i sminu ida 
a l saberse que no o f r e c í a los carac te
res de una c a t á s t r o f e , como p r imero se 
smpuso. E l expreso de las nueve ve in 
t ic inco no s a l d r á y e l de las diez y 
vein t ic inco t e n d r á que t r ansbo rda r cer
ca del l u g a r del accidente. 
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u r b a n a e i n t e r n a c i o n a l 
El Real Madrid empata con el Sevilla. Un gran triunfo del Athletic bilbaíno. 
Acuerdos de la Federación Centro. José Reliegos ganó la Vuelta pedestre a 
Barcelona. El R. Polo Jockey Club ganó al equipo alemán Kolner en hockey. 

LAS FUERZAS NAVALES PARA 
E L AÑO PROXIMO 

Football 
P A R T I D O S D E C A M P E O N A T O 

A T H L E T I C C L U B , M a d r l d - * U n i ó n 
Spor t ing 4 j 

• R E A L U N I O N , I r ú n - R . Sociedad 1—0 
Otros partidos 

A T H L E T I C D E B I L B A O - D e p o r t i -
vo A l a v é s 7 Q 

C. A . OSAS U N A-Real Za ragoza . " 2—1 
F . C. B A R C E L O N A - C . D . Caste

l lón 4_1 
R A C I N G , de Santander-Baracaldo 7—0 
B A D A L O N A - S a b a d e l l i _ o 
U . S. SANS-Gracia , ' j 2 
Sevil la F . C.-Real M a d r i d F . Ó...'. 2—2 

C E N T R O 
E l Athletic vence a l U n i ó n Sporting 

A T H L E T I C C L U B 4 t an tos . 
( M a r í n ) 

• U n i ó n S p o r t i n g d u b l — 
( A l v a r o ) 

Pocos al icientes t e n í a este pa r t i do , 
en t re uno de los equipos que ocupa ei 
p r i m e r puesto de l a c las i f i cac ión y el 
co l i s t a ; pero a pesar de una tarde me
diana, de f r ío y a i re molesto, l a en
t r a d a r e s u l t ó aceptable, lo cual prueba 
que muchos acudieron m á s bien ante 
l a perspect iva de una sorpresa que en
redase un poco el campeonato. A u n q u e 
semejante idea era m u y remota , no 
e ra imposible, m á x i m e porque se j u g a 
ba en ed campo del U n i ó n S po r t i ng , 
cuyo ter reno no ha var iado de condi 
ciones, y que casi es a n t i r r e g l a m e n t a -
rio. 

Cuando en las restantes regiones ape
nas se encuentra y a u n te r reno d u r o 
de esta c a t e g o r í a , t o d a v í a en M a d r i d 
contamos con a l g ú n ejemplar . Y eso 
que l a Cent ro e s t á conceptuada como 
una de las p r a ñ e r a s regiones f u t b o l í s 
t icas . 

Sobre los campos de h ie rba tenemos 
precisamente una c u e s t i ó n de p a l p i t a n 
te ac tua l idad . Se t r a t a de l a Federa
c i ó n murc iana , l a que demues t ra que 
ve la por el c u m p l i m i e n t o de los r eg la 
mentos y de los acuerdos adoptados en 
las Asambleas de Federaciones. Porque 
Un Club t iene el campo a medias, no 
con todas las condiciones debidas, es 
m u y posible que no se celebre d e t e r m i 
nado par t ido , sino d e s p u é s de u n estu
dio detenido de todas las c i r cuns t an 
cias y esto por l a F e d e r a c i ó n N a c i o 
n a l . 

M i e n t r a s los murc ianos qu ie ren p o r 
lo v i s t o que se juegue a l " f o o t b a l l " en 
u n verdadero terreno de " f o o t b a l l " , a q u í 
Jo m i s m o nos da hacerlo sobre l a roca . 
S e r í a conveniente que las p r ó r r o g a s 

G U I P U Z C O A 

E l Rea l U n i ó n , probable c a m p e ó n 
de Guipúzcoa 

S A N S E B A S T I A N , 1 .—En el S t á d i u m 

L a "Gace ta" pub l i ca ayer a lgunas 
R e a l Zaragoza. Venc ie ron los pamplo-1 ^ j ^ ^ 1 1 6 8 a l r eg l amen to de c i r c u l a 
nicas p o r dos a uno . ¡ c ión u r b a n a e i n t e r u r b a n a . L a d isposi

c ión ocupa t rece p á g i n a s del p e r i ó d i c o 
T r i u n f o de l a U n i ó n S p o r t i v a de Sans! of ic ia l . 

B A R C E L O N A , l . - E n el campo del p ^ ^ g N A V A I i E S p A B A 1930 
Gal se ha celebrado esta t a rde el p a r t í - Grac ia , l a U n i ó n S p o r t i v a de Sans ven- i T , ,_ . „ , „ 0 
do de campeonato entre el Real U n i ó n y! c ió a l Grac ia p o r 4 - 2 . ^ "Gaceta" fija ayer la^ fuerzas n a 
la Real Sociedad 

A r b i t r ó el s e ñ o r Cruel la , de Ca ta lu 
ña , y los equipos fueron : 

R . U n i ó n . — E m e r y , A l z a — M a n o i s i -
i o r , E i z a g u i r r e — M a y a — Vi l l ave rde , 
+Sagarzazu—jReguelro ( L . ) — U r t i z b e -
rea—Errandonea—Garmendia . 

R . Sociedad. — Izagu i r r e , + Z a l d ú a — 
Deva, A m a d e o — A y e s t a r a n — Orcolaga, 
• M a r i s c a l — E u n d a i n — * C h o l í n — Si lv ino 
— • K i r i k l . 

E l p r i m e r t i e m p o se J u g ó a g r a n t r e n 

vales pa ra las atenciones del servicio 
E l Bada lona tr iunfa sobre el Sabadell1 durante el a ñ o e c o n ó m i c o de 1930. 

B A R C E L O N A , 1.—En Sabadell , e l L D|ce d e s P u é s que P f r a Las atencÍO?e<f 
, . ' , - , , ,, „ ' V « de los buques, arsenales, bases navales, 

Bada lona v e n c i ó a l Sabadell p o r 1—0. puertog ^ refugsa provincias m a r í t i 
mas y d f m á s servicios, se autor iza al 
m i n i s t r o de M a r i n a pa ra tener sobre 
las a rmas 14.000 mar ineros con sus cla
ses, y para guarniciones de los departa-

R e u n i ó n de la F e d e r a c i ó n Centro 
B a j o l a presidencia del doc to r Ol ler , 

anoche c e l e b r ó su acos tumbrada r e u n i ó n 
o r d i n a r i a el Consejo d i rec t ivo de l a Fe- mentes, buques, c o m p a ñ í a s de guardias 
d e r a c i ó n Centro, 

Con m o t i v o de va r i a s referencias ob-
de arsenales y de ordenanzas del m i 
nis ter io 2.813 soldados y clases de I n -

tenidas sobre diversos par t idos de c a m - i f a n t e r í a de M a r i n a . 
peonato de segunda c a t e g o r í a , se acor- . E.sta, ley se c o n s i d e r a r á ampl iada con 

Ha i n c l u s i ó n , durante el plazo y en la A los seis minu tos , en una g r a n c o m b í - d ó r e i t e r a r al Colegio de A r b i t r o s l a r e - i g i t u a c i ó n q ¿ e en cada ca^0 mejor con. 
n a c i ó n del a la Izquierda del a taque í r u 
n é s , U r t i z b e r e a m a r c ó de u n g r a n t i r o 
el ú n i c o t a n t o de l a tarde . Los f ron te 
rizos a t aca ron a fondo en el res to del 
t i empo y los donos t ia r ras t u v i e r o n que 
hacer u n a defensa desesperada. Com
ple tamente desconcertados no supieron 
l l evar a cabo a l g ú n ataque que i n i c i a 
ron . 

E n el segundo t i empo se v o l v i e r o n las 
tornas . L a Real Sociedad s a l i ó con de
seos de empa ta r y d o m i n ó mucho, s in 
l o g r a r marca r , po r el desacierto en el 
remate, y l a buena defensa í r u n e s a . Ter 
m i n ó , pues, el encuentro con el t an teo 
de 1 a 0. E l p a r t i d o h a sido poco b r i 
l lante , aunque con g r a n e m o c i ó n en el 
segundo t iempo, a l v i s lumbra r se el em
pate. Los iruneses han tenido m e j o r con-

m t o . D e s t a c ó sobre todos Reguei ro . E n 
la segunda m i t a d se l e s ionó Z a l d ú a , pa
sando a exter ior , e I l u n d a l n a l a defensa 

c o m e n d a c i ó n que se le t iene hecha pa ra 
que sus miembros ex t remen l a v i g i l a n 
cia, en e v i t a c i ó n de que se p rac t ique el 
juego v io len to y pel igroso. 

Se r a t i f i có l a i m p o s i c i ó n de las si ' 

venga al servicio, de todas las unidades 
de nueva c o n s t r u c c i ó n que sean entre
gadas a la M a r i n a en v i r t u d de contra
tos vigentes o que se establezcan; a s í 
como t a m b i é n p o d r á ampliarse el n ú -

guientes sanciones p o r esa clase de ™ r o de mar ineros y soldados que las 
? u . r dotaciones de dichas unidades supon-
1 ai tas. ¡ gan . 

U n a semana de i n h a b i l i t a c i ó n al juga-1 P E T I C I O N A T E N D I D A 
dor de l a Gu inda le ra Gonzalo C a r p i n - TT , , , , 
^1 ¿a o,, i » \ U n a Tea* orden de G o b e r n a c i ó n , que 

J « , , , _ . _ ha publ icado l a "Gaceta", dispone que 
O t r a a Fernando Sanz, del M a d r o ñ o , y ge acceda a la p e t i c i ó n del s e ñ o r Carde-

dos a Car los L ó p e z F e r n á n d e z , del Con- nal Arzobispo de Toledo y se declare que, 
gosto. siendo las iglesias y d e m á s locales (no 

T a m b i é n se impuso una a m o n e s t a c i ó n 1 pa r t i cu la res ) destinados al cul to edificios 
a l á r b i t r o del p a r t i d o C a f e t o - O l í m p i c a , púb l i cos , r e g i r á n , con r e l a c i ó n a ellos, los 
s e ñ o r K u n z , por no haber consignado PrecePto3 contenidos en los reglamentos 

.en el ac ta el accidente sufr ido po r el ¡d6. ^ t a b l f ' " ^ ^ ^ s clasificados como i n -
• , „„ . , TJ^^ÍÍO^;^ r>A ¡salubres, incómodos o peligrosos de 17 de 

. j ugado r de l a O l í m p i c a Boni fac io G ó - j n o v i e m b r e de dVobras y servicios 
mez, qu ien r e s u l t ó con una l e s i ó n de municipales de 14 de j u l i o de 1924, en lo impor t anc i a , sobrevenida s in cu lpa por 
pa r t e del equipo con t r a r i o 

re la t ivo a medidas de p r o t e c c i ó n cont ra 
los riesgos que suponen las centrales y 

L a Secre tar ia d i ó cuenta de que t an to quioscos t ransformadores de e n e r g í a eléc-
T-V^„Í= A* Jcrt* io t a M a rfpldicho lesionado como el j ugador del M a - t r i c a a a l t a t e n s i ó n , a s í como los depó -

p u n S ^ V t m ^ o ^ p u ^ o l ! ^ - » » HoaoHo O u t l é r r t k que t a m b i é n ¡ s i t o , o c o l u m n a , d i s t r ibu idoras ds e « n -

- - -tauece como si^e: ^ £ coTS ™ 

Real U n i ó n 7 
Real Sociedad 7 
Tolosa 6 
Osasuna 6 
L o g r o ñ o 6 
Pasayako 6 

C A T A L U Ñ A 
Sobre e l p a r t i d o J ú p i t e r - E s p a ñ o l 

J . G. E . P . F . O. P n i d e l a F e d e r a c i ó n , y sus lesiones, aunque 
de a l g u n a impor t anc i a , l l evan u n f ranco 

1 0 27 6 13 ' cu r so de m e j o r í a . 
3 1 4 1 1 8 Se d e s e s t i m ó l a pro tes ta que en el 
2 1019 6 | ac ta del p a r t i d o F e r r o v i a r i a - I m p e r i o 
3 8 1 1 5 consignaba e l c a p i t á n de este ú l t i m o 

A M A S D O R A D A S 
LAS MEJOne^ CN LA FABRICA' 

34 CALLE D t L A CABEZA 54 

3 1 2 1 6 
5 6 1 4 

g í a , y a los doce m i n u t o s t e n í a t res equipo sobre la va l idez de dos tan tos 
F u é concedida l a a u t o r i z a c i ó n pa ra ! m a g n í f i c o s tantos . E l p r i m e r o lo ob tuvo 

a b r i r expedientes de r eca l i f i c ac ión como; Tarrueiia en u n " c ó r n e r " ; el segundo, 
" a m a t e u r " a f avo r de los jugadores An-1 ei m i s m o jugador , y el tercero, Lobo , 
ton io L i r ó n y Pablo Parejo, de l a Ol ím-1 E i K o l n e r h a reaccionado en l a ú l t i m a 

E l C o m i t é de c o m p e t i c i ó n de p r i m e r a j p i c a , ¡ p a r t e y l o g r ó dos tan tos por m e d i a c i ó n 
c a t e g o r í a de " f o o t b a l l " h a fa l lado en e l | Se l e y ó una c o m u n i c a c i ó n de l C o m i - | d e l de lan te ro centro e i n t e r i o r i zquier -

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S E l g é n e r o ínf imo. E l n i ñ o me r e t i r a y . 
Los b o r r a c h o 8 . - A las 10,30, E l genero 
ínf imo. E l en t ie r ro de l a sardina y ü-i 

Fontalba 
H o y noche y ^ X n ^ u a / ^ representaciones de ' D o n ü u a n xeiiu-

" L u n e s tarde, " E l Rosar io" , a d a p t a c i ó n 
de l a famosa novela de F lo renc ia Bar 
c lay; c r e a c i ó n de L o l a Membrives , que 
in t e rp re t a en ella una c a c i ó n del maes
t r o Vives . 

n i ñ o me r e t i r a . Los ladrones empiezan a abrigarse 
L A R A (Corredera Baja . 1 7 ) . - A las ^ | o 

10,15, Pa ra ti es el mundo (éx i to 

• • • > ^ k E I N A ' v i O T O R I A (Carrera de San 
J e r ó n i m o . 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s . 
A las 6.15, Vidas cruzadas.—A las 10,áU, 
¡ A t r é v e t e , Susana" 

piedras muy monos. 

E n l a cal le de T o r r i j o s , esquina a 1» 
de L i s t a , el t r a n v í a 494, del disco 5) 

. . 1 C / f V e / n ' i t . i I J L 

Lara 
vis to usted "Para ti e» el 

A L K A Z A R . — C o m p a ñ í a de teat ro a™e- servido po r conduc to r 1.221 y cobrador 
r l c a n o . - A las 4 H ^ m í á , °Bto v e l ! 1-460, a t r o p e l l ó a u n a s e ñ o r a anciana J u a n . - A las 6,45 y 10,45. E l gato y e l ; ^ * ^ m i n u t o g ^ana . 

C a Í N F A N T A I S A B E L (Barqu i l lo , 1 4 ) . - gresar en l a Casa de Socorro, adonde 
6 30 Cuento de hadas ( r e p o s i c i ó n ) . — | fUé t ras ladada . 
10,30, ¡ P é g a m e . Luc iano! (clamoroso e x i - E n ropas se le e n c o n t r ó a l a víc 
to de M u ñ o z Seca). Itíma u n a c é d u l a expedida el a ñ o 1927 

VFAvrS B E A T R I Z (Claudio Ctotfto;L nombre (]e M a r í a Fabcau, de sesenta 
f & T T l 5 ^ n ' j u ^ T Í n o ^ g r a ' i y nueve a ü o s , con domic i l i o en San Bue, 
n r e s e n t a c i ó n ) . . . . n a y e n t u r a , 1 . 
PrESELAVA"(Pasadizo de San G l n é s ) . - j S e g ú n dec la ra ron algunos tes t igo, 

,.s „. C o m p a ñ í a Harito-Ballester.—6.30 y 10.30. | presenciales, l a anc iana fué alcanzada 
- ; H a v i s to usted i a r a u es oí rpevoltosa v E1 barber i l lo de Lavar ^ el t r a n v í a a l apearse de otro, de 

es m u y boni ta , y l a i n t e r p r e t a - ^ é ^ J r e f ^ i c i ó n de l a zarzuela del t r a r i a direc<:ión 

^ ^ o í m e dicen lo m i s m ^ y y a J , ^ 5 ^ 2 ^ ^ T ü n ^ ' • Dos incendios 
resisto m á s : vwfl». . .ón s e n t a c i ó n de L a u r a Nie to con U n ra to ^ de l a ^ de Melénd 

- P u e s fome b letes con a n t i c i p a c i ó n , ^ pa l i 10.30 g e i . pesetas. ^ esquina a Gaztambidc, don. 

ñ í r A d r & o ( « £ S ^ S S o u n a l m a c é n depós i to 
t imos d í a s del maravi l loso e s p e c t á c u l o | de cristales, se d e c l a r ó ayer por l a ma-
L a copla andaluza. T r i u n f o clamoroso de i f t ana u n incendio a l prenderse unas p l , 
G u e r r i t a y Pena ( h i j o ) . Encargue sus | l a s cajones v a c í o s y o t ros emba-
localidades con t iempo. . ^ . ¡ l a i e s . 

C o m p a ñ í a A n i t a Adamuz. P r i m e r actor, des t raba jos l o g r a r o n a i s la r el fuego y 
" loca l izar lo . 

Las p é r d i d a s son de a lguna impor-Hoy y mañana Manolo París.—6,15 y 10,15, D o n Juan 
1 Tenor io . 

Ofrece a usted u n car te l i n t e r e s a n t í s i - i C I R C O D E P R I C E (Plaza del Rey, 8). 
mo, en sus tres funciones, el tea t ro AL-, ' A las 6, g r an m a t i n é e . E x i t o de todo el 
K A Z A R . A las 4, " H a n matado a don ¡ n u e v o p r o g r a m a y Balder con sus popu-

tanc ia . 
T a m b i é n hubo ayer o t ro incendio en 

l a calle de A l c a l á , 87, en l a mediane-
J u a n " ; a las 6,45 y 10,45, " E i gato y el lares muñecos .—A^ las ^ ^ ^ ^ *PVÓ r í a de l a finca. A c u d i e r o n los bombe-
canar io ' 

nosa labor de der r ibo , que d u r ó m á s 

PRpDüCCIOKMifM 
S I E M P R E M E J O R A 

J ^ ^ r ^ M ^ ^ ^ " ^ U que t u v i e r o n que efectuar u n a pe
la g r a c i a !nosa labor de derrib0> «iue d t i ró m á s 

R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel I D - j d e dos horas . 
A las 6. lá v a las 10.15, Por casarse dos . _ . . . L j j 
veces ( c ó m i c a muda ) . No t i c i a r io Fox ,Mutilado por un carro transbordador 
n ^ S S c c f o n r ^ ^ ^ ^ ™ mozo de reC0rrid0 de la estaci<5a 
de Sevi l la por Conchi ta S u p e r v í a , Mar - del M e d i o d í a , Na rc i so Fuentes Esteban, 
eos Redondo, T i t t o Schipa y el g r a n de ve in t i c inco a ñ o s , que h a b i t a en Re
bajo ruso Chal iap in . quena, 20, m a n i o b r a b a ayer ta rde con 

P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza jel c a r ro t r ansbordador del Cer ro Ne-
del Callao, 4) .—A las 6,15 y a las 100»- , gr0( en ]a e s t a c i ó n de A t o c h a y una 

Lara 
Desde hoy pueden hacerse los nuevos _ 

abonos a las funciones de s á b a d o por la A c t u a l i d a d e s ' G a u m o n t . Criado de ca^a ^ " l a T ^ ^ i a r T e 
farde; no se descuide si quiere d i s f ru ta r grand0. L a mujer caut iva . ¡V iva U M ^ 
de buena loca l idad; es u n abono q u e i ? ¡ d a ¡ cho, c a u s á n d o l e a m p u t a c i ó n t r a u m á t i -
por sus ventajosas condiciones y l a ca-i P^TNC2TPÍ5 AEOFONSO (Genova, 20) i ca de los dedos 1, ¿, d y 4 y ñ e r i d a 
l idad y n ú m e r o de sus abonados s e r á ! A lag 615 v a las 10,15, Encic lopedia ¡ del 5, con p é r d i d a de par tes blandas, 
de los mayores que se han hecho en este p a t h ^ de elefantes. L a muje r i D e s p u é s de as is t ido en el gabinete 

c a u t i v a ¡ V i v a l a v ida ! s an i t a r io de l a e s t a c i ó n , i n g r e s ó en el 
C I N E A V E N I D A ( P l y Marga l l , 15-1 sana tor io de l a C o m p a ñ í a . Su estado 

Empresa S. A . G. E . Te l é fono 17571).— eg ffrave> 
A las 6,15 y 10,15, D i a r i o Met ro . P e r i l l a , * . „ 
bu&ca esposa. E l h u é s p e d de la noche. Avena en el "Metro 
E l Cameraman . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A CPi y M a r Anoche, p r ó x i m a m e n t e a las ocho y 
ga l l , 13. Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o media, Se p rodu jo u n a aver ia en las 

teatro. 

Palacio de la Prensa y 
Príncipe Alfonso 

Se h a estrenado en estos salones la 
ac t a del J ú p i t e r - E s p a ñ o l . Cas t iga a unaj t é de las Sociedades Adher idas , con l a ¡ d a . pero el Real Polo impuso nueva-! deliciosa comedia m a r c a U f a t i t u l ada 16209)._lprograma sonoro.—A las 6,15 Y ag^jag de l a e s t a c i ó n de los Cuat ro 
semana de i n h a b i l i t a c i ó n a los jugado- jque é s t e r e m i t í a l as bases y el c a l e n d a - i j ^ ^ g su jueg0 y l o g r ó dos tan tos m á s " J v i v a Ia v ida!" L a obra es, como deho . i s , N o t i c i a r i o . L o que ponen la¡s fa-1 Caminos y el servicio estuvo i n t e r r u m -
res Oro y P a d r ó n y a quince d í a s a la r io del torneo organizado entre ellas,: m e d i a c í ó n de Renaul t y T a r r a e U a J ^ J . m | ^ ^ ^ entre T e t u á n y l a P u e r t a del Sol 
á r b i t r o s e ñ o r Comorera . mos t r ando su reconocimiento a l Conse-| arte- E1 publ ico n o las m ú l t i p l e s s i t ú a - t ro . L i b e r t a d . E l pie l roja v ^ i c n a r u , ^ ^ ^ - J> 

P A i m n f V * A M I S T O S O S de l a F e d e r a c i ó n Por haber c o n c e d í P A R T I D O S A M I s r o a O S !do en esta temporada , como en l a de 
sobre las condiciones de los campos s e lgmpate entre el Sevi l la y el Madrid 11928-29, u n t rofeo p a r a d i s p u t á r s e l o e n - ¡ P r u e b a s en el "dirt t rack" del S t á d i u m 
acaben de u n a vez. ¿ E s l a F e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l l a que se encarga de ve la r po r 
todo esto? 

Pe ro dejemos este punto , que hemos 
de comentar en su d í a , p a r a ocuparnos 
de l pa r t ido , s i b ien brevemente, porque 
no merece o t r a cosa. 

S E V I L L A , 1.—Esta tarde, con g r a n t re estas modestas Sociedades, As :mi smo 
entrada, se c e l e b r ó el anunciado p a r t i - 1 ^ u 6 ^ ^ , enterado el Consejo de que las 
do en t re el Rea l M a d r i d y el SevUla ^ l ^ ' ^ f ^ ^ o n a d a s con este torneo 

A y e r se c e l e b r ó u n a nueva r e u n i ó n 
en e l " d i r t t r a c k " del S t á d i u m . Se re 
g i s t r a r o n los s iguientes resultados 

7 . c ! ^ ^e lT^mer Tiemp^ r e s i ü t ó el'T*11 ^ U a d a s de modo inapelable por . « H a n d l c a p " 
juego muy competido y con domin io de]!,1 C o n e j o federa t ivo , por d e c i s i ó n del 
ios sevil lanos, que d ie ron o c a s i ó n a N e - ^ S e c r e t a r i a 

d i ó cuenta de las bases 
del concurso l i t e r a r i o -depo r t i vo o r g a n i 

que 
bo t p a r a l u c i r su a l t a clase. 

N o pudo darse l a sorpresa porque l a I L a de lan te ra m a d r i l e ñ a l i gó muchos 
zado por l a F e d e r a c i ó n catalana, y se 

Í S S T J ^ f r i t Z j ™ ™ ^ - ^ ^ ^ . J S - ^ m J ^ « o ^ f ^ t a r a " s u por su m x i a M v a . r enc ia entre los dos equipos. E i z a g u i r r e d e s v i ó a " c o m e r " . TSn 
A n t e todo diremos que el a i re que j u n a a r r ancada sevi l lana, C a r r e ñ o pasa 

s o p l ó en toda l a ta rde d e s l u c i ó el j ue - a Blasco, que de u n punterazo mete l a 
go, poco b ien es verdad, que h a n des 
plegado los dos equipos. Los a t l é t i c o s 
j u g a r o n con t r a él en l a p r i m e r a pa r t e 
y no obstante d o m i n a r o n casi s iempre, 
lo que se ha t raduc ido en u n 3 -1 . ¿ s t e 
m a r g e n , que es m á s que s u ñ e i e n t e cuan
d o el que l l eva l a ven ta j a es precisa
mente el mejor , d ió l u g a r a que e n l a 
segunda p a r t e se reservaran. H u b o de 
esto s in duda a lguna, puesto que los 
medios no se esforzaban mucho en em
p u j a r a su ataque, poniendo en las j u 
gadas todo el entusiasmo que h a r í a f a l 
t a en ot ras c i rcunstancias . I n d i v i d u a l 
mente , no hab la g r a n e m p e ñ o en co
r r e r t r a s el b a l ó n que no es tuv ie ra en 
magn i f i c a s i t u a c i ó n . Y lo h i c i e r o n bien, 
suponiendo a l g ú n p repa ra t i vo p a r a co
me t idos m á s d i f í c i l e s o interesantes . 

Los unionis tas v i e r o n que p o d í a n do
m i n a r . Reacc.onaron. Y con el en tu 
s iasmo que sacan a r e l u c i r no pocas 
veces, d o m i n a r o n efect ivamente , of re
c i é n d o s e l e s ocasiones p a r a m a r c a r a l 
g ú n t a n t o por lo menos. A d e m á s de 
f a l t a r l e s c o m p e n e t r a c i ó n , no t u v i e r o n el 

pe lo ta en l a red. T e r m i n a e l p r i m e r 
t i empo con uno a cero a f a v o r del Se
v i l l a . 

E n l a segunda pa r t e los de M a d r i d 
a tacan con coraje, y u n a c o m b i n a c i ó n 
l l evada por sus in te r iores es r ema tada 
por R u b i o de u n buen t i r o , l og rando el 
empate. Los m a d r i l e ñ o s s iguen presio
nando y t i r a n dos "corners" s in conse
cuencias. A los ve in te minu tos . Rubio 

Se cambia ron impresiones acerca del 
proyectado pa r t i do con t r a l a L i g a de 
P a r í s , que ha de celebrarse p r ó x i m a 
mente . 

Se a c o r d ó pasar a l Colegio de A r b i 
t r o s u n a so l i c i tud de l a D e p o r t i v a L é 
ganos, re lacionada con las condiciones 
de a r b i t r a j e de los par t idos amistosos 
en aquel la loca l idad. 

F u é l e ída una c o m u n i c a c i ó n de E x p l o 
sivos, en l a que se pide d e s i g n a c i ó n de 
delegado de la F e d e r a c i ó n pa ra su p r ó -

a c o r d ó cuencias A IOS vernte miau^, ^ partido en ^ ég 
aprovecha u n a i n d e c i s i ó n de E ^ a g u i r r e el corresp0ndiente nombramien to , 
y consigue el segundo t an to . E l Juego 
sigue nivelado, y cinco m i n u t o s antes de 
acabar, Velasco pasa a R o l d á n , que se 
in t e rna , y l anza u n t i r o que produce el 
empate . P o r el M a d r i d se d i s t i ngu ie ron 
Quesada, P r a t s y Rub io . 

E n el Sev i l l a sigue l a de lantera s in 
acoplarse; los medios, m a l ; l a defensa y 
e l . por te ro , b ien . 

A r b i t r ó el s e ñ o r M e r i n a . E l domingo 
se r e p e t i r á el encuentro. 

U n a v ictoria aplastante del Athlet ic 
b i lbaíno 

B I L B A O , 1.—En el campo de San 
t i r a d o r que finalizara va r ios de sus í n - í i ? a ^ ™ J 1 * ^ J ^ J ? r ^ 1 ^ P Í S 
tentos . N o cons iguieron n i n g ú n t an to , 
pero no es esto solo, sino que sus adver
sarios aumen ta ron l a d i ferencia en los 
ú l t i m o s momentos . 

E l p r i m e r o en m a r c a r f u é el A t h l e 
t i c a l m i n u t o de empezar. Se e m p a t ó 
g rac ias a u n golpe f ranco t i r a d o en 
l a m i s m a l í n e a de l a superficie de cas- I r a z a g a g o r i — G o r o s t i z a 
t i g o . Los a t l é t i c o s f o r m a r o n u n a m u - A l a v é s : B e n s t a m , Cir iaco—Quincoces, 
r a l l a i ncomple t a y el i n t e r i o r i ^ m e r - l N a v a r r f - V e a M u ^ a - V i ñ a s p r e ^ C r o s -
d a un ion i s t a t u v o u n g r a n ac ie r to en 'P0 Calero Ol ivares A l b é n e z I b a r r a -

t i do amistoso los p r imeros equipos del 
A l a v é s y e l A t h l e t i c p a r a resarc i r a l 
b i l b a í n o del t o t a l de l a c e s i ó n que hizo 
a los v i t o r i a n o s del j u g a d o r Calero. 

E l A t h l e t i c f o r m ó : Blasco, Lar racoe-
dhea—Urquizu , C a s t a ñ o s — M u g u e r z a — 
Rober to , L a f u c n t e — B a t a — U n a m u n o — 

Se d ió cuenta of ic ia l a l Consejo de 
que, s e g ú n d e n u n n e í a t r a n s m i t i d a por 

P r i m e r a e l i m i n a t o r i a . — 1 , T A Y L O R . 
T i e m p o : 1 m . 36 s. 4 /5 . 

Segunda.—1, P H I L B L A K E , 1 m . 42 
s. 2 /5 . 

Te rce ra .—1, C L I B B E T , 1 m . 40 s. 
F i n a l : 1, B L A K E , 1 m . 33 s. 4 /5 . 

Pruebas de ases 
P r i m e r a e l i m i n a t o r i a : — 1 , F R E D H O -

R E . T i e m p o : 1 m . 8 s. 3 /5 . 
Segunda.—1, P h i l B lake , 1 m . 7 s. 

1/5. Establece el " r ecord" con dos se
gundos menos que el t i empo an te r io r . 

F i n a l : 1. B L A K E , 1 m . 7 s. 4 /5 . 
Pruebas p a r a corredores m a d r i l e ñ o s 

1, M E Z Q U I T A . T i e m p o : 1 m . 50 se
gundos 1/5. 
Rojos c o n t r a azules 

P r i m e r a . - 1 , W I L S O N ( r o j o ) . 
Segunda.—!, H A R R I S O N ( a z u l ) . 

' K s p a ñ a - I n g l a t e r r a 
1, V I N Y A L S ( e s p a ñ o l ) , 1 m . 10 s, 

clones de esta pe l í cu la , en l a que N i c o - . ^ j x ) 
l á s K o l i n e hace una labor realmente ad
mirab le . 

" ¡ V i v a l a v ida!" d u r a r á muchos d í a s 
en las carteleras del P A L A C I O D E L A 
P R E N S A y P R I N C I P E A L F O N S O . 

Cine del Callao 
Tarde y noche en este a r i s t o c r á t i c o 

s a l ó n el m a y o r e s p e c t á c u l o c i n e m a t o g r á -
ñ c o de l a t emporada : " E l arca de Noe", 
por Dolores Costello y George O 'Br len . 

N o deje de ver " E l arca de N o é " y de 
escuchar su marav i l losa y perfecta s in
c r o n i z a c i ó n . 

N o hubo desgracias personales. 

O T R O S SUCESOS 

cerca de t res horas. 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del C a 

llao).—6,15 y 10,15, No t i c i a r i o F o x y l a 
sensacional s u p e r p r o d u c c i ó n sonora E l 
arra de N o é ñ o r Dolores Cost«Jlo y 
George O ' B r i é n (el mayor e s p e c t á c u l o : E l surtido oompleto . - r^niel_ del Prado 
de t ó d a s las edades). J íorUla, ^ t r e i n t a y siete anos, depen-

C I N E M A G O Y A (Goya, 24. Empresa diente de una t i enda de l a calle de N u -
S A G E ) A las 6,15 y 10.15, D i a r i o ' ñ e z de Balboa, 8, d e n u n c i ó que le h a b í a n 
M e t r o P e r i l l a busca esposa E l h u é s p e d j s u s t r a í d o u n c a r r i t o de mano con géne -
d e ' l a noche. E l Cameraman. ros que va lo ra en 260 pesetas. 

M O N U M E N T A L CLNiüVlA (Atocha, 1 L o s que se pegan de firme.—En l a ca-
37) ^ ]as 6 y a las 1015, Actualidades j l ie de los Santos riñeron Manuel M a r t í n 
Gaumont . F lo r ido r , po l i c í a . Por enco- Santos, de t r e i n t a y nueve años, sin do-
mienda p o s t a l Sin escudo n i b l a s ó n mic i i io , y J o s é Cofren S. Vicente, de diez 
(grandioso é x i t o ) . y ocho, domic i l iado en el Cuartel de I n -

C1NE I D E A L (Doctor Cortezo. 2 ) . — | vá l idos . E l p r imero r e s u l t ó con heridas 
5.30 y 10, Ta len to enc ic lopéd ico . Resu-ide p r o n ó s t i c o reservado, que su adversa-
r r e c c i ó n (Dolores del R í o y R o d L a ' r } 0 ifi Causó con una navaja ba rbe ra 
R o c q u e ) . ¡ C u i d a d o , peatones! (AUce | c a í d a I ldefonso G ó m e z Berrocal , de 

l i t e y Chester C o n k l i n ) . I c incuenta y nueve a ñ o s , se c a y ó casual-
Ü I N E M A A K G Ü E L L E S ( M a r q u é s de: mente en su domici l io . Aven ida del Con-

U r q u i j o . 11. Empresa S. A . G. E . Tele-Ide de P e ñ a j y g ^ g y r e s u l t ó con lesiones 
' Ifono 33579).—A las 6,15 y 10,15, Los pe-|de p r o n ó s t i c o reservado. 

L O S D E H O Y ¡ l u q u e r o s . E l submarino U.-9. E l torbe-j Vitrinazo.—Los ladrones rompie ron una 
F O N T A L B A ( P i y Marga l l , 6 ) .—Com-¡ Uiuo de Paris- . . . . „ ^ 1 v i t r i n a de l a z a p a t e r í a de l a calle de Te-

p a ñ í a L o l a Membrives .—A las 6,30, Sal-I C I N E S A N C A R L O S (Atocna, ¿ • " j t u á a , 23, y se l levaron g é n e r o s por valor 
vadera.—A las 10,30, D o n Juan Tenor io . | l é fono 72827).—Hoy s á b a d o , a las 6,15 y , de 200 ta3 

C E N T R O (Atocha, 1 2 ) . - C o m p a ñ i a de 110,15, Df.niels en l a comedia ^1-1 s do , d escaparate . -Grego-
comedias c ó m i c a s A u r o r a Redondo y I sana l a detective ( P a r a m o u n t ) . _ N o r m a I r( 

C a r t e l e r a d e e s p e c l á c i d o s F * 

^UIXICUÍC» i,v/Uiiv,c» AUXWIO, «•nsMvuww J ; — — — _ _ . » f - C M do C r i s t ó b a l M a r t í n , de ve in t ic inco año? , 
Va le r i ano L e ó n . - A las 6,30 y 10,30, ¡ M a l - j S h e a r e r ^ . ^ 0 " f -0a%n\ r r^0^In^ ^ " s Puso ^ conocimiento que de un escapa-
d i t a sea m i cara! | cipe ^ t u d j a n t e . ^ M a n a n a ^ n g O ^ t r e É | ̂  ^ de ]a * ^ ^ . ^ en la 

calle del Pez, 9, se han llevado una t r i n -
Wnroid ' rate m u r a l de l a t ienda establecida en la Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4 ) . - A las ^ grandes secciones E l lunes. H a r o l d , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

un delegado de l a F e d e r a c i ó n castellano-1 —^ 1 c í^¿ C H U E C A (Paseo del Cisne, 4. chera y dos impermeables, valorado todo 
leonesa, el representante designado por ; ' E m o r e ^ a ^ s ' A . G E T e í é f o n o 33277).—I ello en 185 pesetas 
el Rea l M a d r i d p a r a l levar a cabo las >-^rrrTy t I T I X T T t i t T I X T I T T T I T " r T Y T T T T T T g T 3 : t X l X X l X X X I I I I I I I X ^ A ]aS 6.15 y 10,15, No t i c i a r io . H i p n o t i s - ! . E x t r a v i o . — M a r í a R o d r í g u e z Gómez^^ de 
negociaciones conducentes a l a adquisi-iM" 

C I N E S A V E N I D A Y G O Y A c ión de u n j u g a d o r en Va l l ado l id , h a b í a 
hecho manifestaciones que el Consejo 
e s t ima molestas, p o r lo que se a c o r d ó 
a b r i r expediente en d e p u r a c i ó n de las 
c i rcuns tanc ias propias de este hecho y 
p a r a adoptar l a r e s o l u c i ó n r eg l amen ta r l a 
que proceda. 

F u é l e í d a una c o m u n i c a c i ó n de la Real ¡ 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l ^ en l a que se da j 
cuen ta a l a Cen t ro del f a l lo d i c t ado : 
con m o t i v o de l a denuncia del Rea l M a - ' 
d r i d , re lacionada con su j u g a d o r Ja ime i 
Lazcsno . 
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Empresa S. A. G . E . 

G R A N D I O S O E X I T O D E 

E L . C A M E R A M A N 

LA MAS GRACIOSA CREACION DE 

BUSTER KEATON (PAMPLINAS) 
M E T R O - G O L D W Y N - M A Y E R 

5 5 

o b u r l ó n ¡ W o l g a ! ¡ W o l g a ! (superpro- ¡ t r e i n t a y cua t ro anos, que habi ta en Bra-
d u c c i ó n ) . " |v0 Muri110. 192, d e n u n c i ó que el d í a an-

C I N E DOS D E M A Y O ( E s p í r i t u San- j t e r io r n o t ó que se le h a b í a n extraviado 
to 34 T e l é f o n o 17452. Empresa S. A. G. |en la callo del B a r q u i l l o dos d é c i m o s del 
E ' ) _ ' A las 6,15 y 10,15, E l blanco de ¡ n ú m e r o 2a.020, del sorteo de hoy 

M u e r t e repent ina.—En una h a b i t a c i ó n 
reservada del C í rcu lo de l a U n i ó n Mer
can t i l e n c o n t r ó l a dependencia a u n an-

M 

, F U T G O L ^ X X X X X X X X X X X T X X I I X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
M a ñ a n a domingo, a las tres y cuar to 

colocar e l b a l ó n en uno de los á n g u 
los . 

Q u e d ó Indicado que los c u a t r o t a n 
tos a t l é t i c o s fueron fac turados p o r M a 
r í n , quien, en el segundo, l u c i ó u n a 
g r a n labor personal E n el segundo t i e m - ! S é p t i m o 
p o m a r c ó dos impac tos é n los postes1 
y fué r a ro el que, a dos me t ro s y só lo , 
se le escaparan dos "goals" de esos que 
se h a n convenido en l l a m a r fusilables. 

L a super ior idad de los b i l b a í n o s h a 
sido mani f ies ta en todo momento . H a n 
logrado siete "goals" y los v i t o r i a n o s 
n inguno . I r a z a g a g o r i , 2; Gorost iza , 2; 
U n a m u n o , 2, con l a cabeza y B a t a , el 

E l Barce lona gana a l C a s t e l l ó n 

B A R C E L O N A , 1. — E n e l campo de 
Las Cor t s j u g a r o n el Barce lona y el 

Si los jugadores fueron desconoedos | C a s t e l l ó a venciendo los azu lg rana por 
y no se t iene en cuenta lo que pueden :4 a j D e b u t ó en el Barcelona, en e l 
d a r de sí y 1<J que h a n demost rado y a pUegto de i n t e r i o r izquierda, el canar io 
( "pe r fo rmance" ) , d i r í a m o s que los eqm- iSeman A los diez minut(>S) s e m a n s i r -

en C h a m a r t í n , Rac ing-Ath le t lc , el p a r t í 
do decisivo del campeonato. V e n t a de 
localidades: Plaza del Rey, 1. 

Los s e ñ o r e s socios del Real M a d r i d 
p o d r á n a d q u i r i r entradas especiales de 
preferencia, con rebaja, a l precio de 2,50, 
en su domici l io , Caballero de G r a c i a 15. 
siendo necesario pa ra en t ra r con ellas 
al campo la p r e s e n t a c i ó n del carnet ; 
as imismo los s e ñ o r e s que tengan ha-
b i tua lmente reservadas localidades en el 
campo del Real M a d r i d p o d r á n reco
gerlas en la plaza del Rey, 1, hoy sá 
bado, hasta las nueve de la noche.—U. 

Pedestrismo 
L a Vue l ta a Barcelona 

B A R C E L O N A , 1.—Esta m a ñ a n a se 
pos son de poco m á s o menos; el A t h - C ^ - f - ^ ^ 
S i c r i n d i ó Pun regu la r juego . C ^ T ^ o J ^ tltUlada de l a F ^ 

T u v o en el desarrol lo del p a r t i d o m € - | m e r t a n t o I n ¡ c i a d a l a segunda p a r t e 
jores defensas, mejores medios y m e - | e l dom:n io f u é de l C a s t e l l ó n , pero e l 
jores delanteros. A s í e ra forzoso Ba-; Barce lona r e a c c i o n ó y Pa r e r a e s c a p ó , 
nar , aun suponiendo que los g u á r d a m e - 1 i n t e r n á n d o s e y logrando e l segundo 
t a s fueran iguales. E n este pun to no ..goar, ^ terCero fué de R a m ó n , que 

goa l" , consiguiendo el p r i - c ión Ca ta lana de Foo tba l l , o rgan izada | 
po r l a F . Ca ta l ana de A t l e t i s m o . L a me
t a estaba establecida en el campo del 
Barce lona y el r ecor r ido fué de 10 k i ló 
me t ros . T r i u n f ó ne tamente el corredor 

v i s t o ayer, parece que ios aos Porte | i n v e r o s í m i l , y el cua r to Seman, a l r e - ; c i a j i d d « « F c 
ros son de l a c a t e g o r í a de esos que se m a l a r de cab€za Un cent ro de Diego . | , ^ ZknMÍ»Am f „ o r . ^ . 
" z a m b u l l e n " hacia uno de los palos a n - ! T r e s m i n u t o s antes de t e r m i n a r , * 1 i n l f R F T T ^ r n ? SIT R T . r . 
tes de que el delantero c o n t r a r i o ha lCas t e l l ón ( po r med:0 de A r r ó n i z , que! S ¿ gg " ^ ^ ^ 5%R- a D- Es-
lanzado l a pelota. se i n t e r n ó , l o g r ó el "goa l " . I1 2 r w f r f V L So Tno-nman'^f «, ' 

N o m b r e s : L o l í n y A l v a r o entre loe A r b i t r ó el ¿ ñ o r Kors . fl í t a ^ S ^ T S S S S ^ X ^ 3 
suyos. M a r i a n y Cuesta en t re los o t ros ; Cas tc l I6n . _ A l a n g a i A l b a - V i d a l , \*£ ^ e f S ¿ ü c i de T a ^ o ñ ^ t i 
e l ú l t i m o d e m o s t r ó una notable ^ S a u r a ^ u i l l é n - ^ o n d e ^ 
dad. I t r á n — C a p i l l a s — M o n t a ñ é s — P e l l c s . i ^ j . 7 Ricart> 1 

L a c l a s i f i cac ión p o r equipos fué l a si 
M a r t í n — B u r g u e t e — Cas t i l lo , D i e g o — g ^ e n ^ . 

A . c.—Gil. La fuen t e—*A. Olaso, San- G o i b u r u — R a m ó n — S e m a n — P a r e r a . 
t o s — O r d ó ñ e z — A r t e a g a , XUera—Marín—1 

1 

las damas. Negocios arriesgados. L a tie 
r r a de todos. 

F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6) 
A las 4 tarde. P r imero , a remonte: Sa l - | c iano muer to . 
s a m e n d í y T a c ó l o con t ra Oc lwtorena y N o pudo identificarse el c a d á v e r . 

I A l b e r d i . Segundo, a pala: Radio la y 1 I m p r e s o r lesionado.—Mariano Domingo a l J á u r e g u i con t r a G a l l a d a I I I y Bego- Maeso, de ve in t i cua t ro a ñ o s , impresor, 
ñ é s I I I . se produjo una les ión c a l i ñ e a d a (le me-

« « » ¡nos grave, cuando t rabajaba en l a I m -
. , , . p renta de la calle del M a r q u é s de Santa 

( E i anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su- A n a donde presta sus servicios. 
Pedrada.—Un n iño , cuyo nombre no se 

conoce a ú n , d e s c a r g ó una pedrada con
t r a Sant iago Iglesias Abad , de seis a ñ o s , 

. " i q u e v ive en el paseo de los Me lancó l i 
cos, 2. 

Le produjo u n a her ida de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

U n r e s b a l ó n . — G r e g o r i o R o d r í g u e z Ba
ta l la r , de t r e i n t a y u n a ñ o s , que vive en 
Amparo , 101, sufre lesiones de p r o n ó s t i c o 

^ i pone a p r o b a c i ó n ni recomendac ión . ) 

Choque de dos "autos' 

t r á n — C a p i l l a s — M o n t a ñ é s — P e l l c s . 
A r b i t r o : s e ñ o r M e l c ó n . y m á s n o m - : Barce lona P l a t k o , Saura — R a í a , 

b res : 

Cues ta—Are ta—Costa 
U . S. C.—Escobar. V e l a s c o — A r t u r o 

G u e v a — L o l í n — M o r i , M o n t a l b á n — I t u -
r r - . spe—Mendie ta—Alvaro - A l f r e d o . 

Y el Rac ing santanderiuo sobre e l R a 
r a caldo 

1. R. C. D . E S P A Ñ O L , con 49 pun
tos. 

2, Barcelona, con 52; 3, Tagamenent . 
con 57. 

1, A t h l e t i c 5 
2, R a c i n g 4 
3, Rea l M a d r i d . . . . 5 
4, N a c i o n a l 5 
5, .Unión S p o r t i n g 5 

S A N T A N D E R , 1.—Se ha celebrado un 
p a r t i d o amistoso, que t e r m i n ó con e i 
s iguiente resu l tado: 

O. E . P . F . C F n . • R A C I N G C L U B 7 t an tos . 
i (Oscar, 4; Loredo, 2; Pombo) 

3 2 0 16 8 S Baracaldo F . C 0 — 
2 2 0 12 7 Sj 
2 1 2 12 8 5 j E l Osasuna vence a l Real Zaragoza : "hockey" entre el equipo a l e m á n K o l n e r 
2 1 2 1012 5 Z A R A G O Z A , 1.—Se h a j u g a d o u n y el Real Polo. Apenas in ic iado el jue-
0 0 5 5 2 2 O 'pa r t i do amistoso entre el Osasuna y e l l g o , el Polo se h a lanzado con g r a n cncr-

Hockey 
E l R e a l Polo vence a l Ko lner 

B A R C E L O N A , 1.—Esta tarde, en el 
| estadio, se c e l e b r ó u n fes t iva l depor t ivo . 
•P r imeramen te se j u g ó u n p a r t i d o de 

L o s r e s f r i a d o s 
e m p i e z a n , e n g e n e r a l , c o n l a c o r i z a , s i b i e n 

p u e d e s o b r e v e n i r u n c a t a r r o , u n a i n f l a 

m a c i ó n d e l a g a r g a n t a o b i e n o t r a e n f e r 

m e d a d s e r i a . T o m e V d . e n s e g u i d a 

T a b i e l a s d e 

A S P I R I N A 
q u e e j e r c e n u n a a c c i ó n b e n i g n a y e v i t a n 

c u a l q u i e r o t r o p e l i g r o . 

L a s t a b l e t a s d e A s p i r i n a s o n s ó l o l e g í t i m a s 

e n e l e m b a l a j e o r i g i n a l ffioyOiP q u e s e 

d i t i n g u e p o r s u f a j a e n c a r n a d a y p o r l a 

c r u z B a y e r . 

¡ N o a t a c a e l c o r a z ó n ! 

V a l e n t í n S e b a s t i á n Ba r r io s , de t r e i n 
t a y c u a t r o a ñ o s , domic i l i ado en V a l -
verde, 10, y Nrcanor G a r c í a Blanco, de 
t r e i n t a y siete, que v ive en San O n o - | reservado que se produjo al resbalar d d 
fre , 6, su f r i e ron lesiones de p r o n ó s t i c ó estr ibo del a u t o m ó v i l que conduce, 
reservado a l chocar, en l a c a r r e t e r a de l E l accidente o c u r r i ó en l a explanada 
E l Pardo , el " t a x i " que ocupaban con d é l a e s t a c i ó n de Atocha, 
el a u t o m ó v i l de l í n e a a dicho pueblo c Aw^dentes del t r aba jo—Vale r io Alonso 

* n VcT-^A " iSanz, de veint inueve anos, casado, re
m u n e r o 9.1b<-VA. sidente en R o n d a de Atocha, 9, sufre 1c-
1 • • 1 „ ' j ^ » J _ ««„i.̂ »> siones de p r o n ó s t i c o reservado que se 
Lesionados en accidente de auto | p rodu jo ^ t r a b a j a r en u n a l m a c é n de 

E n l a Casa de Socorro del d i s t r i t o i patatas do l a calle de Té l lez . 
de Pa lac io fue ron asistidos Fernando i — F é l i x Ballesteros, de veint icnco año-s, 
Ro l lo Polo, de ve in t iocho a ñ o s , domic i - !v©c>no de Canillejas, se c a y ó de u n a ñ 
i lado en B a r q u i l l o , 9; Franc isco Rebe- ^amio^uand^o t rabajaba en una obra sita 
cas F o n t a , de t r e i n t a y tres, que v ive 
en G u z m á n el Bueno, 44, y A n t o n i o V i 
nagrosa, de t r e i n t a y uno, con i g u a l 
d o m i c i l i o que el an te r io r . P a d e c í a n el 

en l a Ciudad Linea l y s u f r i ó lesiones do 
c a r á c t e r grave. 

—Cuando t raba jaba en una zanja en 
l a G lo r i e t a de A tocha el obrero B r u n o 
R a s p u ñ a C o r t é s , de diez y nueve a ñ o s , 

p r i m e r o lesiones de p r o n ó s t i c o reserva- que v ivo en M á l a g a , 14, un a u t o m ó v i l al 
do y los o t ros dos va r i a s contusiones | t ropezar con una bar ra de h ie r ro l a lan-
de c a r á c t e r leve. zó violentamente y fué a her i r en l a ca-

S e g ú n man i fes t a ron , h a b í a n resulta-jbeza a l refer ido obrero, que r e s u l t ó con 
do heridos en accidente de a u t o m ó v i l 1 una. he r lda de p r o n ó s t i c o reservado. E l 
o c u r r i d o en Galapagar . ¡veh ícu lo era el 18.284 M . , y lo c o n d u c í a 

Un ciclista arrollado 
Juan J o s é S á n c h e z G ó m e z . 

Atropellos.—Santiago del Va l l e Vélcz, 
, 'de setenta y dos a ñ o s , in te rnado del Asi -

el paseo de l a Castel lana el a u t o - j l o de M a r í a de Cris t ina , fué atropella-
raóvil 31.694. conducido por su dueño ,1 do por u n t r a n v í a del disco 14 en l a ra
d o n J u l i á n G a r c í a San M i g u e l y Mu—1,c de A tocha y sufre lesiones de pro-
ñ o z BaenaJ que v ive en Lagasca, n e ' n ó s t i c o r ^ r v a d o . 
a l c a n z ó a l c ic l i s t a M a n u e l G a r c í a J i - ~ K X apearse de un t r a n v í a en Genera 
m é n e z , de ve in t e a ñ o s , domic i l i ado en S S ^ f f f " é « l a n z a d o por el a u t o m ó v i l 
l a calle de G r a n a d a 19, y le c a u s ó le- '22167 M ^ R a m o n Rodri^1PZ Cayuela, de 
siones de i m p o r t a n c i a . 

Robo de objetos valiosos 

quince a ñ o s , domic i l iado en Lagasca, 13. 
Se p rodu jo heridas de p r q p ó s t i c o reser
vado. 

— J o s é Antemez R o d r í g u e z , de cincuen
t a y ocho a ñ o s , domici lado en D o m í n g u e z 
Ai l lón , 4, sufre lesiones graves que le pro-

F n 1» m i l / . ^ x><.r. D „ „ , „ , dujo la camioneta 33.425 M . , a l atrope-
d o ^ r í n J ¡ « R0SaS, AN2MER0 2 1 ' "a r le en l a calle de Bravo M o r i l l o . Con-
d o m l c i l i o de don Enr ique A g ü e r o Pe-j d u d a la camioneta Salvador Fuente Cas
e í n a , e n t r a r o n ladrones, p r ev i a la v io -1 t i l l o , de veint is ie te a ñ o s , que v ive en San 
lenc la de l a pue r t a con palanqueta, y ¡ José , 39. 
se apoderaron de var ios objetos an t i - j —Dolores Salgado Cuesta, de velnt ic in-
guos, en t re ellos u n a co lecc ión de aba- ;co a ñ o s . que v ive en Acuerdo, P, s 

ca que alcanza una cifra respetable. 
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L A V I D A E N M A D R I D 
Eclipse parcial de sol 'Mariano Cagigal y donados a la Socie-I' 

dad con destino a las colecciones del | 
Conforme a todas las predicciones, Museo 'de Antropología. 

Círculo de la U n i ó n Mercantil ayer se verificó el eclipse de Sol, par 
cial para la zona Norte del Atlántico 
y anular para la del Golfo de Guinea. 
E n Madrid fué perceptible el fenómeno , 
desde las nueve y cuarenta y cinco delIndustl:ial c e l e í ó díaa Piados Junta 
la mañana hasta las doce y catorce. Eli&eiieral extraordinaria, en la que fué 
eclipse alcanzó su máxima extensión a!ele^do' P01! aclamación, para presiden-
las diez y cincuenta y siete. ite don Rafael SaJirado Cuesta. Decli-j 

E l fenómeno, según declaraciones del|nado 61 ^onol Por éste' * ha 
director del Observatorio, don Francis-id:do a elección por papeleta cerrada, 
co Cos. tuvo una escasa importancia|resillt6 eleffldo por unanimidad, 
científica. Su verdadero interés radica' Vacante por tanto el cargo de yl-
en la circunstancia de que fueron Cum- C€Presldeate P ^ e r o . fué elegido, tam-; 
plidas todas las predicciones, hechas con blén P01" u,n^11^ldad' Para este carg0 
muchos meses de anticipación. * " Manuel Castellanos. 

Efectuaron las observaciones, además' Con una numerosa concurrencia que. 

• ENT 

LOS c m n s EN 

EL DIA DE AYER 

Mas familias procuran demorar hastaj 
la mañana de hoy los sepelios. 

E l promedio de entierros del año ha 
'sido de 47. cifra ligeramente supjr'nr' 
al promedio diario desde la fecha de la i 

I inauguración; quizá esta efira sea ur:, 
¡síntoma halagüeño para la mortaudaJ 1 
i madrileña, dado el aumento de pobla-
jción que en cerca de cincuenta -iños ha 
¡experimentado Madrid. E l día de la! 

Crisis de trabajo en losNot ic ias i n u s i c a l e s ! D E S O C I E D A D 
profesores de orquesta En el Círculo de Bellas Artes, y San Carlos 

acompañada al piano por el maestro; E l lunes 4 del actual serán los días de 
Alvarez Cantos, ha dado un recital la las duquesas de Montellano y viuda de 
señorita Micaela Alonso Linacero. ob 
teniendo un verdadero éxito. L a prepa
ración musical de la señorita Alonso es 

Opiniones de los empresarios 

Referentes a la grave crisis de t ^ 

la Unión de Cuba. 
Marquesas de Casa López, González 

Besada, Prado Ameno. Sóidos, Valdega-

T O A L A S V I C T I M A S D E 
N O V E D A D E S 

Las condesas viudas de Campo Giro, 
ade- Pcñaflor. Retamoso y de Torre de San 

— * ~ i F I I F INAUniIRADO F l M O N U M E N - :inau^uraci6n del cementerio fueron en-' Rererentes a Kra7* ' f * r P * de 
E l Circulo de la Unión Mercant l e ™ E K ^ A ^ ^ ™ T c rtC ' te"1"1" <iuince Personas, y la primera, l baJ0 ff* ' S ' ^ b U n S S T d l M 00,1 Conrado del Campo y eStá' — ^cnanor, Ketamoso y . 

- 'el párvulo Pedro Olmos y Ania" recibió j ^ s U ' d r « l a n o ^ ^acilitaSos por 611 P03es:ón de una depurada téc-1 Braulio. Val de Aguila y Villanueva de 
sepultura perpetua y unipersonal por ¿ S ^ a c l ó n pro?e^onal de dichos artis-|n¡ca vocal. En el programa figuraban, Perales de Milla. 

¡voluntad del rey don Alfonso X I I y del tas hemos recibido impresiones de em- obras clasicas vocales, desde Montever- Señoras de Alonso Pesquera, Corral. 

Mi nn nAnPÍnnn^iÁn n i m HflflipoHA Ayimtamiento. presarios de "cines", coincidentes en re- di hasta las modernas melodías de Fau-1 Candelas, Casas (don Luis) Casas Cha-

1 611 COnStriICClOn 0110 fleUlCaaO i Desde primeras horas de la mañana i Sonocer que los profesores atraviesan! ré, incluyendo también un grupo de C ^ ^ i q ^ ( d ^ A « t o ü o ) r ; v I « -
« 1A« U '„rtA„ n „ h n „ ü í l í ^ n n o !estuvieron en el cementerio el director una difícil situación, aunque discrepen obras españolas. E l éxito de la s e ñ o - | J a ^ T ^ ^ d ^ 2 2 S l S ? d £ ^ & PS?" 
3 IOS herOeS (le Cuba y F l l i p i n a S ^ e la necrópolis, señor Serrano; .1 ^ - de é s t o ^ ^ ^ y sus cualidades de m u s i - l ^ - ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

m * r Iturector, señor Escola, y los empleados; hailProvocado. 0 ^ f n ^ t ^ f o ^ don icalldad y sent'miento noa hacen esPe-j linsoga. Posada y García Barros. Por-
_ . *. . . r, . d.í ofic.THi,. para facilitar datos a Ctlan- v r ^ « ! f ̂ t í - ' U i * ^ da M^neraoBP*811 olrla con Secuencia en los concier- tillo y Válcárcel, Ríos, Sáinz de Vicuña, 
E n el Cementerio del Es te Van |C(M los requerían. Miles de personas wn- ^ . " ^ g . ^ o c í ^ d i fontar con agru- tos madrileños. viuda de Sanchiz, Sáenz-Santa María y 
enterradas 742 .703 personas Ü^ron en demanda de papeletas con pac¡oneg mUSiCalé3 del mayor número! _ _ , * * * f |Se^aftia"- A „ , . . • 

' niísira diri-! Señoritas de Carvajal y Quesada, Cen
as senas j situación del enterramiento., posiblV de P^esores, ya que estima! . L a flamante Orquesta Clásica diri-

; *«« «A ,1.1... ATI erran r i •> i't f • ^ • .- i. i. A. ̂  i., - i . - - . 1 ^ r> .̂-..i i" i • 

entierros diarios durante 
el u l t imó a ñ o 

ñores Fernández Ascarza, segundo jefe¡ambos señores tomaron posesión de sus 
de aquel Centro Carrasco, Aguilar y i cargos. 
Bullón, con los auxiliares señores San-! Pr,nier acto d« ™ actuación, 
taló y Zaba. los cuales obtuvieron va-ia^entuó el nuevo presidente su propó-, 

c ^ f ^ ^ f í a » nr>r modin do in rámn «Ito decidido de acrecentar y sostener! J1'n uenaas ae i 
Tl ¿ l ^ T r T Z y l l cáma-:!a unida hace unos díaa realizada, de ¡trabajó incesantemente 
V a r ó l a mejor o^^^^ de los todasJas entidades de comerci^tes e ción de coronaa, durante 
contactos se empleó el refractor e c u a - l ¡ ^ 

indo las ad 
siones de las restantes, y proponién-

torial de Grubb, de tres metros de dís- hadas en Madnd, que actualmente s « i 
tancia focal. Gracias a él. pudo verse ^ r c a de ochenta, esperando las adhe-

cuatro días se formaron largas 
Los vendedores ambulantes velaron to
da la noche. 

Con la tradicional animación trans-
€n de acuerdo con 1^ instrucciones currió ayer en todos los cementerios 
pantalla, d°s J f ^ ^ ^ intervenir en cuantos proble-1 madrileños la fiesta de Todos los San-
ciarse una'mancha de enormes propor -^^ interésenla las clases, formado ' 
clones. T a l « ""u¿'intervalo^ má-iCírcl110 de la Unión Mercantil. 

res, en uno de los cuales pudo apre 
. una mancha de enormes propor , 
- Tales manchas se producen casilParte del Comité ejecutivo nombrado el 

r.priódicai.itote. con un intervalo má-jCIrciüo de la Unión Mercantil, 
penóüicauwm- Asimismo se concretó la actitud del 
X1T^ fPnómeno despertó una escasa cu- Círculo respecto de la Federación Na-

cional de Círculos Mercantiles y Aso
ciaciones libres de Comerciantes e In
dustriales. 

riosldad en el público. Muy poco nume 
rosas fueron las personas que hicieron 
uso de los clásicos cristales áhumados, 
y sólo unas veinticinco se acercaron al 
Observatorio para presenciarlo con los 
medios de que este centro dispone. 

L a revista de "taxis" 

de alquiler 

E l día 2 de diciembre se verificará 
la anunciada revista de automóviles de 
alquiler. 

Donativo de libros 

pectáculos. Sin duda, esta política es hi-i Valle se presentó al público madrileño; Castelldosríus, Casa Alta, Guadalupe, 
ja de sus desconocimientos de la capa-i en una Sociedad privada. Lo más sim-i llardo, Lambertye, Marino, Medina. Oi a-
cidad económica del negocio cinemato-1pático de la naciente orquesta es su!ni' Sa" Damián, San José de Sierra, So-
gráfleo. ^uena disposición para estrenar obras (lano' Sotelo, Solana Santa Amalia, To-

'rrenueva, Valtierra, Vega de Armijo, V¡-
- estén hechas, como es natural, paral11 

A la necrópolis del Este y cementerio 
n J « :u_ j A i 'de la Almudena afluyó una incontable 
L l dembo de Apolo muchedmnbre por la tarde) a 

_ . , . , é-M . lados de la carretera, desfilan compac-
E I dueño del café Savoia , estable- tos grup0S de peatones, que dejan en 

cido en los bajos del edificio de Apolo, medio el BÍtlo preciso para que lofl co 
piensa, según nos comunica en una car- ches avancen en línea, en las dos direc 
ta. destinar el ingreso total que obten- ci(>nes. Numerosos agentes de circula-

tos. Lo más saliente de la jornada fué 
el crecidísimo número de personas que, 
para rendir su postrer tributo a sus 
muertos, acudió a las tumbas, a pesar ;el mismo de ja hija> Y asi se gupo 
de lo desapacible de la jornada. por quién p r e s t a b a la demandante. 

E n la N e c r ó p o l i s del E s t e ¡que había sido vecina de la joven alta, 
rubia y bella que se llamaba "María 

E l Ayuntamiento de Vallecas, por ini
ciativa de su alcalde, don Adolfo Sal
vador, ha hecho un donativo de libros 
por valor de 500 pesetas a la Sociedad 
Añorro y Biblioteca Escolar del barrio 
de Doña Carlota. 

Llegada de Concha Espina 

ga mañana día 3, en que clausura el 
establecimiento, a beneficio de sus de
pendientes y empleados. 

Estos son en número de treinta, y, al 
decir de nuestro comunicante, quedarán 
en aflictiva situación, ya que el dueño 
del café cesa por completo en el nego
cio. A remediarla de momento tiende 
con el caritativo propósito que nos rue
ga demos a la publicidad. 

Bole t ín m e t e o r o l ó g i c o 

ción atienden al orden desde las ocho de 
la mañana; sólo han disfrutado de bre
ve descanso para comer. Los coches, en 
crecido número, pasan por el puente de 
las Ventas, dejando a un lado la Plaza 
de Toros, sobre cuyo pretil hay azaile-
jos con el letrero "1929", que habrá que 
sustituir al no cumplirse la predicción 
sobre la fecha inaugural. Muchos "ta
xis" y coches particulares y enorme nú
mero de camionetas y autobuses. Para 
tomar éstos en la plaza de Manuel Be-

Estado generaI.~Se extiende por todal06"* 86 f ^ m a n ^ f ^ 1 ™ * ? ^ 
Europa u í a vasta zona anticlónica, porj?0 man?ra de un "taxr Al 

,1o que soplan los vientos del Norte y la tin^1fse o r ' ^ 0 ^ a .lar^a ^errupción. 
Concha Espina llegó anoche a Madrid temperatura desciende. E n España é ¿ Entre este desfile imponente se nota, 

en el rápido de Santander. Ha pasado|tiempo es bueno, con vientos del prv'Con reIaci6n a los años anteriores, la 
en esta ciudad una temporada después 
de su excursión cultural por Estados 
Unidos, Cuba y Puerto Rico. Con mo
tivo de la labor desarrollada en estos 
países se le tributó a la llegada un ca
riñoso homenaje, organizado por la viz
condesa de San Enrique, y que tendrá 
continuación con la impresión de una 
película a base de la obra " L a niña de 
Luzmela". 

Acudieron a la estación buen número 

mer cuadrante. |falta de ^ rauertoi ^ P^08 ^ r d a n , 
Lluvias recogidas en España el j u e - K P68^. de ¡¡J vetustez y popularidad: 

ves: E n Bilbao; 14 mm.; Oviedo, 6; Gi-I^1 simon • 531 af0 P * * ^ 0 se ^ P0" 
jón. 5; Vitoria. 4; Santander, 3; Pal- Cos: Pero a cualclul« 'hora podía con-
ma, 1; Logroño. 0,4; Burgos. Soria y 
Avila, inapreciable. 

Para hoy 

Casino de Clases (Carrera de San Fran
cisco, 4).—6 t.. Reparto de premios a los 
expositores del I I I Certamen de Arte y 

de señoras y señoritas con ramos de ¡Trabajo, 
flores. E n representación de la vizcon- Escuela Especial de Pintura (Salón de 
desa de San Enrique, que se hallaba in- Exposiciones. Paseo Recoletos, 20).—i t. 
dispuesta asistió su sobrina, señorita!Inauguración de la Exposición de los 
Josefina Dessy. También recibieron aj a l a n o s de la Escuela. 
„ T; . „ „„„ /-w^ci/Vr. lo T?4 Hospital de la Princesa,—12 m., Sesión 
Concha Espina una Comisión de la Fá- f úbl¡ 
brica de Tabacos, de la Escuela Ñor- «**"V» P"" «« 
mal y de varias entidades de cultura Otras notas 
femenina, doña Carmen Velacoracho. —- ~ 
el señor Gutiérrez Solana, el p r e s i d e n t e S a l ó n de Otono.-La Archiduquesa do-
V , VÍ . , , , . ' „ na Margarita visito ayer el Salón de 
de la Casa de la Montaña y otras mu- otoñ0i \%stal¿Ao en el ^áJiU5|o de Expo. 
chas personas. slciones del Retiro y tuvo frases de adml-

Sociedad E s p a ñ o l a ración para la labor de los artistas y de 
la Asociación de pintores y escultores, 
organizadora del Salón. 

Una mujeruca se presentó pregun 
tando por "María Ana". 

~ Í Y ^ é m á s ? - l e preguntaron - ^ tarlfas de sueldo lmpuestas por ellde compositores españoles, siempre q u e l í ^ X ^ vní 
- N o sé. E r a una ^oven r u b . , alt^ ^ ^ ^ ^ ^ n U ^ ^ £ ^ pira! " ^ o n ^ d e Bailén, Casa Padilla, Ca-
Luego, tras mucho pensar, dió el! nutrida en las salas. Puede calcularse1110.s elementos de que dicha agrupación, sa Sedaño, Cuevas de Vera, E l Rincón, 

nombre y apellido del padre, sin darse! Que las tarifas, el desembolso mínimo díSPone- , Lomas, Morales de los Ríos. Olmos, Ro-
cnpnta / P nue este i'dt'mn teñía míe ser Que origina a la empresa un profesor. * * * dnguez San Pedro, Samitier, San Car-

'es de 6.000 pesetas anuales. Supuesto! L a Sociedad de Cultura marcha tam-i los, viudo de San Carlos, Sagasta, San-
qne todos percibieran el mínimo, lo queibién hacia la españolización de sus con-1 tovenia. Vega Mar, Velle y Villamonte. 
no acontece en la realidad, resulta que i ciertos. Además de los artistas extran-; Barones de Abella, del Castillo de Chi-
una orquesta de tan solo diez profeso-j jeros que tiene ya contratados, se pre-:rel ^ Medrias- AJ, J ,r 
res cuesta 60.000 pesetas al año. sentarán elementos españoles en el < ^ A ^ ^ ^ ^ 0 , A ^ ^ J ^ / Z 9 X f L Í A ^ 2 , 

—¿Sueldo mínimo?—inquirimos. I_N ñp ,„ irrnnaradfL cnmen^nnrln de^-'^""^ A1^ert de Despujols, Alcalá Ga-
- E l sueldo mínimo es de 13,50 pesetas!S,0o ̂  Lif?^¡?V «^¡S?. ^JUano- Alcón' Alsint1' A * * * * Arenzana. 

diarias para los profesores, y de 16 para de el actual raes de noviembre por Arnichegi Arríeta, Balenchana, Barallo-
el primer pianista. Además no se pue-¡las señoritas Pilar Cavero (pianista) |bre, Beistegul, Blanco, Bullón. Cabrera, 
den efectuar ensayos, salvo el abono del Y Albina Medinaveitia (violinista), ya Cantos, Cañal, Caro, Carrillo de Albor-
25 por 100 de los sueldos. 'conocidas y aplaudidas por los madri-!noz. Casas, González Conde, Castro, Cen-

Ana" 
E n estos días muchas personas pre-

gufctan por las sepulturas de sus vecinas 
por mero curioseo. 

Numerosos fueron los visitantes de 
ayer en la Necrópolis. Hoy continuarán 
también en gran número las visitas; 
pero, con arreglo a la experiencia de 
los años precedentes; aunque menos 
numeroso, este peregrinar al santuario 
de los muertos será de menos bullicio, 
ganará en recogimiento y piedad. 

Está construyéndose en la Necrópolis 
un monumento a los héroes de Cuba y 
Filipinas que allí reposan. 

E n el p a n t e ó n de hom

bres ¡ lus tres 

Hay que añadir trabas de otro orden 
que perjudican a la misma perfección 
artística. Tal es, por ejemplo, el dere
cho del profesor a designar sustituto. 
Así resulta que unas veces tenemos que 
admitir un artista de un mérito inferior 
al que habíamos contratado, y otras, sin 
Inferioridad artística del sustituto, se 
malogra la armonía del conjunto u or
questal por falta de ensayos, de aco
plamiento a la adaptación musical para 
la película. 

leños. Hay algo interesante y nuevo enldra, Coello, Coghen, Codina Perucho, 
la Cultural, y es que invitará para dar Coig, Copell, Cortezo, Creus. Cusi de Mi-
un recital al artista que "venza" en 
las oposiciones anunciadas en el Con
servatorio para proveer una cátedra de 
piano. He dicho "venza" porque estas 
oposiciones tienen algunos puntos de 
contacto con los deportes. 

• « * 
A causa de los derribos de casas, 

guelet. Chaves, Díaz de Mendoza y Gue
rrero, Escario, Escobar, Escolar, Espino
sa de los Monteros, Esteban, Fernández 
de Córdoba, Fernández Shaw, Ferrer, Fes-
ser, Fontcuberta, Forns, Foronda, Fortu-
ny. García Alix. García Prieto, Gasset, 
Gato de Lema y Soldevilla, Gil Delgado. 
González Besada. González Rothwos, 
González del Valle, Groizard, Gutiérrez 

Inecesarios para la prolongación del í * ^ ^ ^ ! ^ . j a J i j -i ÍV Carvajal, Hernández Lay-aro, Hervas, 
t o ^ d ? ^ ^ ^ d f t ro de poco l a ; ^ , Kirpatrick y 0.Donnell( Kc>ttei L a . 
cuadrar a todos los profesores dentro ¡Masa DoM1 se encontrará en la calle. ¡ mam5é de c]aj1.aC( j ^ t r a y Mcsia, Liñán, 
de las mismas condiciones, con olvido p51 maestro Benedito está consternado,, López Ayllón, López Dóriga, Luque, Ma-
de las diferencias de valor artístico.!pues no sabe dónde meter sus huestes¡gaz, Mac Hale. Maldonado, Marín Rome-
A quien, con arreglo a la tarifa mí-l vocales. "Tengo que ensayar grandes ira, Maristany, Martín Montañés, Melga-

neció abierto al público durante todo el 
día, y hoy lo estará hasta la una de la 
tarde. 

E n él hay enterradas quince perso
nas, por este orden: presidentes de las 
Cortes de Cádiz. Olózaga, Mendizábai. 

templarse algún superviviente. Este año, | Calatrava, Arguelles, Muñoz Torrero 

Uno de loa lugares más concurridos 
en la jornada de ayer fué el panteón de 
hombres ilustres, visitado por imas ocho | nlma. le corresponde 13,50, yo le hej obras para interpretarlas "esta "prima-¡rejo, Mendoza, Mentabeny. Molins. Mon 
a diez mil personas. E l panteón perma 

durante nuestro caminar, no logramos 
ver ni uno solo. Nos dicen que por la 
mañana fueron varios con ñores. 

E l monumento a los 

de A n t r o p o l o g í a 

' O J O ! 
Por 22 ptas. una arroba 
de aceite de oliva. Bue
na clase. ZARAGOZA, 2 
(frente PLAZA SANTA 

CRUZ. — T E L E F O N O 11409. 

Esta Sociedad celebró sesión bajo la 
presidencia del padre Agustín J . Ba-
rreiro, quien comenzó manifestando el 
profundo sentimiento que le había pro
ducido la muerte de don Manuel Antón, 
de cuya meritoria labor hizo grandes 
elogios. 

El señor Barras de Aragón expuso 
un resumen de los trabajos realizados 
por las tres Comisiones del Instituto 
Internacional de Antropología, reunidas 
en París, para organizar los estudios 
relativos a los grupos sanguíneos, la 
psicología de las razas humanas y los 
caracteres descriptivos en Antropolo
gía. A continuación dió cuenta de va
rios trabajos suyos y de otros de va-1 _ . . _ - - ^ ^ n p c » 
ríos consocios, entre los que figuran B y j fe g\ i ^ 3 g w A r E Z I i W 
uno de don Juan Manuel Romero Mar-! 
tan y otro de doña Elena Wishaw. 

E l señor Naval Galindo leyó párrafos 

A u t o p í a n o s F o n ó g r a f o s 

R O L L O S DISCOS 
S I E M P R E ULTIMAS NOVEDADES 

S u c e s o r e s d e S A L V Í 
Sevilla, 12 y 14. Tel. 11953 

de un trabajo que presentó hecho en 
colaboración con el señor López Tapia, 
relativo al estudio del "folklore" en E s 
paña y con preferencia en Aragón. 

E l señor Sánchez hizo la síntesis de 
un trabajo sobre anotaciones etnográ
ficas remitido por don Manuel Vidal y 
López, y presentó dos maxilaréS infe
riores procedentes de una caverna de 
Cervera de Pisuerga, recogidos por don 

Y C H O C O L A T E S 
NO L O D U D E N 

V I U D A D E R U E T E 
C A S A FUNDADA E N 1830 

E S F O Z Y M I N A , 1 7 
T E L E F O N O 16090 

NOTA-—Esta casa no da regalos, da 
peso y calidad. 

del Novedades 

E n la necrópolis, como todos los años, 
hay una orgia de flores de todos los 
colores. Dominan los crisantemos. Como 
en 1928, el punto de convergencia han 
sido las sepulturas de las victimas de 
Novedades. Se ha inaugurado la cruz 
monumental, ofrenda del Ayuntamiento, 
y que se halla rodeada de las sepulturas, 
con losas sepulcrales. Durante todo el 
día las familias, enlutadas, han perma
necido junto a las tumbas, ornadas de 

y Martínez de ^ ^ a , generales Pala-
fox, Castaños, Concha y Prim, ex presi
dente del Congreso señor Ríos Rosas y 
ex presidentes del Consejo señores Cá
novas, Sagasta, Canalejas y Dato. E l 
cadáver de éste fué el último enterrado 
en el panteón, en el mes de marzo 
de 1921. 

Los familiares de Dato enviaron gran 

pagado 25 pesetas, porque nosotros he-|vera con la Sinfónica y Arbós" E l MoraJe9 de Setién, Miralles, Moreno, Mu
raos de cotizar el mérito del artista, maegtro Benedito tiene razón; h* d e I ^ V ^ f ^ 
que el publico aprecia. A los negocios engavar ' _0 H ' dónde vas, Nieulant, Nlcolau, Ocantos Ossono 
teatrales y cinematográficos, se les crean 3ayar , C0T,0S J n0 , e ^ f ' Y Gallardo. Pellico, Pérez Davila, Pica-
constantemente dificultades sobre horas |Pues S1 coloca la Masa en la C,b€les I tosté, Ponce de León, Prats, Ram de Víu. 
de trabajo, ensayos, separación de ho-|durante los mose9 de diciembre y ene-Ij^bue-ita, Redondo, Rivera, Rojas, Po
ras entre función y función... ro se le congela sin remedio. "¿Y nojmán, Ruiz del Castillo. Rúspoli, S. Cam-

—Las 13,50—inquirimos — ¿quizá nolha pensado usted en algún sitio deter- pillo, Sacua, Sáenz de Tejada. Sáinz de 
sean excesivas? jminado?", le pregunto. "Si pudiéramos ¡Vicuña, Santamaría, Saralegul, Sauras, 

—Claro que quizá pueda aducirse que¡ conseguir el Palacio de Hielo...", me ¡Solano, Soler, Silvela y Viesca, Suances, 
no son suficientes para vivir; pero estimo: contesta haciendo pucheros el inquieto TaPia' Tavira, Torregrosa,__Ur¡goitía, Ur-
erroneo suponer que el profesor deba vi-,y sim;pático Benedito. 
vir y viva del "cine", como tampoco vi
ven de él los demás empleados de las 
ralas de espectáculos. Los buenos artistas, 
y sólo a éstos podemos referirnos, em
plean la mayor parte de las horas del día 
en dar lecciones, impresionar discos de 
gramófono o explicar su cátedra del Con

cantidad de ñores, y durante todo el día servatorio. Estos constituyen los medios 
estuvo la tumba rodeada de grandes | fundamentales de vida con que cuentan.; 
hachones encendidos; en la de Canale
jas había un gran pensamiento enviado 
por sus hijas, una corona de crisante-

•El ' ' c i n e ' - s o n o r o 

Con tarifas más reducidas se incremen-

J . T. 

flores, cruces y hachones, estos úl t ímosinieto\ , _ • ' • . ' •„ 
como una magnifica corona, enviada Pertenece el panteón de hombres ilus-
por el Ayuntamiento. Entre la espesura treí? al Real Patrimonio, y aun n 
de flores aparecen algunos retratos de 
muchachas en lozana juventud, que pe 
recieron el trágico 23 de septiembre de 
1928. Aún se recuerda vivo el recuerdo 
de la catástrofe. Tras la muralla huma
na que rodea a las sepulturas, hay ma
nos piadosas que lanzan una flor para 
unirla a la ofrenda de los familiares. 

Sabido es que los cuarteles más ador
nados son los de tercera, que aparecen 
en gran parte como alfombrados de 
flores. Allí las dejan los empleados has
ta que se marchitan. Luego se recogen, 
como despojos de estas jornadas, dece
nas de miles de kilos. 

742 .703 entierros 

mos de su hijo, el duque de Canalejas.! taría el número de profesores en las or- F I T M I ^ T F R I A V A ! I F < } 
y otra de la viuda, marquesa de Otero: questas en beneficio de los que no en-l1 ^ I T I I ^ l i - i i v i ^ v v /^ t - . i^ .A- .^ 

R E P R E S E N T A C I O N PARA ESPAÑA 
D E LA C E L E B R E E S T U F A 

D E FAMA MUNDIAL 

L A S A L A M A N D R E 
E . C H A B O C H E 

U N I C A L E G I T I M A 

que 
de Herreros; en la de Sagasta, una .^ran ¡cuentran lugar para desarrollar su acti-

roña de crisantemos enviada por su vidad artística. Y a sé que el problema 
lo agrava el "cine" parlante; pero los| 
empresarios se opondrían al sonoro o le 
restarían influencia y reducirían su ex-¡ 

terminado. Comenzaron las obras de 
construcción sobre les solares de la an-
antigua bastí&a de Nuestra Señora de 
Atocha y del cuartel de Inválidos, hace 
treinta y ocho años, y terminaron en 
1900. Consta actualmente de r^» galt-
ría rectangular, con jardín en el centro, 
y del campanil. E l proyecto total, obra 
del arquitecto don Femanr'T Arbós, 
comprende otra galería idéntica a la ya 
existente y la basílica central, que ha 
de enlazar con la citada torre. 

Las distintas tumbas son otras tantas 
obras de arte. L a de Prim, toda ella 

Madrid visitó en masa el cementerio; 
sin embargo, el número de visitantes de 
ayer es reducido, junto al número de los 
que desde el 15 de septiembre de 1884 
han hallado morada en aquella ciudad 
de los muertos. Hasta anteanoche habían 
sido enterrados en el Este 742.703 per
sonas, casi tantas como la actual po
blación de la capital de España. Desde 
la fiesta de los Santos del año pasado 
han ingresado 16.301. Ayer llegaron al 
cementerio 23 entierros. Como desde las 
diez de la mañana se suspendieron los 
enterramientos, la mayoría de los cuer
pos pasaron al depósito. Generalmente, 

tensión sí se les estuviese permitido sos
tener orquestas de 20 a 24 profesores,! 
pretensión que resulta hoy imposible, i 
Algo semejante podría decirse de la com-' 
petencía extranjera. 

Un caso concreto, dice, quiero presen
tarle. E n una ^terraza de verano contraté 
una orquesta de diez profesores. Como 
sólo había una función de dos horas y 
media parecía lógico que no habría que 
establecer turnos, pero no fué así y la or
questa aparecía como quinteto. Quedó 
trabajando toda la sesión el profesor de 
piano—su sueldo mínimo es de 16 pese
tas—; pero ante la reclamación del Co
mité paritario fué menester nombrar un 

en labor de Eibar, de acero, con incrus- ¡ pianista segundo. E n total que cada no
taciones de oro y plata, es obra de don che pagaba 185,50 pesetas d^ orquesta. 
Plácido Zuloaga, padre del pintor. F u é ! 1 ^ terraza se llenaba, pero como el afo-
costeada por suscripción nacional y la ro ?e locaJÍda^? cLe Pennltia más que 

un Ingreso de 681,50, resulta que pagaba 
un 26 por 100 del ingreso a teatro lleno. 
Y hubo noche en que, a causa del tiem
po, los ingresos se redujeron a 61 pesetas, 
la tercera parte de lo que cobraron los 
músicos. 

tí 
Q 

O 

a 
confeccionaron 32 obreros, que emplea
ron en ella no menos de dos años. 

Esta tumba, junto con las de los ge
nerales Palafox, Castaños "y Concha, 
fueron trasladadas, al inaugurarse el 
panteón, desde la basílica de Atocha. 

E l mausoleo de los presidentes de 
las Cortes de Cádiz fué velado por 
turnos de dos ujieres del Senado y del 
Congreso, y estas Cámaras enviaron 
varios hachones, como todos los años. 

L a tumba de Cánovas del Castillo 
es obra de Querol y toda ella de már
mol, como las de Sagasta, Canalejas y 
Dato, obras éstas de Benlliure. 

i 

P a r a caballero 

Confecciones Vaquero 
P L A Z A M A T U T E , 9 

o 
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CUIDADO CON L A S IMITACIONES 
Y F A L S I F I C A C I O N E S 

Toda E S T U F A que se ofrezca como SA
LAMANDRA y no tenga la SALAMAN
DRA en relieve sobre la puerta grande, 
y en el Interior el nombre del Inventor, 

E . CIIABOCItE, 
N O E S L E G I T I M A 

EXPOSICION Y DESPACHO: 
C R U Z , 12 

E S T U F A S Y C A L O R I F E R O S 
D E TODAS C L A S E S Y P R E C I O S 

quijo, Valduza, Verdugo. Vergara y Zu-
lueta. 

Les deseamos felicidades. 
Alumbramien 1 o 

L a señora de L a Cadena ha dado a 
luz con felicidad un niño, que ha reci
bido en la pila bautismal el nombre 
de Enrique. 

Fué apadrinado por la señora doña 
Rosario Fernández de Calero y don Bar
tolomé Sturia. 

Regreso 
Han regresado: de San Sebastián, 

don Sebastián Mocoroa; de Granada, los 
marqueses de Ibarra; de Nueva, los 
condes de la Vega de Sella; de üene-
do, don Carlos Varillas; de Vídiago, el 
conde del Valle de Pendueles; de San 
Rafael; doña Estefanía de Céspedes; 
de Villavicíosa de Odón, don Federi
co Lavjña; de E l Escorial, don Emi
lio Navascués y don Luis Martínez 
Osma; de Chozas de la Sierra, don 
Eugenio Mazpule; de Bernardos, don 
Siró Escorial; de Sevilla, don Fidel 
Reguilla y su distinguida consorte; de 
Málaga, la condesa viuda de Villapa-
dierna; de Valdepeñas de Jaén, el mar
qués de Navasequilla; de Los Corrales, 
don Felipe Bustamante; de Espinosa de 
Henares, la señora viuda de Mena. 

Fallecimiento 
Ayer a mediodía ha dejado de existir 

el P. Luis Cagiano Azevedo, rodeado de 
la Comunidad de Redentoristas. E n el 
momento de expirar le rezaba las jacu
latorias el P. Rector de la Pontificia. E l 
día anterior había recibido fervorosa
mente el Viático y la Extremaunción. 
L a bendición apostólica impartiósela ho
ras más tarde el Nuncio de Su Santidad. 

Hoy, a las once de la mañana, en la 
iglesia Pontificia de S. Miguel (calle de 
S. Justo) será la misa exequial segui
da de la bendición al túmulo por el 
Nuncio y acto seguido la conducción del 
cadáver a la Almudena (Cementerio del 
Este). 

Enviamos nuestro pésame a la Comu
nidad a la que perteneció este religioso, 
cuya muerte ha sido muy sentida. 

E l Abate PARLA 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 5 2 ) 

M A T I L D E A I C U E P E R S E 

L A H E R M A N A M A Y O R 
( N O V E L A ) 

(Versión española expresamente hecha para 
E L D E B A T E por E m i l i o C a r r a s c o s a ) 

ladl como la convemlencia de cumplir un deber so
cial, 

—¿No Iremos a la boda, verdad marldlto mío?— 
Insistió con testarudez Carlota, abrazando a Pablo con 
apasionamiento—. ¿Verdad que no Iremos?... ¡anda, 
díraelo, para que yo rae convenza de que me adoras 
como antes!... ¡Si vieras lo que te voy a querer por 
darme ese gusto!... ¡Uy qué marido más rico tengo! 

A pesar d« sus mimos y zalemas, sabiamente ad-
rainistrados, Carlota no cesaba de llorar, con un des
consuelo que hubiera movido a compasión a quien 
no estuviera en el secreto. Y aquellas lágrimas, las 
primeras que el señor de Breuly veía derramar a su 
mujer, acabaron por fundir en ternura desbordada to
da la energía de carácter de Pablo. 

— i Vamos!,— exclamó besando con apasionamiento 
la frente que Carlota se obstinaba en ocultar, apoyán
dola en su hombro—, no te apenes ni sufras que ya 
sabes que yo no puedo querer más que lo que tú quie
res. Y a estudiaré la manera de arreglarlo todo del 
nt^jor modo posible. Sécate esos ojos que tanto me 
embelesan, que tanto me complace mirar, y q\ie con 
o1 maldito llanto se haai puesto imposibles de rojos y 
de hinchados; anda, refréscatelos en el tocador para 
%uc vuelvan a eslar bonitos, como a mi me gustas, 

y entre tanto terminaré mi carta. Dentro de diez mi
nutos iremos a depositarla en la estafeta de Correos, 
que está muy cerca, y de paso compraremos la alha
jita de que te he hablado antes. 

L a querella matrimonial, que con carácteres tan 
trágicos surgiera, había terminado entre besos y ca
ricias, como una tempestad en un vaso de agua... 
Pero muchos años después, siendo ya viejo, Pablo 
de Breuly se acordaba todavía Se la impresión honda, 
inquietante, martirizadora, que en su corazón de ma
rido enamorado había producido aquella primera nu
be, aparecida en la inmensidad azul del cielo de la 
dicha conyugal. 

X X 

Julián Reville y Susana de Nordez unieron sus des
tinos ante el altar una mañana de los últimos días de 
junio; y si ni Pablo de Breuly ni Carlota estuvieron 

| presentes a la ceremonia religiosa, celebrada con gran 
sencillez en la iglesia parroquial, los jóvenes esposos 
tuvieron, en cambio, la satisfacción de verse rodeados 
por el personal en masa de la fábrica, que había que
rido asociarse a la alegría de su contramaestre y a 
la de Susana, por la felicidad y ventura de los cuales 
elevaban a Dios sinceros y fervientes votos. 

A l regreso de la iglesia, los recién casados se detu
vieron en Las Torres para saludar a Regina, su ma
drina de boda, que, en la imposibilidad de asís'tir se 
había hecho representar por la señora dle Solois, y 
que les recibió con todos los honores en el salón prin
cipal, al que se había hecho conducir momentos antes. 

—Regina—le sutpüicó la diesposada, acercándose al 
s'llón de ruedas, en el que como en un trono, se erguía 
la señorita de Breuly—, eres más que nuestra amiga 
nuestra hermana, casi nuestra madre, y tanto Julián 
como yo deseamos que noa des tu bendición, que esta
mos seguros que nos traerá las del Ciclo, 

L a señorita de Breuly, hondamente emocionada, con 
emoción intensa que se traslucía en sus ojos, trazó la 
señal de la cruz sobre la cabeza de cada uno de los 
nuevos esposos, cuyas manos, imidas, estrechó después 
entre las suyas. 

—Prometedme—les pidió a media voz—, que no juz
gareis mal a Pablo y a Carlota, que sabréis disculpar 
su ausencia. 

¡Oh, Gina... qué cosas t ienes!—exdamá S m a i a coa 
Impetuosidad—. ¿Crees que en nuestros corazones pue
de haber hoy ni la sombra, siquiera, de un resentimien
to, que sería, además, injustificado? 

Y la dulce sonrisa con que acompañó estas palabras 
expresaba tan bien, con tanta elocuencia, la inmensa 
felicidad de Susana, que Julián, sin poderse contener, 
en un rapto de ternura, la atrajo hacia sí y rozó con 
sus labios la frente pura y tersa de la muy amada. 

Llegada 1̂  noche, mientras los obreros prolonga
ban la fiesta familiar riendo y cantando, el joven con
tramaestre condujo a Susana al amable y discreto re
tiro del pabellón, en que la delicada ternura de Regina 
les había preparado el nido sencillo, blando, tibio y 
encantador. 

A aquella misma hora, la señorita de Breuiy. sola 
en su cuarto, paseó una mirada a su alrededor, y al 
ver vacías las sillas que solían ocupar Pablo y Susana, 
los dos únicos seres queridos que acudían asiduamente 
a hacerle compañía, al darse cuenta de su aislamiento, 
juntó las manos con fervor, y mientras sus ojos se al
zaron al cielo, sus labios trémulos, llenos de temblor, 
exclamaron con suplicante acento: 

—¡Dios mío, ven en mi auxilio, socórreme y no me 
dejes en el abandono en que me veo! Son tan crueles, 
Señor, las horas que tejen la vida de una enferma in
curable, que sólo pensando en Vos es posible sopor
tarlas... 

Pablo y su mujer regresaron a Las Torres al cabo 
de una semana, la víspera del díá que habían anun
ciado. Regina, que no les esperaba, y que entrotcmda 
en una animada conversación con Susana y Julián no 

había oído el rodar del coche de los viajeros por la ave
nida del parque, recibió una grata sorpresa al escu
char la VOÍÍ de Pablo, que, abriendo la puerta del gabi
nete de su hermana, exclamó alegremente: 

—¡Ya nos tienes aquí, Gina!... 
L a presencia del contramaestre y de su mujer pa

reció contrariarlo un poco, a juzgar por la expresión 
de embarazo, de encogimiento que se pintó en su ros
tro, pero como Reville y Susana, que los recibieron 
con las mayores demostraciones die afecto, se retira
ron en seguida, la situación, un tanto violenta para el 
¿oven ingeniero, se despejó en el acto. 

Carlota se quejaba de hallarse quebrantadísima por 
la fatiga del viaje y abrevió todo lo que pudo la entre
vista con su cuñada. Pablo acompañó a su mujer a 
las habitaciones que en el primer piso de la casa se 
le habían preparado al joven matrimonio, y como una 
vez en ellas viera que Carlota se disponía a deshacer 
las maletas, le dijo, no sin cierto asombro: 

—Oyéndote hace un instante, cuando te quejabas de 
cansancio, creí que estabas fatigada realmente y que 
necesitabas proporcionarte reposo, ¿Tanta prisa tienes 
por deshacer el equipaje?,,. ¿Es que no puedes espe
rar a mañana? 

L a Joven señora de Breuly se puso roja como una 
amapola, pero su carácter voluntarioso pudo más quo 
su turbación, y con voz un poco altanera, resorndió; 

—No puedo, en efecto, ¡qué quieres! Necesito r n -
Vfncerme de que no se ha roto ninguno de los iugu3.-
tes que he comprado durante mi viaje; los trajes, ado> 
m¿3, estarán arrugadísimos de venir en los b \ j103. y 
es preciso ponerlos al aire... Voy a llamar a la ioncella 
para que me ayude. 

Pablo se encogió de hombros sin preocuparse de di
simular la contrariedad que la conducta de su mujer 
le producía, y respondió: 

—Eres muy dueña. Yo voy a hacerle compañía un 
rato a Regina. Apenas hemos cambiado con ella un 
rápido saludo, como hubieran podido hacerlo unos ex
traños, y aunque entre extraños no exigen más las re

glas de cortesía, tratándose de mi hermana, me parece 
poco. 

—Puedes hacer lo que quieras—dijo Carlota ron se
quedad. 
1 Y al cerrarse la puerta de la habitación, después de 
salir Pablo, la joven exclamó con voz colérica: 

—¡Oh, Regina,., siempre Regina!... ¿Cuándo la per
deré de vista. Señor!... ¡Cuándo llegará el día en que 
yo sea la única y absoluta dueña ,y señora de Las 
Torres! 

—¿Qué es eso?—exclamó la señorita de Breuly al 
ver aparecer a su hermano—. ¿Es que se ha acostado 
ya Carlota? k 

—No. Supuse que esos eran sus deseos, pero a pesar 
de toda la fatiga que dice sentir se ha puesto a des
hacer, uno por uno, baúles y maletas, como si no tu
viera tiempo de hacerlo mañana. Y como no me nece
sita, la he dejado entregada a su faena y he querido 
aprovechar la ocasión para venir a hacerte .compañía 
y a que chariemos un rato. 

E n el tono de voz en que hablaba Pablo, en el fondo 
de sus palabras se ocultaba una grande y honda tris
teza, que no pudo pasar inadvertida para Regina. 

L a señorita de Breuly, que observaba atentamente 
a su hermano, con miradas lanzadas a hurtadillas, 1c 
dijo al cabo d¡e un rato de silencio: 

— E n la fábrica ha marchado todo bien, normalmen
te, durante tu ausencia. Julián Reville está plenamente 
satisfecho de la capacidad y del celo de los obreros, y 
Benito Solois ha comenzado a ayudarle a su padre, y 
con mucha eficacia, según tengo entendido, en los tra
bajos de oficina; en las escuelas, atendidas con mayor 
esmero cada vez por las monjitas. siguen educándose 
con notable aprovechamiento los hijos de nuestros tra
bajadores, y la cooperativa que acabo de Inaugurar 
en la ciudad obrera promete cumplir sus fines?; la en
fermería entre las familias del personal de la fábrica 
es muy escasa, gracias a Dios, a posar de lo cual si-

(Contlnuard.), 
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I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y financiera 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 1.—Algodones: Nueva 

Y o r k . Diciembre, 17,96; enero, 18,06; mar
zo, 18,35; mayo, 18,62. 

Liverpool.—Diciembre, 9,60; enero, 9,65; 
marzo, 9,74; mayo, 9,82; julio, 9,85; sep
tiembre, 9,81; octubre, 9.79. 

B O L S A D E L O N D R E S 
(Cierre) 

(Radiograma especial de E L D E B A T E ) 
Pesetas, 34,27; francos, 123,82; dólar, 

4,8731/32; belgas, 34,865; francos suizos, 
25,175; florines, 12,09/18; liras, 93,125; 
marcos, 20,385; coronas suecas, 18,165; 
í d e m danesas, 18,205; ídem noruegas, 
18,205; chelines austriacos, 34,70; coro
nas checas. 164,5/ • marcos finlandeses, 
194,1/8; escudos portugueses, 108,25; drac-
mas, 375; lei, 816.50; milreis, 5,25/32; peso 
argentino, 46,3/8; Changai. 2 chelines 
2,50 peniques; Hongkong, 1 chel ín 8,5/8 
peniques; Yokohama, 1 che l ín 11,23/32 
peniques. 

E l r e c a r g o p o r d e p r e c i a c i ó n 
d e m o n e d a 

L a s cotizaciones que han de servir de 
base durante el mes de noviembre para 
liquidar el tanto por ciento a que han 
de estar sujetas las mercanc ías , pro
ductos y procedentes de naciones a las 
que se aplique la primera columna del 
Arancel , o de aquellas cuyas divisas ten-
gnn una deprec iac ión en su par mone
taria con la peseta igual o superior al 
70 por 100, serán las siguientes: 

Bulgaria, cinco enteros y Yugoeslavia, 
12 enteros 170 m i l é s i m a s . 

L o s d e r e c h o s d e a r a n c e l n o 
p a g a d o s e n o r o 

E l recargo que debe cobrarse por las 
Aduanas en las liquidaciones de los de
rechos de Arancel correspondientes a 
las m e r c a n c í a s importadas y exporta
das por las mismas durante la primera 
decena de noviembre actual, y cuyo 
pago haya de efectuarse en moneda de 
plata españo la o billetes del Banco de 
E s p a ñ a , en vez de hacerlo en moneda 
de oro, será de 35 enteros 12 cén t imos 
por 100. 

E l a l z a d e los n e u m á t i c o s 
S e g ú n comunica la Goodyear, los neu-

C A F E 
E L M E J O R D E M A D R I D 

I n a u g u r ó su nuevo salón comedor y ter
tulia en Mendizáhal , 21, esquina a Luisa 
Fernanda; cubiertos a 3,50. Teléf. 36298. 

| S E Ñ O R E S M E D I C O S 
¡Casa Santiverl, S. A.; especialidad para 
! rég imen. P laza Mayor, 24 (esquina a 

Siete Julio). 

m á t i c o s suben en un 2 por 100, mas se 
espera que la subida cont inuará hasta 
el 10 o el 12. Parece que se tiende tam- A c 1 r ñ 
bién a hacer desaparecer los descuentos i U r A o . T U e n C a i r a i , í!>U 
y a estabilizar los precios. 

E l d e s c u e n t o i n g l é s 

L O N D R E S , 1.—La noticia de la reduc
ción del tipo del descuento en el Banco 
de Inglaterra causó viva sorpresa y ha 
traído como consecuencia la disminu
ción inmediata de medio por ciento en 
el tipo de interés del dinero en la City 
y un alza general en los precios. 

A causa de la crisis bursát i l de estos 
ú l t imos días , se han anulado infinidad 
de órdenes de Bolsa y los anuncios finan
cieros se han reducido considerable
mente. 

L a s personas y entidades que se dedi-| 
can a los p r é s t a m o s con g a r a n t í a anun
cian un aumento de un 40 o un 50 por 
100 en el tipo de sus operaciones. 

S u b i d a e n B e r l í n 

B E R L I N , L—Est imulada por la me
joría que se nota en el cambio inter
nacional y por los rumores de que tam
bién el Reichs B a n k piensa bajar el 
tipo del descuento, la Bolsa de Ber l ín 
ha estado hoy muy activa y muy firme, 
tanto que en algunos valores la subida 
ha sido demasiado brusca, pues ha lle
gado hasta 25 puntos. Naturalmente, en 
estas condiciones los precios de apertu
ra no se mantuvieron, pero de todas 
maneras se puede calcular que por tér
mino medio las ganancias han sido en
tre ocho y nueve puntos en los valores 
buenos que se han cotizado. 

P r o d u c c i ó n d e c a r b o n e s 

Meses Total 
Septbre. anteriores toneladas 

l E N D M A A L A B A J A E N G A N A D O V A C U N O 

Hullas .... 
Antracita. 
Lignitos. . . 

Total . . . . 

553.553 
46.904 
28.403 

4.228.111 4.781.664 
347.810 394.714 
271.291 299.697 

628.860 4.847.294 5.476.075 

I m p o r t a c i ó n d e c a r b o n e s 
Septiembre Meses anteriores T O T A L 

Antracita 
Hulla.—Consumo Interior 

— Depósitos flotantes.. 
— — francos 

Tnldas. Tnldas. 

8.667 

Tnldas. Tnldas. Tnldas. Tnldas. 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 

p o r q u e e s fs b a s o de 

S U 

V o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

T 
(fe/ Pr.'/lceitf 

P A R A L I S I S I N F A N T I L 

Contagio directo por la d i seminac ión 
del Virus de las v í a s respiratorias me
diante la tos, la palabra, el estornudo, 
etc. 

P a r a evitar este contagio, toda perso
na debe procurar la comnleta desinfec
ción de su boca, garganta y nariz con 
el uso constante de lo~ Comprimidos Pro
filácticos R U , a base de los tres medica
mentos que recomiendan las Autorida
des Sanitarias y d e m á s eminencias mó
dicas: Mentol, Gomenol y Eucaliptol. 
Muy agradables al paladar. Obran por 
inhalación. E n absoluto inofensivos. Pue
den tomarlo los niño? de tres años . 

Venta Farmac ias . Laboratorios, Mar
tínez Camoos. 2. Madrid. 

H O Y S A B A D O 
Los Sres. López Hermanos, Santa E n 

gracia, 58, r e g a l a r á n un paquetito del 
i rico ca fé vegetariano M A L T E " N A T U 
R A " . Sustituye al café por su riqueza 
en vitaminas y no contener cafe ína . 

S U N T U O S O 
H O T E L 
Muebles y 

objetos de 
e x p o s icio-

nes, v e n t a s y 
subastas; de arte 

antiguos y moder
nos. M a r q u é s de Cubas, 11 

(entrada por el portal). 

é l 
Lunes próx imo en 

I R E A L C I N E M A 
í;;; estreno de • & 
j | la grandiosa pe l ícu la sincronizada x 

i m SE f » s m g n i 
(Artistas Asociados) 

A interpretada por ¡|¡ 

55 E l e a n o r B o a r m a n 

y J o h n H o l l a n d | 
K la m á s perfecta y definitiva crea- 'd 
3Í c ión del "cine" sonoro y "Talkie". i;;; 

90,359 
16.203 
8.2G0 

Otros carbones. 
Coque 
Aglomerados ... 

Totales. 

114.822 

248 
23.502 
1.646 

148.885 

65.434 
945.250 
113.207 
76.471 1.134.928 

3.123 
172.440 
18.165 

1.394.090 

74.101 
1.035.609 

129.410 
84.371 1.249.750 

3.371 
195.942 
19.811 

1.543.975 

* 
v 
V 
V 
V 
y. 

mm Y 
Cátedra de P a t o l o g í a en Cádiz.—Va

cante en la Facultad de Medicina de 
Cádiz una de las cá tedras de Pato log ía 
quirúrgica , la "Gaceta" de ayer dispone 
que sea anunciada al turno de concur
so de tras lac ión, que legalmente corres
ponde. 

De Derecho Pol í t i co en Granada.—De
sierto por falta^de aaí^iraaies,,. el eon-. 
curso previo de tras lac ión a que fué 
anunciada la cá tedra de Derecho Polí
tico, vacante en la Facultad de Grana
da, dispone la "Gaceta" se anuncie al 
turno de concurso de tras lac ión. 

Ingenieros de Caminos .—La "Gaceta" 
anuncia la vacante de ingeniero jefe de 
Obras públ icas de Gudalajara, que ha de 
cubrirse entre los de igual clase del 
Cuerpo de Caminos, al servicio directo 
o indirecto del Estado. 

O b r a s r e c i b i d a s ( L . 1 1 8 ) 

B I B L I O T E C A O F I C I A L L E G I S L A T I 
VA.—"Código Penal y Comentarios al Có
digo Penal". Editorial Reus. Madrid, 1929. 

B I B L I O T E C A D E O P O S I C I O N E S . — 
"Cuestionarios del Bachillerato. Idiomas". 
Editor ia l Reus. Madrid, 1928. 

P A L Y D E L A P U E N T E (José Ma
r ía ) .—"Tratado teór ico-práct ico para pre
parac ión de auxiliares de Banca". Edito
rial Reus. Madrid, 1928. 

C A R D A V E Z A R (P. Agust ín) .—"Ardo
res de un Seraf ín". Editorial R a z ó n y 
F e , Madrid, 1929. 

P A Z M A R O T O (José) .—"Conferenc ias 
en la Asoc iac ión de Ingenieros Sanita
rios". Cuatro folletos. Madrid, 1929. 

J I M E N E Z L E M A U R (Carlos).—"Cris
tianismo de San Pedro o Cristianismo de 
San Pablo?". Carabanchel Bajo, 1929. 

R A D I 0 T E L E F 0 N 1 / 

Programas para el día 2. 
M A D K I D . Unión Radio ( E . A. J . 7, 424 

metros).—11,45, Sintonía. Calendarlo a s 
tronómico. Santoral. Recetas culinarias.— 
12, Campanadas. Noticias. Bolsa. Bolsa d(; 
trabajo. Programas.—12,15, Señales hora
rias.—14, Campanadas. Señales horarias. 
Concierto.—15,25, Noticias. Conferencias.— 
19, Campanadas. Música de baile.—20,25, 
Xoticii^'--—22. r a m p a n a d a s » Jpñalaa. liAca-
rias "Don Juan Tenorio". Noticias.-

Badio España ( E . A. J . 2, 396 metros).— 
De 17 a 19: "Fiesta mora en Tánger". 
Santo del día. "Danza macabra", Saint-
Saens; "Hernani", Verdi; "Thais", " L a 
oración del torero", " L a Bohéme", Puccinl. 
Noticias. "Los rumberos", " L a parranda". 
Bolsa. Chanson Hindoue. Música de baile. 
Cierre. 

P R O D U C T O R E S D E S E G U R O S 

Para intensificar la divulff&ción en todo Madrid de e m 
variadas y novíaimaa pólizas, se propene kt Compañía Na
cional de Seguros "EL FARO ESPAAOL" crear doce plazas 
de productores coa retribución fija mensual y una, propor
cionada comisión. 

La propaganda del seguro de vida es función social dig
nísima y benemérita compatible oen cualquier otra ocupación. 

No importa que los solicitantes desconozcan la ciencia del 
seguro, pues se les instruirá teórica y prácticamente en po
ras semanas; lo que se necesita es que sean hombres cultos, 
activos, serlos y bien reputados, y que no acudan con la pre
tensión de que se les d¿ un sueldo sin trabajar. 

Dirigirse por escrito, sin sello para contestación, diciendo 
la edad y circunstancias a " E L FARO ESPAJíOL", Plaza del 
Principe Alfonso, 5. Sólo se comtestará a los que sean ad
mitidos. ' 

Para las capitales y cabeaas de distrito de Aragón. Cata-
lufia y Extremadura se necesitan Denegados y Subdelegados 
de rsputaeióB y solvencia. 

* 
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:-: GRAN EXITO :-: 
TODOS LOS DIAS 

LA MEJOR CARAC- n i ^ U A D n n B V 
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FILMADA EN COLORES NATURALES 

E L P I E L O J A 
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EL LANAR PIERDE DIEZ 
MERCADOS DE CEREALES 

M 3 r c a d o d e g a n a d o s 
M A D R I D . — L a s jíocas operaciones que 

durante la semana' ha llevado a cabo el 
Consorcio han sido a los mismos precios 
de la anterior. Adquir ió a la Asociac ión 
General de Ganaderos 500 cochinos, los 
cuales pagó a los precios que se indican 
m á s abajo. 

E l ganado vacuno sigue pagándose 
igual que en días anteriores, pero se ob
serva en el mercado una ligera tenden
cia a la baja. 

Debido a que el consumo de ganado la
nar ha disminuido bastante, és te vuelve 
a perder los diez c é n t i m o s que había ga
nado en la anterior semana. 

Hay, en general, bastantes existencias 
de ganado y los precios sólo quedan sos
tenidos. / 

Rigen los precios siguientes por pe
setas y por kilo canal: 

Ganado vacuno.—Toros cebados, de 2,87 
a 2,%; bueyes gallegos buenos, de 2,83 
a 2.87; í d e m ídem regulares, de 2,74 a 
2.S3; vacas gallegas buenas, de 2,65 a 2,74; 
ídem ídem regulares, de 2,56 a 2,65; bue
yes asturianos buenos, de 2.83 a 2,87; ídem 
ídem regulares, de 2,74 a 2,83; vacas astii-
rianas buenas, de 2,70 a 2,74; ídem ídem 
regulares, de 2.56 a 2.70; bueyes leoneses 
buenos, de 2,78 a 2.87; ídem ídem regu
lares, de 2,70 a 2,78; vacas leonesas, de 
2,72 a 2,83; vacas e x t r e m e ñ a s buenas, de 

.̂80 a 2.ft0: ídem ídem regulares, ?.7r 
a 2.80; vacas de la tierra, buenas, de 2,83 
a 2.87; í d e m ídem í egu lares , de 2,70 a 
2.83; vacas serranas buenas, de 2,78 a 
2.83: ídem ídem regulares, de 2,70 a 2,78; 
novillos buenos, de 2.83 a 2,96; ídem re
gulares, de 2,87 a 2,96. 

Terneras.—De Casti l la fina, do prime
ra, de 4,78 a 5,22; de í d e m de segunda, 
de 4,13 a 4,35; de la tierra, grandes, de 
2.83 a 3,04; de ídem, pequeñas , de 3 39 a 
3,56; m o n t a ñ e s a s burnas, de 4,00 a 4,22; 
asturianas, de primera, de 3.91 a 4,13; 
ídem de segunda, de 3,48 a 3.61; gallegas 
de primera, de 3.39 a 3,61; ídem de se
gunda, de 3,13 a 3,35. 

Gaiiad» dn cerda.—Andaluces y extre
meños , a 3.12; murcianos y mallorquines, 
a 3,22; blancos, a 3,32. 

Ganado lanar.—Ovejas, a 2,80; carne
ros, a 3,40; corderos, a'3,50; í d e m pri
males!, a 3,40; borros, a 3,40. 

M e r c a d o d e cerea l e s y p iensos 

MADRID.—Sigue encalmado el merca
do de trigos y diremos que el volumen de 
compras fué aun menor que en la sema
na anterior; los precios, no obstante, se 
mantienen al mismo nivel. 

Algo m á s animado ha estado el mer
cado de piensos y los precios estuvieron 
m á s firmes. L a oferta es regular y, por 
tanto, queda la plaza con ligera tenden
cia al alza. 

Rigen los siguientes precios por pese
tas y por 100 kilos. 

Trigo, de 49 q 50; cebada, a 36; avena, 
>*« a 35; habas, a 45; algarrobas, a 40; ha-

riña tasa, a 62,50; í d e m Ja especial, a 
•«• 69; salvados, de 30 a 32; maíz, a 43; al-
ft| faifa seca empacada, a 24 y pulpa seca 
•*<:de remolacha, de 27 a 28; de é s t a últi-
^ j m a hay m á s oferta. 

í*! L a t r a n s f o r m a c i ó n d e l m o s t o e n v i n o 
# C I U D A D R E A L . — Suponemos q u e 

nuestros amables paisanitos viniculfc"e* 
iJijV los que no lo sean, pero que nos sigan 
V- el rastro de estas croniquillas, y que me 
^ consta Fon en mayor n ú m e r o del que 

yo merezco, h a b i á n agotado en los esta
blecimientos de E n o l o g í a todos los ter
m ó m e t r o s de f e r m e n t a c i ó n disponibles, 
V que los bodegueros, con sus cuaderni-
tos, l l evarán su historial de tempern-
tura a cada t inaja o cono, y que no 
habrán permitido, ni en broma, que aqué
lla s-uba en el interior de la masa lí
quida de los 32 grados cent ígrados . Y 
ahora, y a sin prisas, porque la fermen
tac ión tumultuosa e s tará dando las bo 
queadas, voy a explicarles, l isa y llana 
mente, en estilo manchegote puro, ei 
por qué de mis insistencias y recomen
daciones sobre este extremo de las tem
peraturas. Y perdonen los iniciados en 
estas cuestiones, pero son m a y o r í a los 
que no saben de estas cosas, siendo a 
éstos solamente a los que me dirijo. 

L a t r a n s f o r m a c i ó n del mosto en vino, 
dentro de vuestras tinajas, es sencilla
mente la consecuencia de un proceso 
biológico, admirabi l í s imo, como todas las 
obras de Dios. E s t a obra es ejecutada 
por unos obreros que trabajan gratuita
mente, para nosotros, y que sólo piden 
para acabarla a nuestro gusto y que 
nos beneficiemos de ella, que les pon
gamos en las mejores condiciones de 
traba'o, con arreglo a sus necesidades. 
; ¡B ien poco!! Estos obreros son unos se
res vegetales, muy pequeñi tos , que se 
ven muy bien al microscopio, pero no 
a simple vista, y como todos los vegeta
les: árboles , patatas, melones, etcétera, 
tienen exactamente las mismas necesida
des. Precisan o x í g e n o para respirar, al i 
mentos para nutrirse, se multiplican a 
su modo, pero se multiplican y mueren, 
como nos ocurr irá a cada quisque, cuan-

S a n t o r a l y c u l t o s 

CENTIMOS EN KILO. LOS 
Y PIENSOS, PARALIZADOS 

-do Dios sea servido. Estos vegetales lla
mados levaduras, y t é c n i c a m e n t e saca-
romyees" (comedores de azúcar) , son ios 

i encargados de descomponer el azúcar 
del mo'-to. t r a n s f o r m á n d o l a en alcohol, 
que se queda allí, y ác ido carbónico, que 
se desprende y forma o, mejor dicho, 

!pro*ice esas burbujas, que dan la sen-
¡sación de que la masa hierve Todo tra-
ibajo engendra calor, como sabemos des
de la escuela, y como lo que hacen las 
levaduras es trabajar, resulta esa eleva
ción de temperatura que observamos. 

Pero así como el trigo para desarro
llarse y vivir necesita una temperatura 
determinada, por debajo de la cual no 
vive, ni tampoco por encima, aái le ocu
rre a este vegetal o levadura, no empie-

iza a dar seña les de vida (nos referimos 
la nuestras levaduras corrientes, indige-
nas), como la temperatura no llegue a 

ilos 17 o 18 grados. A los 32 grados em
pieza una vida de sufrimiento, y viene 

i a ser como un obrero con fiebre a qu:en 
se pide haga un trabajo, que trabajaría 

¡mientras aquél la no fuese muy alta, pero 
jone lo hará mal. Si la fiebre sigue en 
; áumento . el obrero cada vez podrá me-
inos, y l legará un momento en que se en
tregue y perezca. Y si los obreros perc-

• cen. y aún sin que perezcan, si trabajan 
|mal por estar con calentura, no habrá 
que esperar buenos resultados de su ac
tuación. No podrán hacer labor buena, 
y no se d e s c o m p o n d r á el azúcar, quedan-

; do el vino "abocado". 
Pero no es esto fólo, que, con ser im

portante, podr íamos corregir en la fer
mentac ión lenta o sembrando levaduras 
sanas; es que ocurre lo siguiente, y sobre 
ello quiero l lamar mucho la atención, 
poique es ce un interés enorme. ¡En la 
masa líquida no sólo tenemos esos bue-

| nos agentes obreros o levaduras, que nos 
[ producen con su honrado trabajo el vi-
¡no; hay otra serie de serés vagos y ma
las personas, verdaderos salteadores, que 

¡mientras los buenos y los honrados están 
j trabajando, ellos no pueden rechistar y 
¡están amartrados, sin que pasen de ser 
|Una amenaza. 

Cuando la temperatura pasa de los 32 
grados y aquellos obreros empiezan a vi
vir con dificultad, empiezan las condi-

1 clones de vida favorables para los otros, 
para los pillos, que hac iéndose por esta 

¡causa d u e ñ o s del campo, comienzan a 
"trabajar", produciendo un verdadero 
desastre. Estos pollos son los distintos 
fermentos de la enfermedad, que como 
decimos, mientras las levaduras viven y 
trabajan bien, ellos no pueden decir ni 
p ío; pero que al menor descuido asoman 
la cabeza y dicen: "¡¡aquí estoy yo!!", 
d á n d o n o s el disgusto. Si nos descuida
mos y llega la masa en fermentac ión a 
35 ó S6 grados, y a tenemos el fermento 
Manít ico , dando pie y es tropeándonos el 
pasodoble. Y lo mismo ocurre en todos 
los demás . 

Y a ven, pues, mis queridos amigos, 
c ó m o es absolutamente necesario que la 
temperatura en el interior de los envases 
no pase de los 32 grados. Conseguimos 
con esto, que un admirable vegetal lla
mado levalura, trabaje a su gusto, en 

D I A 2. Sábado.—La Conmemor 
de los Fieles Difuntos.—Stos. y 
Obispo; Eustoqula, vg.; Justo, Obispo; Eustoquia, vg.; Justo, Tobiñ 
Acindino, Publio, Víctor , mra.; j 0 ^ 
Obispo; Ambrosio abad. *e. 

L a misa y oficio divino son de la Co 
m e m o r a c i ó n de los Fieles Difuntos en' 
rito doble y color negro. ' ^ 

A. Nocturna.—Corpus Christi . 
Ave María.—11 y 12, rosario y com'd» 

a 40 mujeres pobres, costeada por i 
marquesa de Selva Alegre y la señoriu 
Concepción Calderón, respectivamentp 

40 H o r a » . - O . del Caballero de Gracia 
Corte de María . — Maravillas, on 5 

parroquia de Santos Justo y Pastor t 
en su iglesia; Providencia, en Jesús-
Auxilio, en S. Lorenzo; Angeles, en sil 
parroquia. 

Parroquia de las Angustias.—7, mi 
perpetua por los bienhechores de la pa. 
rroquia. 

Parroquia de la Almudena,—Novena a 
su Titular; 10, misa solemne con Expo-
s ic ión; 5,30 t.. Expos i c ión , estación, rosa
rio, s ermón señor Jaén , reserva y salve 

Parroquia del Buen Consejo.—7,30 a 
11, misa cada media hora. 

A. de ti. J o s é de la M o n t a ñ a (Caracasj 
2 a 6 t., E x p o s i c i ó n ; 5,30 t., ejercicio de¡ 
rosario y bendic ión . 

E . del S. Corazón (Cervantes).—7 y* 
Expos ic ión , que quedará de manifiesto 
hasta las cinco de la tarde; a esta ho. 
ra, estación, rosario, bendic ión y reserva 

Oratorio del C . de G r a c i a (40 Horas).— 
8, E x p o s i c i ó n ; 10, misa solemne; 7,S0 t., 
novena de Animas con sermón, señor 
Lobo, proces ión y reserva. 

N O V E N A S D E A N I M A S 
Parroquias .—Concepc ión: 6 t., rosario 

de difuntos, ejercicio, s ermón , P. Gar
cía Figar , O. P., y reserva.—S. Millán: 
6.30 t., rosario de difuntos, sermón, se
ñor Benedicto, salmo y responso.—Sal
vador: 10, funeral; 6 t., rosario de di-
funtos, s ermón, sañor López Lurueña, 
ejercicio y responso. 

iglesias—S. Podro el R e a l : 6 t , coro
na dolorosa, s ermón, señor Ocaña; ejer
cicio y lamentos.—S. Manuel y S. Be
nito: 10, misa cantada; 5 t., rosario, ser
món P. Negrete; ejercicio y responso.— 
Sta. María Magdalena: 6 t , rosario, ser
món, P. Barrio, escolapio, y responso.— 
Templo Nacional d é Sta. Teresa (plaza 
de E s p a ñ a ) . 9, misa rezada, ejercicio y 
responso; 5,30 t., rosario, ejercicio y res
ponso cantado. 
E J E R C I C I O S D E L M E S D E ANIMAS 

Parroquias.—Buen Consejo: 10,30, mi-
, sa de réquiem con vigilia y responso.— 
iSan Marcos: 10, misa cantada; 6 t., ro
sario, sermón, lamentos y responso.— 
Stos. Justo y P á s t o r : 6 t., rosario, ser
món, señor Montero; ejercicio y res
ponso.—S. J o s é : 10, misa de réquiem con 
responso; 6 t., rosario, ejercicio, sermón 
señor G. P a r e j a y responso. 

« * * 
(Este periódico se publica con cen

sura ec les iás t ica . ) 

S E C C I O N D E C A R I D A D 

D O N A T I V O S R E C I B I D O S 
Fami l ia de la ca lk de Rodr íguez San 

unas condiciones que'le son favorables.!Pedro, 23. Se halla en una situación 
Y al trabajar a su gusto, es claro que la¡ bastante angustiosa. E l padre hace diez 

lobra que realice s e r á perfecta, y por tan- y ocho años se quedó ciego. Lleva va
te, obtendremos un buen vino, y la tran3-|rios meses que no trabaja en represen-
formación del azúcar rerá integral. Aligaciones por el mal estado de los nego-
pronio tiempo, esos malos huéspedes que'^os. De los ocho hijos, sólo gana uno 
e s t á n esperando a que sus enemigos seiel modesto jornal de 1,50 pesetas. Están 
c a á s e n o se agoten para entrar ellos en desahuciados del cuarto (22-10-29). M. P., 

rfunciones, no podrán desarrollarse, no!5: A•' 60; una de Mana' 6; una 
! t e ñ i r á n ocas ión, y acabarán por caer a l i ^ a r i a de ôs Sa&rar'os' 5; M. S., 5.— 
fondo, vencidos antes de empezar la lu-| l0l-ai' Q pesetas. 
-ha . ¿Ven ustedes qué cosas tan admi-' Justo Veguillas, casado. Se halla en
rabies pasan en el mundo de lo pequeño?!ferrno désde hace siete a ñ o s por padecer 

,Claro que con esto de "pequeño" me re-1 a ^ 0 ^ 3 de reuma, encontrándose impo-
Iflcro sólo a la importancia de nuestros 3:bllitado- Su mujer se halla bastante 
¡sentidos . ¡Que conste! .delicada de salud. Pasan por una situa-

¡¡Los vinos aue van a Caldera, por no c":ón bastante necesitada. Vive este ma-
haberse tomado la molestia de vigilar es. tnmonio en la calle de Don Felipe, ñu
tas temperaturas!! ¡ Y con qué poquito ™er" 6' P™05?8-1 interior (22-10-29). M. 
trabajo y qué poquitas pesetas lo hubié- | „ 0- / o ta l , 40 pesetas, 
i-dmos evitado! C . M. A. P a r a la pobre A s u n c i ó n Alvarez, ca

sada, con cuatro hijos, el mayor de do-
* * * ce años . Tiene a su marido en el Hos-

A R E V A L O . 1.—Trigo, 80 1/2 reales las pltf1 y carecen de recursos con que 
94 libras; centeno, 52 reales las 90 libras;! poc;er alimentarse. Viven en Martínez 

Scebada 40-41 la fanega; cebaladilla. 50-llAnido' 25 <Tetuan de las Victorias) (8 
ídem id.; Algarrobas, 57-8 ídem id.; Ave- ^tr iembre 29)- L - <*• L . . 10; E . B . y M., 

Ina, 32 í d e m id.; veros, 68 ídem id.; g u i - i 5 ~ T ° t a 1 ' 300 pesetas, 
¡santos , 70 í d e m id.; habas, 72 ídem Id. Matrimonio anciano de la calle de Mi-
:Calcúlase la entrada de trigo en 2.000 fa-i.n;striles.' 5.' segundo, interior. Ambos cs-
negas. Tendencia del mercado, sostenido, i t^n casi siempre enfermos; él padece de 
Temporal, bueno. Estado de los camposJ ^.H63 de asma; ella, de reuma. E l 

mando no trabaja por su avanzada edad 
de sesenta a ñ o s y sus frecuentes dolen
cias. Deben varios meses de casa (22 
septiembre 29). L . G. L . , 10; E . B . y 

Ingenieros a g r ó n o m o s . — D o n Jesús An- M., 50.—Total, 85,25 pesetas, 
dren L á z a r o ha sido designado como re- P a r a la familia de la calle de Pechuán, 
presentante del ministerio de E c o n o m í a número 4, hoy viven en Mendivil, 9 (Puen 

terminando la sementera. 

P e r s o n a l d e A g r i c u l t u r a 

por los Seguros Agr íco las en el Consejo 
de la Comisar ía de Seguros del Campo. 

Don Alfonso R u i z de As ín Navarro ha 

te de Vallecas) . Matrimonio compuesto 
por ocho hijos, el padre enfermo, ha in
gresado hace unos días en el Hospital 

sido designado como representante deljPor haberse agravado en sus dolencias, 
mismo ministerio por los Seguros pecua^'El único ingreso que tienen es el de 1,50 
rios en, el propio Consejo. | pesetas que gana el hijo mayor, de cator-

„ . . . . . . . . . . . . . . . . . . - |ce años . L a s i tuac ión de esta pobre fa-
_ ~ Z ~ " milia es bastante angustiosa (22-9-29). 
I Ñ I G O Muebles. Todas clases, barati- M. C . 12,50; L . S.. 6.50; E . B . y M., 5 . -

simos. Costanilla Angeles, 15 I Total, 129,25 pesetas. 

O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S C O M P R A L A 
C A S A O R G A Z . , 1 3 . 

Nombre E L D E B A T E al 
dirigirse a sus anunciantes 

C A L Z A D O S A L M E N D R O S D E S M A Y O 
Puig. Son los de moda. 

Argensola, 1. Te lé fono 36624 

S U S C R I P C I O N E S a 

E L D E B A T E 
se reciben en 

calle de Alca lá , frente 
a las Calatravus 

C A L V O S 

P I L O S E R V A T O R 
Udmado entes 

ABROTANO MACHO 
M A R C O S 

Detiene la caída del 
cabello desde la 
primera loción 

Pldilo ca IO<1«» parva 
PEBFUMERIA MARCOS 

Correátra Bala, 19.—Madnd 

( l e g í t i m o s ) de los 
V I V E R O S M O N S E R R A T 

42.000 ejemplares de dos y tres años , buen desarrollo, 
desde 150 hasta 250 pesetas ciento. 

P A N T A L E O N M O N S E R R A T D E P A Ñ O 
P laza San Miguel, 14, dupdo. Te l é fono 1756. Zaragoza. 

G R A N P E L E T E R I A 
" L A M A G D A L E N A " , caUe Mayor, 28. Gran surtido 

en abrigos de piel, echarpes y "renard". 
L A C A S A M A S B A R A T A 

Especialidad en reformas de abrigos y venta de toda 
clase de pieles sueltas. 

M O L I N O S 
de todat clases, pwa mano 
y fuorz» motriz. Tritura-
(Joro». - DeEin'egradores. 
Cortadoras. Tanuzkdoraa 
Inrnenso surtido. 

Pídase catálogo 
MATTHS. 6 R U B E R 
Apartado185. BlLBAOf 

G a f a s y L e n t e s 
eco cristales fleos para la 
c o n s e r v a c i ó n de la vista. 

L . D U B O S C — - O p t í c o . 

A R E N A L , 21. — M A D R I D 

A P O P L E J I A 

— P A R A L I S I S -
A n g i n a de pecho. V e j e z prematura y 

^ demás enfermedades originadas por la A r t a - ^ 
rtoescleroals e U i p e r t e n t l ó n 

6e coran de un modo perfecto y radical r • • 
evitan por completo tomando 

R U O L 
Los s;ntomas precursores de estas enfermeda

des; dolores de cabeea. rompa o calambres, eum-
btdos de oídos, falta de tacto, hormigueos, oohi' 
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de ln memoria, irritabilidad dé 
carácter, congestiones, hemorragias, varicés. 
dolores en la espalda, debilidad, e\c . desapare
cen con rapidez usando Rnol . Es recomendado 
por eminencias médicas dr varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose ton el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

VENTA: Madrid, F.Gayoso, Arenal,2, Bar
celona, Segatá , Rbla. Flores, 14, y principa
les farmacias de España, Portugal y América 

¿ Q U l E l t E U S T E D N O 
E S E C O S Q U I L L E O E N 

T O S E R , P A S A R L A N O C H E T R A N Q U I L O , S I N 
L A G A R G A N T A Q U E T A N T O L E D E S V E L A ? 

M I E L E PASTILLA CRESPO 
C O N E L L A M E J O R A R A U S T E D S U C A T A R R O £ T O D A S L A S M O L E S 

T I A S D E L A G A R G A N T A . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S D E E S P A S A , P E S E T A S 2. A M E R I C A Y 

F I L I P I N A S , 4 P E S E T A S . 

R e p r e s e n t a n t e e n M é j i c o : C A R L O S S . P R A S T 

B tt.ONQUITI S • • • 
• - • GRIPE • • «ASNA 

E L I X I R G O H E H O L C L I M E H T 

t 
E L MUY REVERENDO PADRE 

L u i s C a g i a n o d e A z e v e d o 
R E D E N T O R I S T A 

HA FALLECIDO 

e l d í a 1 d e n o v i e m b r e d e 1 9 2 9 
A L A S DIEZ Y MEDIA 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y l a bendic ión de S u Santidad 

R p ! • P » 
E l muy reverendo padre Provincial y las Co

munidades de padres Redentoristas, de Madrid, 
S U P L I C A N a usted se s irva enco

mendar su a lma a Dios y asist ir al 
funeral, que se ce lebrará hoy día 2 
del corriente, a las once de la maña
na, en la iglesia pontificia de San Mi
guel (San Juste, 4), y acto continuo, 
a la ennduce ión del c a d á v e r a l ce
menterio de Nuestra Señora de la 
Almudena, por lo que rec ibirán es
pecial favor. 

E l exce lent í s imo señor Nuntio de Su Santi
dad y los exce l ent í s imos señores Arzobispos de 
Valencia, Obispo de Madrid-Alcalá , Pa tr iarca de 
las Indias y Obispo de Barbastro, conceden in
dulgencias en la forma acostumbrada. 

Funerar ia del Carmen. Infantas, 25. E s t a Casa es la 
U N I C A que no pertenece al T r u s t 

Quiosco de EL DEBATE 

Calle de A l c a l á , frente 

a las Ca la travas 

F I J A D O R O M E G 
Sujeta el peinado, hermosea el cabello < 

impide su caída. 1,25 pesetas. 

L l N O L E U M 
2 4 , A r e n a l , 2 4 

2 7 , C a r r e t a s , 2 9 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
S E R V I C I O S D E L M E S D E N O V I E M B R E D E 1 9 2 9 

L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O . — E l vapor "Alfonso XIII" sa ldrá 
de Bilbao y Santander el 27 de noviembre, de Gijón el 28 y de Coruña el 29, para 
Habana y Veracruz, escalando New-York al regreso. P r ó x i m a salida el 23 de 
diciembre. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A . — E l vapor "Reina Victo
r i a Eugenia", sa ldrá de Barcelona el 5 de noviembre, de Almer ía y Málaga el 6 
y de Cádiz el 8, para Santa Cruz de Tenerife, R í o de Janeiro, Montevideo y Buenos 
Airea. P r ó x i m a salida el 5 de diciembre. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A C U B A - N E W - Y O R K - — E l vapor "Buenos Ai
res", sa ldrá de Barcelona el 14 de noviembre, de Tarragona el 14, de Valencia 
el 15, de Alicante el 16, de M á l a g a el 17, do Cádiz el 18 y de Vieo el 20 para 
New-York y Habana. ' 

E l vapor "Antonio López", sa ldrá de Barcelona y Tarragona el 29 de noviem
bre, da \ a l e n c i a el 30, de Alicante el 1.° de diciembre, de M á l a g a el 2 y de Cádiz 
el 4, para L a s Palmas, Tenerife, Santa Cruz de la Palma. Santiago de Cuba, Ha
bana y New-York. P r ó x i m a salida el 13 de diciembre 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O - V E N E Z U E L A - C O L O M B I A . 
ÍM vapor Manuel Arnus" sa ldrá de Cádiz el 4 de noviembre para Santa Cruz de Te
nerife, San Juan de Puerto Rico, L a Guayra, Puerto Cabello, Curarao, Puerto Co
lombia y Cristóbal, escalando al regreso en Santo Domingo. 

E l vapor "Marqués de Comillas", sa ldrá de Barcelona el 26 de noviembre, de 
Valencia el 27 de M á l a g a el 28 y de Cádiz el 30, para L a s Palmas, San Juan de 
.Puerto Rico, L a Guayra , Puerto Cabello, CuraQao, Puerto Colombia y Cristóbal, 
" ^ S S S , ^ a1 re^rcso en Santo Domingo. P r ó x i m a salida el 22 de diciembre. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O . — E l vapor "Isla de Panay", sa ldrá de Barcelona 
el 15 de noviembre, de Valencia el 16, de Alicante el 17 y de Cádiz el 20. para 
Arrecife, L a s Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Rio de 
uro. Monrovia y Santa Isabel (Fernando Poo). P r ó x i m a salida el 15 de diciembre. 

E X P O S I C I O N E S D E B A R C E L O N A Y S E V I L L A 
Con objeto de facilitar la visita a dichas Exposiciones, esta Compañía expedirá 

pasajes de primera clase de Cádiz a Barcelona y de Barcelona a Cádiz al precio 
de cien pesetas, m á s Impuestos por cada trayecto 
P a r a informes y d e t a ü e s , en las Agencias de la C o m p a ñ í a E n Madrid: AlcalA, 43. 

AGUA DE SOLARES M a n u t e n í a , d i s p e p s i a h i p e r d o r h í d r í c a y c a t a r r o » g a s t r o i n t e s t í n a l e i . 

D e a s o u n i v e r s a l c o m o a g u a d e m e s a . 

D E P O S n O Y O F I C I N A S . R E I N A , 4 5 . P R I N C I P A L D E R E C H A » 
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I ANUNCIOS POR P A L A B R A S 
Estos anuncios se reciben 
en la Administración de E L 
D E B A T E , Colegiata, 7; 
quiosco de E L D E B A T E , 
calle de Alcalá, fránte a 
las Calatravas; quiosco de. 
glorieta de Bilbao, esquina 
a Fuencarral; quiosco de 
Puerta de Atocha, quiosco 
de la glorieta de San Ber
nardo. Y E N T O D A S L A S 
A G E N C I A S D E P U B L I C I 

D A D . 

A L M O N E D A S 
(ft>MPBA venta muebles, la
vabos, 18 pesetas; mesillaa, 
17 pesetas; armarios desde 
SO pesetas. Tudescos, 7. 
L I Q U I D A C I O N de muebles, 
comedores, alcobas, arma
rios, sillerías, espejos, cor
tinas. Se traspasa el comer
cio con edificio propio. L e -
ganitos, 17. 
A U T O P I A N O buena marca, 
2.500 pesetas, vale 8.000. E s 
trella, 10. Matesanz. 
A R M A R I O luna, de haya, 
barnizado. 90 pesetas. E s 
trella, 10. Matesanz. 
C O L C H O N lana con almo
hada, 50. pesetas; matrimo
nio, 90. Estrella, 10. 
CAMA dorada somier ace
re, 60 pesetas; matrimonio, 
100. Estrella, 10. 
C O M E D OR, lunas, mesa 
ovalada, sillas tapizadas, 525 
pesetas. Estrella, 10. 
SUNTUOSO despacho rena
cimiento, ocasión, 1.600 pe-
netas, vale 3.000. Estrella, 10 
D E S P A C H O estilo español, 
mucha talla, 550 pesetas. 
Estrella, 10. Matesanz. 
A R M A R I O lunas, cama 
bronco; coqueta, dos mesi
llas, 615. Estrella, 10. 
CAMA hierro, colchón y al-
mohada, 49 pesetas. Estre
lla, 10. Matesanz. 
T R E S I L L O tapizado, 175 pe
setas; sillerías damasco, 225 
pesetas. Estrella, 10. 
•'BURO" imerlcano, 125 pe
setas; sillones, 25; librerías, 
330. Estrella, 10. 
G R A N surtido comedores, 
alcobas, despachos, muebles 
sueltos económicos. Estrella, 
10, doce pasos Ancha. Ma
tesanz. 
C O M E D O R E S , alcobas, ca-
mas, armarlos, mesas, si
llas, máquinas de coser, mu
chos muebles nuevos y de 
ocasión. Va l verde, 28. 
I N T E R E S A a todo el mun-
do, fabricantes particulares, 
representantes, c o n o c e r 
nuestras condiciones para la 
venta de toda clase de mue
bles y objetos en comisión. 
Hotel "Devys", Marqués de 
Cubas, 11 (por el portal). 

LUJOSOS muebles de arte, 
porcelanas, bronces, araftaa, 
tapices, cuadros. San Ro-
que, 4. 
M U E B L E S nuevas rebajas 
por quince días. Camas do
radas a fuego, desde 125,00; 
comedores con lunas y bron
ces, desde 325,00; alcobas 
Idem, 600,00; alcoba precio-
Blslma con bronces, 790,00; 
con t r e s cuerpos, 900.00; 
Idem chlpendal de caoba 
con sillones y silla, 2.800; 
comedor estilo español su-
periorlslmo, 650,00; I d e m 
chipendal de caoba con lu
nas. 1.650; alcoba nogal Ja-
cobián, vale 10.000, por 4.000; 
«illerias todo sillones, 400; 
con sillas, desde 200; tresi
llos, a 200; sillones forra
d o s todo. 45. Muchísimos 
más muebles todo a precios 
reducidísimos . López . L u -
chana, 33. 

ALCOBA bronce, comedor, 
despacho, mesas, araña, es-
tufas. plano. Reina, 37. 
I'OR traslado urge vender 
alcoba Luis X V . despacho 
Jacobino, tresillo, comedor, 
armarlos, camas doradas-
madera, sillas, otros. Luna, 
80. bajo. 

A L Q U I L E R E S 

E X T E R I O R E S , casa moder-
na, bien orientados, 25 a 32 
duros. Santa Engracia. 109. 
EXTERIORES-^© duros; In-
terior barato. María Moli
na. 50. 

C U A R T O S desalquilados de 
todos precios. Información 
de la Propiedad Urbana, Co-
l<>n, 14. 

H E R S í > S ^ c u a r t o r i ^ : i1*}™™?** »neas tranvías 
y Metro'^ Eloy Gonzalo. 17. 

J n n ^ " * ; m a ¿ n » t t ^ ó t ¿ S o , 
^ m°ntacareas . Espoz y 
Mina. 20. ' 

alrededores Madrid desde M 
pesetas. Escr ibid: Glor ia . 
Montera. 8. Anuncios. 

b A t u N E T B . derecha ¡jotíniL 
•San Mateo. 12. segundo Iz
quierda. 

BARATÍSIMO: h o T i F ^ W 
rort . 14 habitaciones. 40 du
ros. Valeria, 2, por Fran-
oisco Abr i l . 

H O T E L 'confort", gran j a f -
dm, lindando Pardo, v^rda-
! •>ro •;ri'>-'t""io. Cadarso. 12. 
J'l.sos todo "confort". 23 a 
40 duro». Castel ló, 27. 

Ci:ARTo 'magn l f i cas vistas. 
Junto es tac ión "Metro". Ba
ño, ascensor. 180 pesetas, 
trancos^ Rodr íguez . 10. 
CIJA UTO ocho~habi tac lon«s 
exteriores, baño. Jardín de-
to 20 Ca3a' 36 <iU^OS• V, r , a ' 

C A M I O N E S "Minerva", óm
nibus construcción sin rival, 
en calidad y robustez pidan 
demostraciones. Representa
ción Automóvil Salón. Alca
l i , 81. 
M A G N E T O S , dinamos, mo
tores (arreglos garantiza! 
dos), piezas repuesto. Car
men. 41, taller. 
A R A C I L Ochoa. Talleres 
mecánicos, reparaciones ga
rantizadas. Castelló. 47. Te
léfono 53304. 
C A M I O N E T A S UNIO de 
una y dos toneladas a pre
cios fábrica; entrega inme
diata. S. A. Zenker. Alcalá, 
33. Madrid. 
ABONO a la orden. Lujosa 
limouslne Renault. 7 plazas. 
Lista. 77. y Barquillo. 14. 
C U B I E R T A S y cámaras de 
ocasión; especialidad repa-
r a c 1 ones. vulcanizaciones. 
" Recauchutado Moderno ". 
Claudio Coello. 79. Teléfono 
54638. 
A G E N C I A Autos A. C. Gran 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la, 9. 0 

C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los me
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
¡ SEÑORITAS! Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". Almi
rante. 22. 

C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practicante. 
Mercedes Garrido. Consul
tas asistencias embarazadas. 
Santa Isabel, 1. Antón Mar
tin, 50. 
A M A L I A García, profesora, 
practicante, consultas reser
vadas, asistencias. Alvarez. 
Gato, 9. 

L O C A L amplio propio para 
industria o a lmacén , otro l o 
cal m á s pequeño, con vi-
v^enda. Goya, 66. 

A L Q U I L A N S E hermosos pí
aos soleados. Hermosllla, es
quina Alcalá . 

A U T O M O V I L E S 

A U T O M O V I L E S gran lujo, 
«bonos medios abonos, bo-
« a s , viajes. Hermosllla, 42. 
0* 'agc. 

C O M P R A S 

S I quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga m á s 
que nadie, Espoz y Mina, 3. 
entresuelo. 

P A G O más que nadie toda 
clase muebles, objetos, l i
bros, alfombras, ropas y ob
jetos de arte. Ballester. Te
léfono 73637. 
SERNAS Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba
nicos, marfiles, miniaturas, 
máquinas escribir, coser, fo
tográficas, prismáticos, es
copetas, pañuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza. 9 (rinconada). ^ 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería. Te
léfono 10706. 
PAGO su valor buenos mue
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. E s 
píritu Santo. 24. Compra
venta. Teléfono 17805. 
A L H A J A S , ropas, escopetas, 
aparatos fotográficos, male
tas, gramófonos, discos C a 
sa Magro, la que más paga. 
Fuencarral. 107. esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. 
P A G A mucho alhajas, obje
tos plata antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, marfi
les, buenos cuadros. Pez. 15. 
Sucesor de Juanlto. Teléfo
no 17487. 

C O N S U L T A S 

A L V A R E Z Gutiérrez. Con
sulta v ías urinarias, vené
reo, sífilis, blenorragia, im
potencia, estrecheces. Pre
ciados, 9. Diez-una. Siete-
nueve. 
E N F E R M E D A D E S matriz, 
embarazo. Médico especialis
ta. Jardines, 13, principal; 
tres-cinco. 
C U R A estreñimiento, reu
matismo. Purifica sangre. 
Método "Laf". Diríjanse Clí
nica Naturista. Valladolid. 
Reembolso. 16 pesetas. 

D E N T I S T A S 

D E N T I S T A . Trabajos eco
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4. De 3 a 7, 
D E N T 1STA. Extracciones 
sin dolor. 6 pesetas; empas
tes, 10; dentaduras comple
tas, 125; coronas oro, 23 qui
lates. 30; trabajos al día. 
Barradas. Montera, 41. 
C L I N I C A Dental. José Gar
cía. Atocha, 29. Trabajos 
oro. caucho, empastes, eco
nómicos. 

E N S E Ñ A N Z A S 

A D U A N A S exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matricula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Internado. Fcmanfior, 4, Ma-
dr ld . 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación , 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadíst ica, Policía. Adua
nas, Hacienda, Correos, T a 
quigrafía, M e c a n o graf ía 
(SCÍR p e s e t a s mensuales). 
Contestaciones, programas o 
p r e p a r a c i ó n ; "I n s 111 u t o 
Reus". Preciados, 23. Tene
mos internado. Regalamos 
prospectos. 
C O N T A B I L I D A D , e n s e ñ a n -
za r á p i d a y económica pro
fesor especializado. San Ber . 
nardo, 114. 
A U X I L lAI ' .ES Hacienda. 
P r e p a r a c i ó n jefes Negociado 
del Ministerio, profesores 
mercantiles y licenciados 
Letras. Bachillerato. Carre
ra Comercio. Prado. 11. Aca
demia. 

T A Q U I G R A F I A , Mecano-
grafía. Contabilidad, Orto
grafía. M é t o d o s propios. 
Academia A g u i l ar-Cuevas.1 
Caños , 7. 
CLASES particulares domi
cilio, t aqu ig ra f í a , contabil i
dad. Cálculos Mercuntih ^. 
precios módicos. Mesón Pa
redes, 20, segundo derecha. 

H a s t a 1 0 p a l a b r a s , 0 , 6 0 pese tas | 
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A Y U N T A M I E N T O , 51 pla
zas escribientes, romaneros, 
inspectores, 3.000 pesetas. 
Próxima convocatoria. Aca
demia Aguílar-Cuevaa. C a 
ños. 7. 
P R O F E S O R A solfeo, plano, 
harmonía. Premios Real Con
servatorio. Domicilio o ca
sa. Almirante, 17. entresuelo 
C L A S E S idiomas, domicilio. 
Juntos, precios económicos. 
Pensión Híspanla. Atocha, 
141. 
O E ' R E C E S E profesor espe
cializado Matemáticas, con
tabilidades. Escribid: Ruíz. 
Prensa. Carmen, 18. 
I N G L E S . Profesor diplo
mado. Universidad Inglesa, 
bachillerato, carreras espe
ciales. Fuencarral, 22. 
P A R A Ingresar Bancos, ofi
cinas, comercios, ortografía, 
gramática, aritmética, conta
bilidad, reforma letra, cali
grafía, taquigrafía verdad, 
francés, mecanografía, alum 
ñas. alumnos. Clases tarde, 
noche. Escuela Preparacio
nes. Pez, 15. 

C A R R E R A porvenir, corta, 
Marina mercante, prepara
ción completa por capitán 
mercante. Puebla, 17. 
C A N T O . Ferré, tenor del 
Real. Repertorio ópera, zar
zuela. Plaza Oriente, 3. 
T A Q U I G R A F I A , Mecanogra
fía. Idiomas. Contabilidad, 
Aritmética. Cálculos. Gra
mática, Caligrafía, Corres
pondencia comercial, redac
ción de documentos. Bachi
llerato. Victoria, 4. Acade
mia. 
M A E S T R A excelentes Infor
mes, lecciones Bachillerato. 
Magisterio, Primera ense
ñanza domicilio. Barco, 6, 
segundo. 
C O L E G I O San Juan Bautls-
ta. Pez, 44. Primaría, B a 
chilleratos, cultura general. 

COMPRA vent* de fincas 
rústicas. Corral. Agente Co
legiado. Montera, 15. 
T E L L O gestiona rápldamerT-
te la compra-venta de fin
cas, vende casas nuevas, 
magníficos sitios, rentan 6 
y 7,25 % del capital emplea
do, cuatro, ocho. Preciados, 
35. Teléfono 19131. 

F O T O G R A F O S 

j N E N E S ! Guapísimos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetuán. 20. 

H U E S P E D E S 

R E C O M E N D A M O S H o t e l 
R e s t a u r a nt Cantábrico. 
Cruz, 3. Pensión desde 7 pe
setas. No se fien en estacio
nes. Vengan directamente 
para no ser engañados. 
P E N S I O N Domingo, "con-
fort", mobiliario nuevo, des
de siete pesetas. Mayor, 19. 
I D E A L Pensión. Reforma
da, baño, teléfono, rebajas 
estables. Inmejorable servi
cio. Jardines, 5, principal. 
Próxima Montera. 
P E N S I O N Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma
trimonios. Todo "confort". 
Montera. 53. segundo. 
P E N S I O N Golmay. precios 
módicos matrimonios, fami
lias, amigos, "confort". Ave
nida Dato. 8. 
P R E C I S A S E sacerdote, se
glar, habitación exterior. 
Montera. 18. segundo. Pre
cios económicos. 
D E S E O estable, toda pen
sión, buena habitación exte
rior, preferible estudiante. 
Razón: Cruz. 34. Calzados. 

" R E G I N A " (Academia Me
canograf ía) . Cinco pesetas 
mes. Máquina nueva. Mon
tera, 29. 
M A T E M A T I C A S . Lecciones 
p a r t i c u lares Aritmética, 
Geometría. Algebra, Trigo
nometría. José Blanco, Tra^ 
falgar, 11 duplicado. 

P E N S I O N Rodríguez. Espe
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com
pleta, 10 a 25 pesetas. C a 
lefacción, b a ñ o . Avenida 
Conde de Peñalver , 16. 
H A B I T A C I O N E S en Gran 
Vía. lujosamente amuebla
das, pensión, magnificas vis
tas, propias estables, pre
cios especiales familias. I n -
d i c a d i simas extranjeros. 
Conde Peñalver, 5, segundo 
izquierda. 

I N G E N I E R O S , E S T U D I A N T E S 
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V E G U I L L A S . LEGANITOS, I . CLAVEL, 1 3 . 

B A C H I L L E R A T O S militar. 
Medicina. Farmacia, Dere
cho. Academia Gimeno. Are
nal, 8. Internado. 
A C A D E M I A francés, inglés, 
diez pesetas mes. Henrl. San 
Bernardo. 73. 
T A Q U I G R A F I A García Bo
te (Congreso), 500 páginas, 
90 láminas, 770 grabados. 
R E M I N G T O N (Academia). 
Clases diarias de taquigra
fía y mecanografía en. últi
mo modelo de máquina "Re-
mington". Caballero de Gra
cia, 34 (esquina Peligros). 

E S P E C I F I C O S 

G R I P E para evitar y cu
rar las consecuencias de la 
gripe, purificar la sangre y 
tonificar el organismo, la 
lodasa Bellot. Venta en f .r-
macias. 

F I L A T E L I A 

P A Q U E T E S sellos diferen-* 
tes. Pidan lista gratis. Gál 
vez. Cruz. 1. Madrid. 

F I N C A S 

C o m p r a - v e n t a 

F / N C A S r ú s t i c a s y urbanas, 
solares, compra y venta, 
"Híspan la" . Oficina l a m á s 
importante, acreditada. A l 
calá , 16 (Palacio Banco B i l 
bao). 

COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria". C e n t r o de 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito. P i y 
Margall, 17, segundo dere
cha. Teléfono 10189. 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia
rio". Cruz. 1. tercero. De seis 
a nueve. 
V E N D E S E casa sólida cons-
trucción, 7 % neto. Pesetas 
150.000. Adquiérese 83.000. 
Sin intermediarios. Sr. Re
vira. Plaza Olavide. 10. se
gundo. 

C O M P R A V E N T A de fincas, 
facilitamos noticias ventajo
sas. Colón, 14, oficinas. 

H A B I T A C I O N E S cuatro ca
mas, 30 duros mensuales. 
Arenal, 2. Hotel Iberia. 
E N familia admito dos ami
gos. Jesús Vallo, 27. princi
pal derecha. 
H A B I T A C I O N exterior, ba
ño, con. Marqués Leganés , 
7, entresuelo derecha. 
A L Q U I L O gabinete alcoba, 
dos amigos, estables, fami
lia católica. Razón: Puebla, 
16. Ortopédico. 
l ÍABITACIONES amuebla-
das, pensión económica, tra
to familiar. Jesús Valle, 42 
duplicado. 

L I B R O S 

E L Ajedrez de Alfonso el 
Sabio. Acaba de aparecer. 
Cinco pesetas. Pídalo libre
rías o Sánchez Pérez. L u -
chana, 6. Madrid. Env ía 
franco porte previo pago. 

M A Q U I N A S 
MAQUINAS para coser de 
ocasión Sínger, desde 60 pe
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. C a 
sa Sagarruy. Velarde, 6. 
OCASION, máquinas de es
cribir mejores marcas, pro
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smlth Premier", ce
demos mitad precio y plazos 
25 pesetas mes. Casa Peri-
quet. Caballero de Gracia. 
14. 
MAQUINAS escribir, oca
sión, todas marcas, la casa 
más surtida; no comprar sin 
ver precios. Leganltos, 1, y 
Clavel. 13. Veguillas. 

M O D I S T A S 

MODISTA económica, corte 
elegante, confección esmera
da, arreglos, patrones. Mi
nas, 21. 
M O D I S T A económica infor
mada, ofrécese. Escribid: 
El i sa . Prensa. Carmen. 18. 

C A S A Junto Alberto Agui
lera, renta 59.280 pesetas ley 
vasas baratan. Banco 233.000 
Toledo. 116. Andugar. 
E N Alicante vendo finca uti
lidad, recreo, gran hotel. 
Jardín extenso, huerta, gara
ge, otras dependencias, gran
des comodidades. 300.000 pe
setas. Reina, 45 duplicado, 
segundo derecha. Once-una. 
Sin intermediarios. 

F I N C A S rústicas en toda 
Rspafia, compro y permuto 
por casas de buena renta en 
Madrid. J . M. Brlto. Alcalá 
96, Madrid. 

V E N D O hermosa casa 3.500 
pesetas. Cervantes, 29. Ca-
rabanchel Bajo (tranvía). 
Mayor Mataderos. 

C O N T R A T A C I O N y adml-
nlstración de fincas. Canale
jas. 3. Teléfono 17626. Ma
drid. 

V E N D O directo comprador 
dos casas 42-48.000 duros, 
buena ocasión. Salvador. 
Ballesta, 12; 3 a 5. 
CASA recientemente termi
nada, inmejorablo construc
ción, barrio a r i s toc rá t i co . 
alquileres moderados, se ven" 
de en pesetas 725.000. ren
tando posetas 73.000. Apar
tado de Correos, n ú m e r o 168. 
Madrid. 

B U E N A modista a domici
lio. Santa Isabel. 15. Leche
ría. 
M A R I S A . Presenta actual-
mente coplas de las mejores 
firmas de París . Admite en
cargos para provincias. Tres 
Cruces. 7. Teléfono 18941. 

M U E B L E S 

N O V I A S : Al lado de " E l Im-
parcial". Duque de Alba, 6. 
muebles bara tísimos. Inmen
so surtido en camas dora
das, madera, hierro. 
S E arreglan colchones de 
muelles y somlers, se ponen 
telas metál icas , arreglos al 
día desde 2,50. Luchana, 11. 
Teléfono 31222. 

O P T I C A 

G R A T I S graduación vista, 
p r o c e dimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
ÓPTICA. Material fotográ-
fleo. Trabajos laboratorio. 
V a r a y López, ópticos. Prín
cipe, 5. 

R A D I O T E L E F O N I A 

R A D I O Vivomir. Alcalá, 73. 
Madrid; Cortes, 620. Barce
lona. Calidad, surtido, no
vedades en materiales, ac-
cesorios. ^receptores. 
C O N STIH 'CCION, repara
ción aparatos radios, gra
molas e léc t r i cas . Talleres 
Radio-Técnicos Arias. Made
ra. 01. primero. 

C E L E S T I O N . Ultima crea
ción en alta-voces para ra
dio. Agentes exclusivos. Te-
le-Audion. Arenal. 3. 

S A S T R E R I A S 

V U E L V E N S E trajes y ga
banes, se planchan y refor
man. Admitense géneros*. 
Hechuras desde 50 pesetas. 
Sastrería Gómez Pech. Telé
fono 12349. Montera, 35. P a 
saje, 6. 

S A S T R E R I A Merchante. 
Mayor, 82, entresuelo. Talle
res modernamente organiza
dos. Hechura forros de 70 
pesetas por 40. Corte, con
fección, últ ima palabra. 

T R A B A J O 

O f e r t a s 
C E N T R O de colocaciones. 
14.200 colocados, casa fun
dada 1915. Colón. 14. 
N O D R I Z A S montañesas y 
castellanas colocamos. Co
lón. 14. 
P A R A encomendarle asunto 
serio, importante, producti
vo, admitiría señorita hono
rable, culta, c o n o c i e n d o 
asuntos comerciales, decidi
da trabajar. Inútil sin refe
rencias, primer orden. E s 
criban : señor Montes. Anun
cios Ecos. Fuencarral, 119. 
L I C E N CIADOS Ejército. 
Empleos Estado fácil adqui
rirlos. Informes gratis. Cer
tificado Penales. Centro Ges
tor. Montera, 20. 
C O L O C A C I O N buena en
contrará si aprende a con
ducir automóviles. Real E s 
cuela Automovilistas Alfon
so X I I , 56. 
E N S E B A M O S gratis conduc
ción, mecánica y reglamento 
automóviles. Academia Auto
movilista. Arenal, 26, entre
suelo. 
H O M B R E S , señoras. E m 
pleo fácil, dlgnificativo; bue
nas utilidades; independien
te ocupaciones, sin desem
bolsos ni anticipos, escri
biendo dirección profesión a 
Vlgo. Apartado 112. 
S E R V I C I O doméstico infor
mado, facilitamos, cobrando 
después. Preciados, 33. Te
léfono 13603. 
SEÑORES sacerdotes faci
litamos amas de gobierno 
con absolutas garantías e 
informes. Preciados. 33. 
M A T R I M O N I O solo, desea 
mujer para todo, mediana 
edad, informes verdad. Sá
bado, de 11 a 12. Antonio 
Grilo, 6. segundo. 

E M P L E O S para licenciados 
Ejército. Informes, consul
tas. Presentación expedien
tes. Colón, 14. Contratación 
servicios. 

P O R T E R I A S depsndientes, 
amas gobierno, señoras com
pañía, chofers, cobradores, 
ordenanzas, gestionamos co
locaciones, con absoluta se
riedad. Colón, 14. Contrata
ción servicios. 
S E R V I D U M B R E respetuosa 
facilitamos. Colón, 14: con
tratación servicios. Teléfo
no 19600. 
M E C A N O G R A F O S , institu
trices, profesores, contables, 
secretarios, administradores, 
g e s t ionamos colocaciones. 
Colón, 14. Contratación ser
vicios. 

D e m a n d a s 
P R O F E S O R A guitarra da 
lección señorita, precio mó
dico. Santa Engracia, 82, 
principal. Soledad González. 
P E L E T E R A muy económi
ca, hace y reforma pieles. 
Bola, 11, principal. 
P A R A portería ofrécese ma
trimonio Joven, sin hijos, 
con buenas referencias. L e 
ganltos, 21, segundo. 
M U J E R Joven serviría a 
persona sola. Reloj, 24-26, 
primero. Carmen Gallego. 
N O D R I Z A S , cocineras, don
cellas, p e r s on a l oficinas. 
Nuestra Señora de Maravi
llas. Agencia. Corredera B a 
ja, 27. 

T R A N S P O R T E S 
MUDANZAS, veinte pesetas. 
Transportes España. Costa
nilla Capuchinos, 3. Teléfo
no 14834. 

T R A S P A S O S 
U R G E N T E . Se traspasa 
acreditada pensión, por no 
poder atenderla (Gran Via) . 
Informarán, Montera, 53, se
gundo. 
T R A S P A S A M O S locales y 
establecimientos, rapidez y 
reserva. Colón, 14. Contra
tación servicios. 

V A R I O S 
A L T A R E S , esculturas re l i 
giosas. Vicente Tona. Fres-
quet, 3, Valencia. Te léfono 
interurbano 12312. 
.TOKMANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
Q U I N C E millones al alcan
ce de todos. Los consegui
réis comprando lotería de 
Navidad en L a Pajarita. Re
mite desde un vigés imo (100 
pesetas) a provincias y ex
tranjero. Cuenta corriente 
con los Bancos Español de 
Crédito, Hlsp'ano Americano 
y de Avila. L a Pajarita. 
Puerta del Sol, 6. L . V a l -
dés. Madrid. 

F A B R I C A sombreros. Ma
dera, 10; Pez. 12. Especiali
dad reformas. Precios módi
cos. 
T E L L O Gallardo, ingenieros 
industriales, desean adminis
trar fincas, garantía, renta 
adelantada, cobrando peque
ña retribución. Cuatro-ocho. 
Preciados. 35. Teléfono 19131 
C A N A R I O S flautas alema
nes, cantando, baratís imos. 
Malasaña, 18. Lechería. 
M A M J K L Campuzano. Pin
tor económico al óleo, tem
ple. Imitaciones de todas 
clases. Tqléfono 32691. 

R E P A R A C I O N E S máquinas 
escribir, garantizadas. Abo
nos conservación. Montera, 
29. Teléfono 11569. 

P O R liquidación. L a n a ex
tra, 0,95; fina, 0,65; Camiso
nes señora desde 4.90; cami
sa, 2.25; bragas combinacio
nes. Medias gran surtido 
desde 0,85; corsés, fajas, sos
tenes, bolsillos buena piel 
desde 6 pesetas, cintas bor
dadas. Para regalos, costu
reros, manicuras, paraguas, 
abanicos. Todo con grandes 
rebajas por traspaso. Cupo
nes " L a Golondrina". Espoz 
y Mina, 17 (casi plaza An-
gel). 
S O M B R E R O S señora, caba-
llero, reformo, limpio, tlño. 
Valverde, 3. Teléfono 19903. 
E L E C T R O M O T O R E S , ílrñ-
pieza, conservación, repara
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, maderas, herramien
tas todas clases. Aztlria. 
Cañlzares. 18. 
P R O P I E T A R I O S . Encarga-
ríame obras, reformas am
pliación, saneamiento, etc.. 
garantizándolas mis 25 años 
práctica. Teléfono 15442. 
R E L O J E S pulseras caballe
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo
dernos talleres de compos
turas, garant ía sería. I s 
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar
tin). Descuento 10 % a sus-
criptores presenten anuncio. 
P A R R O C O S j ; ¡ Invento ma-
ravilloso de un religioso!!! 
Armonlum y plano por nú
meros, aprendizaje en pocas 
horas, sin música ni solfeo. 
Benedicta Domínguez. Pla
za Almelda, 4. Vlgo. 

P E L E T E R A excelente, eco
nómica, cógense puntos prl-
m o r osamente. Fuencarral, 
77, principal Izquierda. 
C A L D O Kub, tres tazas, 15 
céntimos. Manuel Ortlz. Pre
ciados, 4. 
A L T A R E S , imágenes, talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón, 14. Valencia. 

V E N T A S 
P I A N O S Gorskallmann, Bo-
sendorfer, Ehrbar, Autopía
nos. Ocasión, baratísimos. 
Armonlums Mustel. Materia
les. Rodríguez. Ventura Ve
ga, 8. 
E S T E R A S saldo, alfombras 
terciopelo. 2,25; limpiaba
rros, 1.10; tapices coco, 11 
pesetas. SIrvent. Luna, 25. 
C U A D R O S , mejor surtido 
Casa Roca. Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleogra
fías. 
M A N T O N E S de Manila, 
mantillas, peinas y abani
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre
cios. Calatrava, 9. Precia
dos. 60. 
G A B A N E S , pellizas, trin-
cheras, trajes, escopetas, 
paraguas. Precios baratísi
mos. Fuencarral, 1U7. 
L A M P A R A S cinco bujías 
garantizadas a 1,05, resul
tado superior a las conoci
das hasta hoy, único depo
sitario: Orueta, Abada, 15. 
Madrid. 
C A N A R I O S musicales y to
das razas. Pajarería Mo
derna; surtidísima. Catálogo 
gratis. Conde Xiquena, 12. 

B O L S I L L O S preciosos, ba
ratísimos, medias, sombri
llas, abanicos. Sánchez Sie
rra. Fuencarral, 46. 
C U A D R O S antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale
rías Ferreres. Echegaray, 27. 

U S E en todas sus camas y 
no admita falsificaciones, 
Somier Victoria. CISFCS ex
tra y corriente. E x i j a eti
queta y marca. Patentr "o. 
MAQUINA Underwood co
mo nueva. 400 pesetas. Mar
qués Cubas. 8. 
PIANOS, autopíanos, armó-
nlos. vtollnes. baratísimos, 
plazos, alquiler, cambio. Ca
sa Corredera, Valverde. 22. 

¿QUIEUE comprar estufas? 
L a s mejores a gasolina, pe
tróleo y eléctricas, las vende 
Antonio Jaime. Cruz, 47. Te
léfono 14904. Madrid. 
S O M B R E R O S caballero, se-
ñora. Reforma, limpieza, te
ñido. Económico. Velarde, 
10 duplicado. 
MAQUINAS escribir oca
sión, procedentes cambios, 
por "Regina", baratís imas. 
Montera, 29. 
HAGO camisas, calzoncillos 
y reformas. Arroyo. Barqui
llo. 9. 
A U T O P I A N O S , rollos, gra-
mófonos. discos, planos, al
quiler, plazos. Oliver. Victo
ria. 4. 
CAMAS doradas. Visitarnos 
los últimos y aquí compra
réis. Valverde. 1. Fábrica, 
esquina Desengaño. 
L I N O L E U M 6 ptas m2. E s -
teras terciopelos, tapices, ti
ras de limpiabarros mitad 
precio. Salinas. Carranza, 5. 
Teléfono 32370. 
O R N A M E N T O S para igle-
sla. Imágenes . Orfebrería 
religiosa, estampas, rosarios. 
L a casa mejor surtida de 
España. Valentín Caderot. 
Regalado. 9. Valladolid. 
C E R A Príncipe, perfumada, 
para pisos. Alberto Aguile
ra, 64. Teléfono 34023. E s 
pecialidad acuchillado y en
cerado. 

E S T E R A S terciopelo. Tapi
ces coco. Orientales. 12 pe
setas. San Marcos. 26. 
V E N D O plano. 350 pesetas. 
San Bernardo. 1. Planos. 
P I A N O Montano padre, ven
do con urgencia. San Vicen
te. 42. tercero derecha. 
P I A N O Harmonlum. oca
sión, venta, alquiler. Prín
cipe. 22. entresuelo." 
D E S P A C H O Jacobino, tresl-
11o. cuadro antiguo, araña 
cristal, reloj bronce. Luna, 
30, bajo Izquierda. 
P E L E T E R I A fina. Pieles 
sueltas, abrigos, echarpes, 
renard. Precios económicos. 
Fuencarral, 56. Madrid. 
L E C H E Malteada con cho
colate, desayuno Ideal. R l -
vas. Montera, 23. 
D I E Z plazos. Consorcio co
mercial, toda clase de ar
tículos, precios de contado. 
Avenida Eduardo Dato, 7. 
planta. C (Gran V i a ) . 
E S T E R A S terciopelos, tapi
ces, limpiabarros, alfombrí-
tas. enorme liquidación. San
ta Engracia, 61. 
E S T E K A S saldo, tapices co
co, terciopelos, limpia-barros 
mitad precio. Damos cupo
nes todas clases. Sobrino 
Penalva. Pez. 18. 
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Cada año publica 52 números . 
De 2.000 a 2.500 páginna. do ellas, cerca de 1.000 en papel "conché" 2.000 grabados, 
como m í n . m u m . do IOF suce?os de actualidad mundial, y reproducciones ar t í s t i cas 
de las obias maestras antiguas y modernas. 
Cuatro, o m á s bellas t r i cromías propias para encuadrar. 
Dos novelas en fol let ín encuadernable. 

P R E C I O D E S U S C R I P C I O N : 
Año , 25 ptas.; semestre, 13 pta«.; trimestre, 7 ptaa. 

S I N O E S U S T E D suscriptor y antes de suscribirse desea conocer esta gran revista 
no pierda tiempo. 0 • 
E S C R I B A H O Y MISMO A L A E D I T O R I A L L A H O R M I G A D E O R O S A. 
Apartado 26, Barcelona, y rec ibirá gratis y sin compromiso, un n ú m e r o de muestra. 
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P A S T I L L A S 

OOKFOSXOXÓ» 
ArttM* leche „ clocó etera.; extrae. rct«n% 
olnoo et&re ; rntrae dlaoodlo, tren mlllg.; 
extrae, tardóla vnca, tres mlllg.; Qomvnol, 
einoo mtllg.; MÚRU aentotuindo, caott* 

dad lufleients para nua paattUa. 

«VTORIO 

A S P A I M E 
C U R A N R A D I C A L M E N T E L A 

T O S 
i 'OUqUB CUMUATEN S L S C A L 
8 A S t C A T A R R O S , RONQUERAS. 
ANGINAS, L A R I N G I T I S , B R O N 
QUITIS , T U B E R C U L O S I S PULMO 
NAR, ASMA Y TOOAS L A S A F E C 
C I O N E S E N G E N E R A L D E L A 
GARGANTA, BRONQUIOS Y P U L 

MONES 
Las P A S T I L L A S A S P A ! M E «ape

ran a todas las conocidas por so 
composición, qne no puede ser mAa 
racional y científica, gusto agradu-
ble y el sor las únicas en qne está 
resnelto el trascendental problen.» 
de loa tnedlcamontos balsámicos > 

volátiles, qne se conservan Indetinidamente y rcanttenen Integras sus maravillo 
sas propiedades medicinales para combatir de ana manera constante, rápida > 
eficaz, las enfertredades de las vtaa respiratorias, que son causa do TOS j 
sofocación. 

Las P A S T I L L A S A S P A I M E son las recetadas por loa módicos. 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E son las preferidas por loa pacientes. 
Exigid siempre las legitimas PAST1LI .AS A S P A I M E y no admitir «ustltu-

clones Interesadas de escasos o nulos resultados. 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E se venden a UNA P E S E T A CAJA en las prin

cipales farmacias y droguerías; entrojándose, al mismo tiempo, gratuitamente, 
una de muestra muy edmoda para llevar al bolsillo. 

Especialidad Farmacéutica del Laboratorio SOHATARÜ, Ofiolnaat calle del 
Ter, 16, Telefono 6U.<tíl. B A R C E L O N A . 

Nota importaoUsirna.—Para demostrar y convencer que loa rápidos y satls-
ísetortoa resultados para curar ta TOS mediante las P A S T I L L A S A S P A I M E 
no son posibles con sus similares y que no hay actualmente otras pastillas 
que puedan superarlas, el Laboratorio Sókatarg taclllla a las principales Far
macias, Droguerías y Depositarlos de España, Portugal y América, una con
siderable cantldao de cajltas de muestra para que las repartan gratis a loe 
clientes que las soliciten para ensayo, con la presentación da «ate recorte de 
anuncio. Oe haber agolado de momento las Farmacias las existencias, para no 
tener que aguardar a la reposición, también el Laboratorio Sókatarg manda 
gratis dichas cajitas de "Pastillas Afpalme", a los que le envíen el recorte de 
este anuncio acompañado de un sello de fi eéoUmos, todo dentro sobre fran
queado con 2 céntimos. 
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S i sufre usted de los pies es porque quiere. 
hoy un tarro del patentado 

Compre 

U N G Ü E N T O M A G I C O 

y en tres d í a s se v e r á usted libre 
de callos y durezas, juanetes y ojos 
d e g a l l o . P r u é b e l o y q u e d a r á 

asombrado. 

P ída lo en farmacias y d r o g u e r í a s , 1,50 
Por correo, 2 pesetas 

F a r m a c i a P u e r t o 

P L A Z A D E S A N I L D E F O N S O , 4 

M A D R I D 

E N T O D O S L O S E S T I L O S 

o n s t r u c c i ó n e s m e r a d a y g a r a n t i z a d a 

' ' r e s u p u e s t o s y d i b u j o s s o b r e d e m a n d a 
Director artistico: M A U T I N G O N Z A J L E Z 

T A L L E R E S : Calle de la Bola. D 
O F I C I N A S : Guillermo Rolland. 2 

T E L E F O N O : N ú m e r o 17654 

O 0 9 

L i d í a h a s i d o d u r o y s e d i s p o n e V d . a u n a n o c h e d e r e p o s o 

q u e t a n t o n e c e s i t a . P e r o , t e m e l o d e t a n t a s n o c h e s : d o s h o r a s 

t o s i e n d o , s o f o c á n d o s e , s i n c o n c i l l a r e l s u e ñ o . S e p a s ó e l d í a f u 

m a n d o , y s u g a r g a n t a i r r i t a d a , a l c a l o r d e l a c a m a , e s a c o m e 

t i d a p o r f u e r t e s a c c e s o s d e T o s . | 

Y a q u e c o n o c e V d . e l p e l i g r o , p r e v é n g a s e . T e n g a a l a l c a n c e u n a 

c a j a d e P A S T I L L A S d e l D r . A N D R E U , m u y e f i c a c e s c o n t r a t o d a 

c l a s e d e T o s . C a d a n o c h e , a l a c o s t a r s e , t o m e u n a P a s t i l l a y 

d é j e l a d i s o l v e r e n l a b o c a . E l l o c o n s t i t u i r á u n g r a n c a l m a n t e 

p a r a s u g a r g a n t a y s u s b r ó n q u i o s , y l e p e r m i t i r á d e s c a n s r 

t r a n q u i l o . 

Fume, s i gusta. Pero prevéngase co 

P a s t i l l a s 
aei D r . A n d r e t 
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E N L A 
"PLUS V A L I A " , „ K H r o H I S T O R I A D E L O S B U Ñ U E L O S 

No habrá extrañado a los lectores de 
E L DEBATE la noticia estos días publi
cada de que el peso argentino ha sufrido 
una gran baja en la Bolsa de buenos 
Aires y de que el Gobierno, ante la 
gravedad de la situación dinenria. 
p'fcsa suspender las salidas de oro. 
Tampoco les extrañará la noticia que 
ayer publicamos de que se esperan en 
Londres 35 millones de dólares en oro 
argentino. Hemos venido advirtiendo la 
gravedad de la situación dineraria de 
aquel pais, y cómo, al descender el 
peso por bajo de su punto de ex
portación, las salidas de oro del te-
rritcwio argentino habrán de ser in
tensas hasta tanto que cesen de ac
tuar las causas que han provocado di
cho fenómeno. 

La debilidad del peso argentino es 
crónica, así que no es de extrañar la 
dirfmmución de las existencias en oro en 
Ja Caja de conversión y en el conjunto 
de los Bancos de depósito del país. Las 
existencias medias en oro en la Caja de 
conversión fueron a ñnes de enero de 
este año de 503 millones de pesos oro. 
En febrero ya bajaron a 500, y después, 

visas extranjeras que las importaciones i 
siempre crecientes de su economía vie-i 
nen requiriendo. Precisamente por las! 
favorables circunstancias económicas de| 
la postguerra la población argentina ha| 
intensificado más y más su vida de i 
lujo, que por un lado resta capacidad j 
de ahorro y por otro—y a mi juicio es- i 
to es lo más trascendental—obliga ai 
intensificar más y más las importacio-l 
nes de artículos manufacturados y de! 
lujo extranjeros. Así las importacioneí. 
de automóviles han ascendido en el pri-| 
mer semestre de este año a 56 millones \ 
de pesos oro contra sólo 33 en el primer i 
semestre del año anterior. 

¿Querrá decir todo esto que Argén-¡ 
tina debe renunciar al mantenimiento 
de una valuta de entraña oro, como'> 
vulgarmente se dioe, a un patrón oro? 
Creemos que no. Siendo el dinero lo 
adjetivo y, por así decirlo, lo formal en 
una economía es evidente que será po
sible adaptar esas condiciones dinera-
rias a la situación de la economía real 

en descenso progresivo, han llegado a i uejar el descuento y, en general, la po-
reducirse en agosto a sólo 461 millones ¡ Utica de crédito y dineraria de una ma-
de pesos. Esto es, en ocho meses las ]Ilera adecuada. Mas en realidad, y so-
existencias en oro han bajado en 42, bre todo en países como Argentina y 
millones de pesos, o sea en un 8,34 EsPaña, de no gran entura económica, 
por ioo. de estructura económica dispersa y de 

Las causas que vienen produciendo'Sran predominio de los intereses par-
esa baja del peso son, a mi juicio—y en j ticulares, la realidad es que esa políti-
el de la casi totalidad de los autores ca dineraria supone generalmente difi 

—¡Oh! ¡Todo precioso! Pero, la verdad, no me explico que no ten-
de la producción y el cambio. Teórica-i ^ un 8010 n™eWe en el comedor ni en el hall . , , ^ „ 

—Pues, chico, es que el proyecto de prolongación de la Castellana 
beneficia tanto a la finca, que va a entrar por el "hall" y saldrá por el 
comedor. 

mente, la técnica para ejecutarlas es 
bien fácil y conocida. Consiste en ma 

E l o g i o i n g l é s d e l a E . d e H u b o c i n c o m u e r t o s a 

Allá hace mucho tiempo, cuando an-¡ Ayuntamiento en cosas ajenas a su ju
gaban los moros por España, engolosi-1 risdicción. La Sala dictó auto para que 
Inaron a los cristianos con unos pedaci-jla Villa informara del caso, y, efectiva-
; tos de masa frita en aceite, que aque- j mente, compareció su apoderado, Miguel 
líos africanos sabían hacer con un pun-i Sánchez Moscoso, y dijo: "Que estando 

Ito y sabor casi alquímico. Era su se-jmi parte en posesión de hacer posturas 
creto. Cuando los últimos moriscos sa- y precios en los bastimentos que se 
lieron de España, dicho secreto fué I consumen en ella, justificada P01" de_ 

¡transmitido a los gitanos, sobre todo|recho y autos de V. A., cuyo traslado 
a las gitanas, que son hasta el presente • es éste que hago demostración, üa líe
las insustitiiíbles en la clásica fritura.1 gado a noticia de mi parte que los bu-
Lo que toca a los moriscos buñoleros,! ñoleros y otros tratantes apelaron de 
está probado en mi libro "Ideas de los ¡las dichas posturas y se presentaron 

;españoles": lo que a las gitanas respec-¡en la Sala de vuestros alcaldes, y en 
ta, vérnoslo por vista de ojos, que estila se puso las dichas posturas , lo 
probanza casi tan cierta como la de mi ¡cual era contrario a tales y cuales de
libro rechos de la Villa, que largamente allí 

I -.7 i ¿L* • _ i „ « /iJespecifica. ¡Como si "cantarías!", que ! Vamos a ver la historia económica áe V . 0 í d t 

b t e ^ t ó ia * 
icosas ^ s u ipecto ^ ^ ^ f e t S ^ ^ t ó ^ Á ^ 
IT™* ^nna negar dentr ¡ció de siglo de los celebrados buñuelos, 
l ín S o S la libra de buñuelos va-ique aún no se llamaban '«de ^ento^ 
lía 16 maravedís, y a dicho precio venía P^que no es aire lo que tan peleados 

! vendiéndose años atrás. Mas en este! maravedís costaba 
año, víspera del nuevo siglo, los buño-' ^ ^ ^ ^ ^ 
leros de la Corte se dirigieron a la auto- m n n n rn n i!0nr 
ridad de abastos exponiendo lo ruino- Ryg| yENf l l f lO [ ( | Sfl.OOO FRANCOS 
so del negocio, si no subían el precio i » 
a 22 maravedís. Razones: "Que la ha-¡ LONDRES, 1.—Telegrafían de Ran

al. HERRERO-GARCIA 

B a r c e l o n a 

cuya literatura conozco—el déficit en la 
balanza de pagos argentina. 

Los cálculos aceptados generalmente 
de Tomquist dan los siguientes déficits 
de la balanza de pagos argentina: 

Déficit o 
Afios superávit 

1921 —134 
1922 —133 
1923 —139 
1924 — 1 
1925 — 3 
1926 —210 
1927 -f 13 

En 1928 la situación de la economía 
'argentina fué mejor que la medía de los 
años de la postguerra, aunque no tar 
excelente como la de 1927. Por nVo. 
aunque no tenemos datos sobre el resul
tado de la balanza de pagos de ese 
año, es posible que se halle nivelada 
con escasísimo, si alguno, superávit. 
En cambio, él año 1929 viene siendo 
bastante desfavorable para la economía 
argentina. 

Es ésta, como recordarán nuestros 
lectores, una de las economías, en el 
fondo, más naturalmente deficientes del 
mundo. Aquel pais necesita importar 
casi todos los elementos y primeras ma
terias que hoy son indispensables para 
una economía precapitalista en período 
de industrialización. No cuenta con pri
meras materias minerales, a excepción 
del petróleo. Todas las sustancias mi
nerales e incluso maderas y frutas ha 
de pagarlas con los dos productos tí
picos y casi exclusivos, no ya de su 
campo, sino de su suelo. Estos son 
cereales y productos ganaderos. Si a 
esto se añaxle el que siendo un pate 
aún en elemental grado de industria
lización, ha de importar la casi totali
dad de bienes manufacturados que ne
cesita una nación de cultura moderna, 
se comprenderá el formidable pasivo de 
su balanza de pagos, que ha de ser com
pensada por los productos de la gana
dería y los cereales, sobre todo el trigo. 

Históricamente es aún más desventa
josa la situación de su balanza de pago, 
ya que por el rápido crecimiento de su 
economía y por la falta del ahorro de 
su población viene recibiendo desde los 
días mismos de la independencia una 
considerable cantidad de capitales ex
tranjeros, que a mediados de 1928 se 
cifraban por García Mata en 3.021 mi
llones de dólares. De ellos, 501 eran do 
propiedad norteamericana, 2.020 de pro
piedad inglesa y 500 de las demás na
ciones. Por tanto, sólo para intereses y 
dividendos de ese capital habrá que 
contar de 150 a 300 millones de dóla
res anuales. 

En tales circunstancias ha bastado 
que en el primer semestre de 1929 se 
iniciara la baja del trigo y aun la de 
los productos ganaderos para que la 
cantidad de pesos oro que se ofrecía em 
el mercado intervalutarlo argentino ha-j 
ya sido mucho menor que la necesaria 
para pagar la gran cantidad de dl-

cultades casi invencibles. Por eso creo 
sinceramente que el Gobierno argentino, 
ante las dificultades que habrá de so
portar antes de hacer subir aún más 
el descuento, quizá opte por el camino 
expedito—y ya tantas veces recorrido 
en la historia dineraria argentina—-de 
ordenar la suspensión de las exporta
ciones de oro, o sea de la valuta de en
traña oro actualmente en vigor. 

Antonio BERMUDEZ CASETE 

Un cuento de hadas 

LONDRES, 1.—El corresponsal espe
cial del "Daily News" en España hace 
un caluroso elogio de la Exposición de 
Barcelona, señalando como una verda
dera maravilla la mágica iluminación 
que tiene como fondo la montaña de 
Montjuich. El articulista dice: 

"Describir este espectáculo, aun pin
tándolo como un cuento de hadas, sería 
dar de él una idea muy pobre." 

b o r d o d e l " S e n a t o r 

riña la traían de muchas leguas de estajg00n al "Times" que ayer ha sido ven 
dido en 50.000 francos un magnífico rubí 
rojo, de 58 quilates de peso. 

PORT WASHINGDON, 1.—La rápi
da llegada de varios vapores al lugar 
donde ocurrió la colisión entre el vapor 
"Senator" y el remolcador "Marquette", 
permitió que fueran salvados numerosos 
náufragos. De las 30 personas que lle
vaba a bordo el "Senator", sólo cinco 
han perecido, entre ellas el capitán, 
Kinch y una camarera. 

E l "Marquette" ha sido remolcado a 
este puerto con grandes averías. 
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Corte, y todo les costaba muy caro 
Ya esta pretensión la habían gestiona
do el año anterior sin resultado, y eso 
que hicieron valer el argumento de que 

¡sus buñuelos "es bastimento para esta 
Corte", que era decir: no se trata de 
¡ninguna chuchería, sino de condumio 
¡muy demandado por los madrileños. Al 
fin, los alcaldes buscaron un término 
¡medio, y concedieron postura de 20 ma
ravedís la libra. 

Los diez primeros años del siglo XVII 
la voluta empezó a dar vueltas para 
abajo de alarmante manera. E l año 
1610 los buñuelos valían a 14 marave
dís la libra, y aun todavía el celoso 
Ayuntamiento se empeñó en bajarlos 
a 12. Ya esto no lo pudieron sufrir los 
productores, y las buñolerías se cerra
ron en señal de protesta. Para volver 
al trabajo pedían la restricción del pre
cio de los 14 maravedís, "respecto de que 
la leña y aceite valen muy caros, y los 
oficiales y puestos al precio que siem
pre." Saliéronse con la suya, y como el 
gusto de la victoria es codicioso de 
nuevos triunfos, se inició en el mercado 
una lenta, pero segura alza de precios, 
que en 1616 estaba en 16 maravedís la 
libra y con aspiraciones a dar un salto 
aterrador a 24 maravedí. ¿Qué tras-1 
tomos económicos motivaban tan desu
sado encarecimiento? Los buñoleros! 
achacan la causa a la subida de las' 
primeras materias: "Vale, como es no-: 
torio, al presente, el aceite muy caro; i 
cada arroba a 26 y a 28 reales. Cada 
hanega de harina vale a 32 y a 34 rea-i 
les, y los demás materiales, como es le-| 
ña y oficiales, es muy más caro que otros' 
años." Por buen componer, el precio j 
se fijó en 20 maravedís, y al siguiente i 
año, 1617, los alcaldes la bajaron a 18. 
Entonces surgió uno de tantos conflic
tos como existieron en aquel siglo, entre 
la Villa y la Sala de alcaldes de Casa y! 
Corte del Rey; para que se vea que no ¡ 
son de aper las relaciones canino-feli
nas entre el Ayuntamiento y el Gobier
no civil. Digamos para completar la 
historia, que en esta ocasión los buño
leros defendían el derecho de "esta Vi
lla de Madrid, a quien toca y pertenece 
el hacer postura de los buñuelos que se 
hubieren de vender en esta Corte", y 
protestaban de la Intervención de los 
alcaldes en la baja de los precios. Pero,, 
a pesar de todo, la baja se fué acentuan
do, y el año 1621 volvieron a comerse 
los buñuelos a 16 maravedís, 

Al año siguiente, 1622, nuevamente 
se encarecieron las primeras materias, 
y el precio de los buñuelos se hizo 
insostenible. E l procurador del gremio 
lo expuso así a las autoridades: "Este 
presente año vale una arroba de acei
te a ocho y diez reales más caro por 
arroba, y la leña y harina es más caro", 
por lo cual solicitaba postura de 20 ma
ravedís. Los alcaldes, como siempre, da
ban la mitad de lo que se les pedía, y 
concedieron que se vendieran a 18. Por 
esta vez el Municipio se sintió moles
to, y el corregidor intimó a los indus
triales de masa frita que, o vendían al 
precio que él les tenia señalado, o les 
cerraría las tiendas. A los buñoleros les j 

, . IWi {faltó tiempo para acudir ante los al-j 
i r A ^ ^ v ^ Icaldes a protestar de la ingerencia del 

F o r d b a j a l o s p r e c i o s 

Quiere contribuir así a la prospe. 
ridad de Norteamérica 

DETROIT, 1.—La Casa Ford ha día. 
puesto una reducción de 20 a 20o d̂ . 
lares en los precios de automóviles 
autocamiones fabricados por ella. Heniv 
Ford declara que' con esta medida a 
propone contribuir al engrandecimieat0 
y desarrollo de los negocios en Norte-
américa. 

COMPRA DE UNA CASA 
SIDERURGICA 

NUEVA YORK, 1.—La Corporación 
del Acero de los Estados Unidos ha 
anunciado la adquisición de la Corpora
ción del Acero de Columbia, de San 
Francisco, por una cantidad pagable en 
acciones que se eleva a 46.630.000 dól&. 
res.—Associated Press. 

P r e m i o N o b e l d e M e d i c i n a 

Es concedido por mitad a los pro. 
fesores Eijkman y Hopkins 

BERLIN, 1.—El Premio Nobel ha al. 
do adjudicado por mitad al profesor 
Eijkman, con el profeeor Hopkins, por 
sus descubrimientos acerca de las vita
minas. 
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L a m a y o r v a r i e d a d d e C A L Z A D O d e l m u n d o . D e c a d a c l a s e d e 

C A L Z A D O l o m á s e s c o g i d o . E n c a d a c a l i d a d d e 

C A L Z A D O , e l p r e c i o m á s b a r a t o 

LES PETITS SUISSES 
G R A N V I A , 8 . F i j a r s e b i e n : C O N D E D E P E Ñ A L V E R 

F e r n a n d o V I , 1 7 S e v i l l a , 1 6 
Monumento erigido a la memoria de las víctimas del incendio 

de Novedades 
(Foto Vidal.) 
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F I E S T A A N D A L U Z A A B E N E F I C I O D E L A C R U Z R O J A 
C a r t a s a E L D E B A T E 

Sobre una huelga 

Su majestad la Reina y las infantas doña Beatriz y doSa Cristina, acompañadas de la infanta doña 
María Luisa y sus augustas hijas, durante la fiesta andaluza celebrada en el pabellón de Agricultura de 

la Exposición Iberoamericana a beneficio de la Cruz Roja 

(Foto Dubois) 

Señor director de E L DEBATE 
Muy señor nuestro: Se ha declarado 

una huelga en la Factoría "La Vasco-
nia" con ocasión del despido de un pin
che. Nadie cree que ése es motivo su
ficiente para una huelga. 

Hay un Comité paritario ante quien 
deben plantearse, según la ley, las rfcla-
maclones que tengan los obreros. Pues 
sin dar ese paso ni acudir para nada al 
Comité se ha declarado la huelga sin 

! expresión de motivos. 
Hay una ley que manda que antes de 

¡declararse una huelga es preciso hacer 
lunas reclamaciones y anunciar la huelga 
con anticipación conveniente. Pues sin 
formular reclamación alguna y sin aviso 

\ previo se ha declarado una huelga qus 
es, por tanto, del todo ilegal. 

En la misma fábrica no fué precisa 
una huelga para obtener una reparación 
en casos recientes de un cabo de guar
das y un maquinista. La huelga es una 
maniobra de los socialistas. 

Y llega su petulancia hasta vestirse 
con adornos ajenos; ellos, que no han 
podido conseguir ninguna ventaja para 
el obrero, quieren pintar ahora como 
una ventaja que van ellos a obtener el 
salario mínimo que el actual Comité pa
ritario, que no está precisamente inte
grado por socialistas, tiene en estudio 
hace ya tiempo, a petición de la repre
sentación obrera, para ser discutido en 
la primera sesión, y con esos trabajos 
del Sindicato Católico van a engañar a 
los obreros ésos agitadores de motín. 

Los socialistas han traído el pleito a 
Madrid. Es de esperar que fracasen. De 
todos modos, conviene que el público 
en general, y en particular los propios 
obreros, sepan cómo sin necesidad, y sólo 
por maniobras de elementos que no tra
bajan, se les hacen perder jornalas in
necesariamente. 

Del desarrollo del asunto en la corte 
le tendremos al corriente, y, agradecidas 
nos ofrecemos de usted attos. ss. ss., qu» 
estrechan su mano, Cecilio ZALVTDK 
presidente de la Federación de Sindica
tos Obreros Católicos de Vizcaya—Ela
dio IRUARRIZAGA, del Comité parita
rio de la segunda zona metalúrgica de 
Vizcaya y obrero de "La Vafconia". FamilUres de la5 victinm del incendio de Novedades, cuyas tumba, han cubierto de flore. 

(Foto Vidal.) 


